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– Como é que encontrou a
Câmara Municipal de Espinho a
nível de finanças?

“A situação financeira que
encontramos… era muito má.
Verificamos o incumprimento
constante dos prazos de paga-
mentos a fornecedores e o agra-
vamento da dívida de médio
longo prazo nos últimos cinco
anos,  para regularizar dívidas

Vicente Pinto e a conjuntura económica

“Quero que a imagem
da Câmara Municipal
de Espinho
seja identificada
como credível,
boa pagadora
e de quem honra
 os seus compromissos”

Já com um ano de mandato cumprido e com o conhecimento

cabal da forma como as coisas funcionam na Edilidade,

Vicente Pinto traçou ao jornal Defesa de Espinho

a conjuntura económica e de funcionamento

da Câmara Municipal. O vice-presidente prevê

um ano difícil em termos económicos, mas garante

que não vai deixar de existir investimento.

Por outro lado, Vicente Pinto deixa rasgados

elogios à disponibilidade demonstrada

pelos funcionários municipais.

a fornecedores, sem que isso
tivesse representado um ree-
quilíbrio das contas. Ao invés, o
município continuou a gastar
acima das suas possibilidades.
Agora estamos confrontados
com as prestações desses em-
préstimos, agravadas pelos
cortes do Orçamento de Esta-
do e pela descida de algumas
receitas por força da actual

conjuntura económica.”

– Em linhas gerais o que é
que demonstraram as audito-
rias realizadas às contas da
Edilidade?

“É bom que se diga que
este executivo apenas solicitou
uma auditoria. As outras duas
foram por iniciativa da Inspec-
ção-Geral de Finanças: uma

sobre as contas de 2008 e ou-
tra sobre controlo das políticas
tributárias e contencioso tribu-
tário. Em suma, as auditorias
detectaram irregularidades pro-
cessuais, falhas no controlo in-
terno, desaparecimento de pro-
cessos, perdas financeiras mo-
tivadas por laxismo na gestão
da autarquia, dívidas não de-
claradas, dívidas não aceites
mas com processos em con-
tencioso pouco favoráveis à
autarquia, despesa não conta-
bilizada, ou seja, muito más
notícias para os espinhenses.”

– E passado um ano, já é
possível fazer um retrato fiel da
situação financeira da Câma-
ra?

“Posso dizer que sim. Difi-
cilmente teremos mais surpre-
sas. Mais que isso, hoje temos
uma clara percepção do que
temos de fazer para inverter
esta tendência. Quero que a
imagem da Câmara de Munici-
pal de Espinho seja identificada
como credível, boa pagadora e
de quem honra os seus com-
promissos. Iniciamos esse ca-
minho, levará algum tempo a
atingir, mas acredito que va-
mos conseguir.”

– Quais as consequências
directas que as medidas de
austeridade aprovadas pelo
Governo trazem para as contas
do município de Espinho?

“Redução da receita pelo
corte nas transferências para
os municípios e aumento na
despesa pelo aumento do IVA.
Restrições ao endividamento
que nos impedem de reestru-
turar a dívida de curto prazo
que tem custos elevados em

juros. Diria, portanto, que con-
tribui negativamente para a
nossa acção.”

– Valorização da frente
marítima e centros escolares
são investimentos que a Câma-
ra, segundo o presidente Pinto
Moreira, não vai abdicar apesar
das dificuldades financeiras.
Haverá alguma área em que o
actual executivo gostasse de
intervir e que por força das
limitações financeiras não vai
conseguir… fazer?

“Os investimentos finan-
ciados por fundos comunitá-
rios, são bons investimentos se
soubermos fazer as melhores
opções. Quanto às limitações,
obviamente existem porque
temos imensas ideias e novos e
grandes projectos que ainda
não conseguimos financiar. Mas
estamos a procurar oportuni-
dades e acredito que com
criatividade vamos conseguir
lançar alguns ainda neste man-
dato.”

– Com o conhecimento de
terreno que hoje já tem, é
mesmo verdade que Espinho
perdeu muitas oportunidades
de financiamento externo para
investimento? Quer partilhar
algumas?

“Perdeu muitas. Deixou-se
ultrapassar por outros conce-
lhos que não se limitaram a
dizer que queriam fazer, fize-
ram mesmo. Espinho esteve
também desatento às oportu-
nidades do investimento priva-
do e perdeu projectos para
municípios vizinhos.”

– Exceptuando o de Gaia,
concelhos agora abrangidos

pelo actual titular do Governo
Civil de Aveiro…

“Infelizmente o governador
civil tem usado o cargo para
fazer oposição à Câmara Muni-
cipal. Se queria tanto interferir
na vida política concelhia não
devia ter renunciado ao cargo
de vereador para que foi eleito.
Aparecer nas reuniões de Câ-
mara ou de Assembleia Munici-
pal como oposição não é ver-
gonha nenhuma. Um homem
com a sua experiência política
não devia ter esses complexos
ou receios. Agora fazê-lo utili-
zando um cargo que represen-
ta o Governo de todos os por-
tugueses no distrito, arrisco a
dizer que não está a prestar um
bom serviço a Espinho.”

– Entretanto, quais serão
as palavras que o vice-presi-
dente da Câmara Municipal quer
endereçar aos espinhenses
neste esboço de 2011?

“Quero enviar uma mensa-
gem de esperança e de con-
fiança. Os espinhenses têm de-
monstrado a sua força e amor
ao concelho. O exemplo disso
tem sido a massiva participa-
ção nos eventos organizados
pela Câmara. Temos promovi-
do estes eventos na cidade de
forma a potenciar o turismo,
dinamizar o comércio e criar
novas oportunidades de em-
prego. Com esta adesão
sentimo-nos ainda mais moti-
vados para continuar a traba-
lhar. É com grande emoção
que vejo a cidade a estar nova-
mente na moda, ou como gos-
to de dizer ‘na onda’. Muito
obrigado por isso!”

Lúcio Alberto

“Espinho esteve

desatento às

oportunidades

do investimento privado

e perdeu projectos

para municípios

vizinhos.”

“O Governador Civil

tem usado o cargo

para fazer oposição

à Câmara Municipal.”

“(…) Deixou-se

ultrapassar por outros

concelhos que não se

limitaram a dizer que

queriam fazer, fizeram

mesmo. Espinho esteve

também desatento

às oportunidades do

investimento privado e

perdeu projectos para

municípios vizinhos.”
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RECURSOS
HUMANOS

– O pelouro dos recursos
humanos, também a cargo do
vice-presidente da Câmara, é
uma divisão “pesada”?

“A conjuntura actual é mui-
to desfavorável para os funcio-
nários públicos, nomeadamen-
te pela imposição do orçamen-
to de Estado que resulta na
redução de salários e congela-
mento de carreiras. Por isso é
muito mais difícil motivá-los
para os nossos projectos. En-
tretanto, lançamos o processo
de avaliação de desempenho e
definição de objectivos e reor-
ganizamos alguns serviços.
Temos tido um bom acolhi-
mento de algumas medidas
como mudanças de horários e
redução de horas extraordiná-

– Enquanto líder da oposi-
ção foi uma das vozes críticas
sobre o funcionamento e a for-
ma de gestão da Fundação
Navegar (Centro Multimeios).
Hoje, com um conhecimento
mais cabal, constata que esta-
va certo quando proferiu as
críticas? Porquê?

“NUNCA PUSEMOS EM CAUSA
A FUNÇÃO SOCIAL DA ADCE
E A PRESERVAÇÃO
DOS POSTOS DE TRABALHO”

“Sem dúvida! Logo pelo
facto que a Fundação afinal
não é ainda fundação. Depois
porque estava completamente
à deriva, sem rumo e sem con-
trolo.”

– E em relação à Associ-
ação de Desenvolvimento do

Concelho de Espinho? Afi-
nal o PSD não a encerrou…

“Sempre criticamos a uti-
lização da ADCE para fins
políticos ou para encobri-
mento de algumas despe-
sas, como as viagens ao
Brasil. Sabem também que
nunca pusemos em causa a
sua função social e a pre-
servação dos postos de tra-
balho. Obviamente quem in-
sinuava isso tinha apenas
um objectivo que era alar-
mar os trabalhadores para
os levar a votar em si. Feliz-
mente não resultou e agora
podem comprovar que nun-
ca tivemos essa intenção.”

rias e isso demonstra que exis-
te uma grande vontade dos
trabalhadores em ajudarem a
ultrapassar as dificuldades. Os
cortes salariais são injustos e
na minha opinião representam
um erro de gestão estratégi-
ca.”

– O que é que originou a
apresentação de um novo
organigrama do quadro de pes-
soal da Câmara Municipal de
Espinho?

“Claramente precisávamos
de mudar a organização, por-
que muitos dos problemas não
estavam nas pessoas, mas na
forma em como estavam orga-
nizados. Ainda é prematuro,
fazermos uma avaliação, mas
tudo indica que esta nova es-
trutura vai funcionar melhor e
potenciar o esforço de cada
um. Temos uma cultura de exi-
gência pessoal em prol do co-
lectivo, que temos procurado

passar para os trabalhadores.
Privilegiamos o trabalho em
equipa e orientamos a nossa
acção em função do utilizador/
utente. O novo organigrama
que aprovamos em 2010 e o
processo de reorganização ad-
ministrativa que iniciamos se-
rão fundamentais para atingir
os nossos objectivos.”

– Concorda com a afirma-
ção que nos habituamos ouvir
que há funcionários exceden-
tários na Câmara Municipal de
Espinho?

Sim. Acho que temos um
mau rácio a esse nível, mas
olhando individualmente cada
serviço verificamos que preci-
samos de mais. Assim, temos
de reinventar a forma de fazer
as coisas com as mesmas pes-
soas, pois estamos limitados
em termos orçamentais. Preo-
cupa-me muito pensar que
podemos não ter dinheiro para
pagar os salários, pelo que,
antes de tomarmos a decisão
de contratar temos de assegu-
rar que cuidamos dos que cá
estão convenientemente. Lem-
bro que existem muitos traba-
lhadores da autarquia que re-
cebem salários muito baixos e
pais e mães de família que
dependem da nossa gestão.

– Há poucos dias, o presi-
dente da Câmara lembrou que
as medidas tomadas na divisão
de recursos humanos contri-
buíram para terminar com as
injustiças cometidas no passa-
do. Quer concretizar o que
mudou?

“Julgo que se referia ao
pagamento de indemnizações
que a autarquia não havia re-
gularizado por decisão de tri-
bunal do ano 2005 e que repor-
tam a correcções salariais des-
de 1994. Algo que é incompre-
ensível quando o anterior pre-
sidente havia sido sindicalista.”

SAUDADE
Saudade é o que a notícia

da morte do Dr. Edgar Carneiro
me faz sentir desde agora.

O Dr. Edgar Carneiro é uma
das pessoas que mais admiro,
pois faz parte daqueles que
lutam pela igualdade e respei-
tam a diferença de cada um.

As regras de ouro da vida
eram para ele o carácter, a
dignidade e a honra, e o Dr.
Edgar tinha-as, praticava-as e
sabia passá-las aos outros.

Foi no longínquo ano de
1971 que nos encontrámos pela
primeira vez, tinha eu 20 anos
e a viver o início do sonho de
ser professora. Ele tinha 58
anos e era o director da Escola
Preparatória D. Pedro V, em
Fiães. Ele exercia o cargo com
autoridade, dedicação e muita
dignidade, passando ao grupo
jovem de professores, que aí
fomos colocados nesse ano, a
ideia de que ser professor teria
de obedecer às referidas re-
gras de ouro por que ele pauta-
va a sua vida. Também nos
passou na perfeição, a ideia de
que os professores deviam pro-
curar a liberdade de cada um se
encontrar e nunca se perder.

Mas o Dr. Edgar era tam-

bém um POETA e os seus poe-
mas reflectem bem o seu con-
ceito de liberdade e do interior
de um ser humano de eleição
que ele era.

O Dr. Edgar não passou em
vão por esta vida!

A melhor forma de retribuir
o enorme carinho e o constan-
te apoio que sempre do Dr.
Edgar recebi foi tê-lo procura-
do há três meses, para ser o
primeiro a saber da minha
aposentação antecipada. Ele
com o seu sorriso terno disse-
me: “O ensino perdeu uma ver-
dadeira professora.”

Obrigada Dr. Edgar! Não
sei se o elogio foi merecido mas
a sê-lo, não teria sido possível
sem os seus ensinamentos e
exemplos. Tentei pelo menos
pautar a minha vida pessoal e
profissional por tudo o que
aprendi com o Senhor.

O Dr. Edgar partiu há dias
aos 97 anos mas eu continuarei
a lembrar o seu amável sorriso,
a ternura das suas palavras nos
conselhos que me deu e na
amizade vivida e partilhada ao
longo dos últimos 40 anos. Es-
tou feliz por ter podido acom-
panhá-lo na hora da partida e
ter podido ler-lhe um poema
seu e eu sei que lá onde está o
ouviu e com certeza e me de-

volveu um dos seus ternos e
maravilhosos sorrisos.

Tomarei a liberdade de
partilhar o poema com todos:

A Noite

A Noite é bela
Dizem os poetas
Para os quais a noite
É sempre um céu aberto
E as horas só de o serem
Já são belas

A noite é bela
Dizem os amantes
Quando estão dentro
E no seu corpo a corpo
Vêem as estrelas

A noite é bela
Dizem os doentes
Se deixam de sentir
A dor que os oprimia.

Também com todos digo
A noite é bela;
Mas quando ao romper d”alba
Abro a janela
Encho os pulmões e grito:
– É dia, é dia, é dia!

A minha amizade man-
ter-se-á na leitura dos seus
poemas de que tanto gosto.

Cândida Ribeiro

MAIS UMA
PERDA

Mais uma notícia entris-
tecedora com que o tempo
me vem confrontando. A
morte do Dr. Edgar Carneiro.
Notícia gritada na “Ágora”
digital através de uma das
redes sociais.

Em poucos meses já pas-
sados faleceram várias pes-

soas que se tornaram pró-
ximas por razões de amiza-
de e trabalho. O Zé António,
camarada da tropa; a Isabel
Sousa, colega de ensino; a
Beatriz Matos Fernandes,
colega de trabalho uma de-
zena e meia de anos; o Dr.
Manuel Mota com quem di-
aloguei muitas horas; o Dr.
Edgar Carneiro que conheci
em contexto de trabalho,
com quem reforcei o gosto
pela poesia.

Amigo de tertúlias.

Cheguei a entrevistá-lo
para este mesmo jornal.

De alguma forma foi
também catal isador na
iniciativa “Onda Poética”,
onde participava desde os
pr imei ros momentos e
onde levava a maior parte
das vezes inéditos.

É mais uma perda para
a cultura e para a poesia.

Mais uma perda para
Espinho.

António Regedor

Espinho perdeu outro vulto da sua Cultura,
mas não se perde a Obra de Edgar Carneiro,
falecido no sábado, em Espinho. O professor e
poeta nasceu em Chaves, no dia 8 de Maio de
1913, tendo-se radicado em Espinho a partir de
1967 e exercendo a actividade de professor na
Escola Comercial e Industrial de Espinho, hoje
Escola Secundária Dr. Manuel Gomes de Almeida,
privando então com Marmelo e Silva.

Licenciado em Ciências Histórico-Filosóficas,
em Coimbra, convivendo com Miguel Torga e
Fernando Namora, Edgar Carneiro foi director da
Escola D. Pedro V, em Fiães, agora denominada
Escola Básica D. Moisés Alves de Pinho.

Fez parte do Orfeão Académico de Coimbra,
foi um dos fundadores do TEP – Teatro Experi-
mental do Porto e era um dos poetas mais
assíduos na tertúlia Onda Poética, coordenada
pelo também professor e poeta Anthero Monteiro.

Em memória de um dos vultos da Cultura
de Espinho, Octávio Lima sublinha no seu
blogue que   a obra poética de Edgar Carneiro
mereceu elogios dignos de registo. “João
Gaspar Simões diz que ela atinge alturas
consideráveis no nosso lirismo”. Luís Miranda
Rocha encontra na sua poesia duas caracte-
rísticas fundamentais: o rigor da escrita e a
dependência no referencial em relação à
realidade social, regional. Ernesto Rodrigues
reputa-o como o nosso melhor artista em
verso curto. Anthero Monteiro acha a sua
poesia eminentemente solar, diurna, lumi-
nar, simultaneamente telúrica, quase vulcâ-
nica, característica que remete para o Amor,
para a Liberdade e para o Sonho, sempre
presentes nos seus versos, a par de uma
linguagem concisa e rigorosa, mas enri-
quecida.”

FALECEU EDGAR CARNEIRO
– PROFESSOR E POETA
CONDECORADO COM
A MEDALHA DE HONRA
DA CIDADE E O TÍTULO
DE CIDADÃO DE ESPINHO
(A 16 de JUNHO DE 2009)

“Preocupa-me muito pensar que podemos não ter
dinheiro para pagar os salários.”

“Existe uma grande vontade dos trabalhadores
em ajudarem a ultrapassar as dificuldades.”
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A Banda União Musical
Paramense comemorou
no sábado, o seu
78.º aniversário com, entre
outras realizações, uma
sessão solene e um
extraordinário concerto.
Uma sessão que contou
com a presença
do Governador Civil
de Aveiro, José Mota,
do vice-presidente
da Câmara Municipal
de Espinho, Vicente Pinto,
do presidente da Junta
de Freguesia de Paramos,
Américo Castro e
do presidente da
Assembleia de Freguesia
daquela localidade,
Joaquim Meneses,
entre outros.

A abertura da sessão foi
feita com um concerto pela
Banda União Musical Para-
mense, sob a batuta do maes-
tro Manuel Silva, que interpre-
tou cinco temas do seu novo
repertório – “Cielo Andaluz”,
“To the Summit!”, “Disney
Fantasy”, “God Save the
Queen”, “Parabéns a Você” e
“The Washington Post” e ter-
minou com a actuação de um
grupo de dançarinos dos Alu-
nos de Apolo de Vila Nova de
Gaia, com os pares Marco/Ra-
quel e Nelson/Tânia e com a
abertura de um bolo de aniver-
sário.

Perante uma sala repleta,
com mais de uma centena de
pessoas, o presidente da Direc-
ção da Banda União Musical
Paramense, Manuel Dias disse
que “é muito bom e de forma
gratificante reconhecer o cari-
nho e presença, como forma
de apoio a esta Banda”.

Para Manuel Dias, “não pen-
sem que o trabalho é fácil, já
que é constituído por uma ár-
dua luta diária. Mas com estes
jovens a tocar desta forma,
ficamos sensibilizados e esque-
cemos tudo aquilo que ao lon-
go dos dias nos leva a fazer
sacrifícios. Temos aqui muitos
jovens, mas também temos um
elemento com 83 anos que não
pôde estar a tocar, mas que
está no meio do público”.

Manuel Dias considera que
“trabalhar com jovens e aturar
a sua irreverência é gratifican-
te. Todo este grupo que ouvi-
ram não tem razões de queixa
desta Direcção e dos órgãos
sociais porque tudo fazem para
que nada lhes falte. Sabemos
que têm qualidade para muito
mais, mas é verdade que não
lhes podemos dar mais. Mas
fazemos das tripas coração”.

Banda União Musical Paramense

Inovação e qualidade
O presidente da Direcção

da Banda União Musical Para-
mense quis “prestar uma ho-
menagem a todos os presi-
dentes que antes de mim cá
estiveram, pois tenho a certeza
de que deram o seu melhor”.

Manuel Dias referiu, ainda
que “a nossa Banda é cultura e
damo-la à nossa população, às
nossas gentes. Damos cultura
fora do concelho e do País.
Todo este trabalho deve-se,
nestes últimos 14 meses, ao
maestro Manuel Silva, com
quem a Direcção tem tido uma
colaboração extrema”.

O presidente da Direcção
prometeu que “a Banda União
Musical Paramense irá crescer
e animar com mais qualidade e
com outros espectáculos. Há
projectos e tudo faremos para
que se concretizem”.

Manuel Dias deixou algu-
mas mensagens:

“Ao Governador Civil de
Aveiro, José Mota, quero agra-
decer por tudo o que fez pelas
bandas, pela Banda União Mu-
sical Paramense e por tudo
aquilo que, imbuído nas fun-
ções que desempenha, conti-
nua a fazer. Recordo-me do
memorável desfile de bandas
do Distrito de Aveiro que de-
correu em Aveiro e que nós
também participamos. Por isso,
peço-lhe que continue a apoiar
as bandas, tal como o tem feito
nos últimos anos.

Ao vice-presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho,
Vicente Pinto, sei que irá fazer
um esforço no sentido de nos
apoiar um bocadinho mais do
que aquilo que fez no último
ano. A Banda União Musical
Paramense conta convosco e
sei que são pessoas sensíveis.

Ao presidente da Junta,
sabemos que está sempre dis-

ponível para as colectividades e
que irá continuar a fazê-lo. Não
nos dá dinheiro, mas dá-nos
outras coisas que valem tanto
como isso”.

E concluiu:
“Estou muito satisfeito com

a equipa directiva que tenho.
Temos trabalhado muito para
que a Banda União Musical
Paramense continue a progre-
dir. O nosso mandato termina
dentro de dois meses e não sei
o que irá acontecer. Mas garan-
to que temos a Banda União
Musical Paramense no coração
e é a menina dos nossos olhos.
Por isso, iremos continuar a
lutar por esta colectividade e
por estes jovens, querendo dar-
lhes um pouco da nossa escola
de vida. Podem contar com
esta equipa e comigo para que
a Banda União Musical Para-
mense continue a ser cada vez
mais forte”.

Por sua vez, o Governador
Civil de Aveiro, José Mota, fez
questão de “saudar a Banda
União Musical Paramense por
mais um aniversário. Alguém a
fundou há 78 anos e outros a
mantiveram até agora, o que
não é fácil. Mas desde há 12
anos que tem tido uma evolu-
ção que tem marcado a cultura
na freguesia de Paramos e no
concelho de Espinho”.

José Mota recordou que “há
12 anos, a Banda União Musical
Paramense tinha cerca de 40
músicos e que cerca de metade
era de fora do concelho de
Espinho. Há uma grande evolu-
ção e hoje, das mais de seis
dezenas de músicos, apenas
quatro ou cinco é que são de
fora! Isto significa que há mui-
tos jovens desta freguesia que
se formaram aqui e que estu-
daram música. Hoje há uma
banda juvenis com cerca de 30

jovens e todos os anos, quatro
ou cinco ascendem à banda
principal”.

Para o Governador Civil de
Aveiro, “são as bandas filarmó-
nicas as responsáveis pela cul-
tura musical que hoje temos no
País. Muitos dos grandes músi-
cos portugueses são oriundos
destas bandas filarmónicas”.

E, por isso, entende que “a
Banda União Musical Para-
mense está no caminho certo.
Tem um presidente que tem
feito um trabalho notável em
conjunto com todos os que
fazem parte dos órgãos desta
instituição.

Parece-me que a Banda
União Musical Paramense en-
controu um maestro diferente,
mais jovem, mais bem prepa-
rado e mais sedutor, o que é
importante para que os jovens
se sintam atraídos pela músi-
ca”.

José Mota considera que
“em Portugal não sabemos va-
lorizar aquilo que temos. Te-
mos aqui um grande patrimó-
nio. Por isso, devemos dar mais
atenção a estas colectividades
porque são elas que fazem o
grande trabalho cultural do
nosso País. É com estes que
gastamos menos e que temos
mais resultados”.

E concluiu:
“Os ranchos, as tunas, os

orfeões e as bandas não são
coisas de velhos, nem de anal-
fabetos! São coisas do povo e,
por isso, temos de cada vez dar
mais atenção a esta gente.

Se eu tivesse sido ministro
da Cultura de algum Governo,
nunca perdia nenhumas elei-
ções. O ministro da Cultura
deste País que der atenção e
algum apoio a todas estas co-
lectividades, de certeza que tem
o voto da maioria dos portu-
gueses. E as autarquias que o
fizerem também o irão conse-
guir”.

Entretanto, o vice-presiden-
te da Câmara Municipal de Es-
pinho, Vicente Pinto começou a
sua intervenção por revelar que
“esta casa não é nova para

mim! Tem, para mim, um signi-
ficado muito importante, pois
foi aqui que eu, pela primeira
vez, toquei um instrumento em
público, há 28 anos. Por isso,
sinto-me em casa”.

Vicente Pinto confessou que
“tenho, em memória, um con-
junto de imagens, algumas por
razões de índole familiar, ou-
tras pelas grandes amizades
que fiz em Paramos. Todos os
momentos que cá vivi foram
sempre muito importantes na
minha vida e hoje foi mais um
deles, pois foi a primeira vez,
que na qualidade de vice-presi-
dente da Câmara, tive a honra
de hastear a bandeira do Muni-
cípio”.

O vice-presidente da Câ-
mara fez questão de “dar os
parabéns à Banda União Musi-
cal Paramense, pois estive no
Europarque, verifiquei que ti-
nha qualidade, perante um
público exigente e que estava
ali a avaliar o trabalho das ban-
das que actuaram. A Banda
União Musical Paramense deu
um show no Europarque e que
espantou pela sua qualidade e
pela inovação”.

Para Vicente Pinto, “a fun-
ção da autarquia não é só a de
subsidiar as colectividades, mas
tem um papel dinamizador que
permita que a sociedade possa
crescer. Não quero com isto
dizer que iremos deixar de dar
subsídios às colectividades, mas
vamos ajuda-las, também de
outra forma. O Gabinete de
Apoio às Colectividades é um
exemplo disto”.

Por fim, Vicente Pinto apro-
veitou a presença do Governa-
dor Civil de Aveiro para “dizer
ao Governo que a cultura não
são só aqueles senhores estra-
nhos de cabelos compridos e
de barba grande. A cultura é,
também, aquilo que aqui se faz
– nas bandas, ranchos folclóri-
cos, tunas e orfeões”.

Por seu turno, o presidente
da Junta de Freguesia de Para-
mos, Américo Castro referiu que
“seria injusto se não dirigisse
umas palavras de agradecimen-

to ao José Mota pelos 16 anos
que trabalhamos juntos em prol
da freguesia de Paramos. Por
isso, não tenho dúvidas que
estará disponível para continu-
ar ajudar a freguesia e as suas
colectividades, na sua função
de Governador Civil”.

Américo Castro fez ques-
tão de “dizer publicamente
que o vice-presidente da Câ-
mara, Vicente Pinto, tem sido
um excelente colaborador da
Junta de Freguesia de Para-
mos e, por isso, é uma pes-
soa amiga de Paramos” e fe-
licitou o maestro Manuel Sil-
va “por esta ser uma grande
banda de música e por estar
ainda melhor. Tem feito um
bom trabalho com estes jo-
vens músicos”.

Américo Castro agrade-
ceu “o empenho desta Direc-
ção, e o reconhecimento pela
pujança da Banda União Mu-
sical Paramense e pela quali-
dade de música”.

No fim da sua interven-
ção, Américo Castro elogiou
“a escola de música”, que “é
o baluarte desta colectivida-
de. Há um grande empenho
destas pessoas no ensino da
música. Por isso, tudo aquilo
que se dá a esta colectividade
constitui um investimento na
formação dos jovens”.

Por fim, o presidente da
Assembleia Geral da Banda
União Musical Paramense,
Domingos Sá, sublinhou ser
importante “dar confiança à
Banda e aos seus corpos so-
ciais, nomeadamente à Di-
recção”.

Domingos Sá disse sentir
“muito orgulho na Banda União
Musical Paramense pois tem
crescido de ano para ano. Por
isso, reconheço o bom traba-
lho que aqui está a ser feito”.

E concluiu com um apelo:
“Pelo trabalho de quali-

dade que a Direcção tem fei-
to, apelo que se recandidate
nas próximas eleições, den-
tro de dois meses”.

Manuel Proença

Foto VÍTOR LANCHA
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Guilhermino Pedro Pereira,
o presidente do centenário

Sede é o “sonho
de muitos
homens e mulheres
que escreveram
a magnífica história
do Orfeão de Espinho”

Há mais de meio século – seis décadas – que o Orfeão de Espinho

se orgulha da Medalha de Prata do Município, na expectativa do reconhecimento

dourado no registo do centenário a 11 de Fevereiro, enquanto perdura…

há um século… o desiderato de casa própria. Quiçá, quem sonha (leia-se anseia)

…sempre alcança… nem que seja num conto de fadas. Mas este, é real,

é a história de muitas gerações, como relata ao jornal Defesa de Espinho

o actual presidente – Guilhermino Pedro Pereira

“O novo cartão já sinaliza

o centenário, porque tem as fotos

dos primeiros orfeonistas com o

primeiro maestro. Vamos só

renumerar e colocar a frase:

colectividade centenária.”

– Com que sentimentos
e vontades o actual presi-
dente da Direcção do Orfeão
de Espinho encara e regista
o centenário?

“Encaro a realização do
primeiro centenário com a
sensação do dever cumpri-
do, porque foi o principal
desafio que assumi quando
fui abordado para integrar a
Direcção desta colectivida-
de por alguém que conhecia
o Orfeão de Espinho há já
longos anos e que vivia a
angústia de assistir à de-
missão da Direcção em
2004, por desavenças entre
os orfeonistas, e tudo fez
para não deixar a colectivi-
dade estagnar. Refiro-me à
Dona Clhoris Prata. Essa
senhora é a grande respon-
sável por assinalarmos o ani-
versário. Depois foi só es-
colher os elementos certos,
ao longo de seis anos, re-
mando em todos os senti-
dos e contra algumas vicis-
situdes e não crentes que
duvidaram da missão que
era quase impossível… mas
desde o primeiro dia reuni
várias vontades para levar-
mos a missão até ao cente-
nário.”

– Terá sido com maior
grau de dificuldade e com-
plexidade o desempenho da
função do primeiro presi-
dente do Orfeão de Espinho
relativamente ao actual? Ou
noutros períodos e manda-
tos directivos?

“Desconheço quem foi o
p r ime i ro  p res iden te  do
Orfeão de Espinho. Sei que
o grande impulsionador da
iniciativa da formação de um
orfeão em Espinho foi o Dr.
Fernando Matos, oriundo do
Orfeão de Coimbra, que é
só o mais antigo orfeão do
país, que dentro de uma
colectividade chamada Gré-
mio dos Imparciais, sendo a
Assembleia Geral desta co-
lectividade presidida por
Luís Rodrigues e a Direcção
por Zacarias Correia Martins,
que decidiram fundar uma
secção com o nome de
Orfeão de Espinho. No dia
28 de Abril de 1912, duran-
te a gala do Grémio dos
Imparciais, apareceu pela
primeira vez o Orfeão de
Espinho composto por 26
rapazes, sob a direcção do
Dr. Fernando Matos, fican-
do para a história como o
seu primeiro maestro.”

– Provavelmente, os fun-
dadores estariam mais inte-
ressados e concentrados na
projecção do Orfeão de Es-
pinho do que equacionarem
o centenário que agora se
regista. Mas tornar-se-á
agora fácil um exercício de
imaginação do que outrora
ocorreu e do eventualmen-
te terá ficado aquém das
expectativas ou superado
essas mesmas expectati-
vas…

“Os fundadores pensa-
ram na formação de um
orfeão com o principal ob-
jectivo de fazer propaganda
da praia de Espinho e do
seu comércio em geral, pro-
movendo o desenvolvimen-
to físico e intelectual dos
seus associados, criando ou-
tras actividades como o te-

atro, variedades e mais tar-
de o rancho juvenil e outras
mais que entretanto foram
ficando pelo caminho, que
levou a essa imensa aven-
tura com momentos muito
bons e alguns menos bons…
mas, finalmente, o cente-
nário!”

– Longos dias têm cem
anos…

“Claro que com longos
dias se conseguiu chegar aos
cem anos, graças ao traba-
lho e dedicação de muitas
pessoas, de várias gerações,
famílias inteiras que traba-
lharam e até se formaram
dentro desta colectividade.
Ainda existem hoje em Es-
pinho casais que se conhe-
ceram nas actividades do
Orfeão.”

– Uma história com le-
tras douradas? E imagens
estampadas em papel, nos
ficheiros de computadores…
e na memória de muitos
orfeonistas?

“A história do Orfeão de
Espinho é dourada e é imen-
sa, como poderemos cons-
tatar, com todos os teste-
munhos que conseguimos
encontrar em papel e, so-
bretudo, na memória de
quem já fez parte do Orfeão,
como associado ou coralista,
actor, cantor ou dirigente
há mais de setenta anos, e
competentemente narrado
por esse vulto da escrita,
que temos a honra de per-
tencer ao Conselho Superi-
or do Orfeão, que se chama
Francisco Azevedo Brandão,
e alguns coralistas e acto-
res, como Emília Guimarães,
Eduardo Dias, Carlos Reis,
Dár io  Augus to ,  A l f redo
Virgínio Pereira, Manuel
Sancebas, José Domingues,
Carlos Padrão, Carlos Ledo
Fonseca, Odete Flora, Clho-
ris Tavares, Margarida Pi-
res, os irmãos Freitas, Agos-
tinho Martins, Óscar Rodri-
gues, José Ferreira Augusto,
Cassiano Osório, Ilídio Soa-
res Silva, Fernando Nery,
Fernando Mourão, Olímpio
Capela,  Fernando Jorge
Maia, Luís Alves, José Fon-
seca, etc.”

– Há história! E… estó-
rias?

“Há história e muitas es-
tórias, mas deixemos isso
para revelar no livro do cen-
tenário.”

– Fausto Neves faz parte
intocável do historial cente-
nário. É, de facto, a alma do
Orfeão de Espinho? Conti-
nuará a sê-lo?

“Na minha opinião, Faus-
to Neves foi a alma do
Orfeão de Espinho desde
que apareceu como maes-
tro e como presidente até
ao final dos seus dias, dei-
xando um legado de músi-
cas que perdurarão muito
para além do centenário e
que o Orfeão de Espinho
tem a obrigação de as man-
ter bem vivas na memória
das gerações presentes e
futuras, como ‘O Fado de Es-
pinho’ (1913), ‘A Vareira’
(1930), ‘A Miraculosa’ (1940)
e outras mais inc lu ídas
intitulado ‘Canções da Bei-
ra-Mar’, edição de Abril de

1931. É sem dúvida o asso-
ciado número um.”

– Por exemplo, Samuel
Santos, o actual maestro do
Orfeão de Espinho, rende-
se à marca de Fausto Neves
no Orfeão de Espinho aqua-
ndo dos tempos áureos e
mesmo depois do desapare-
cimento do maestro…

“A opinião do actual ma-
estro Samuel Santos resul-
ta do trabalho produzido
para a sua tese de mestrado
sobre a história dos grupos
corais até aos anos 40/50
do século passado, onde
pesquisou e encontrou uma
história riquíssima relacio-
nada com o Orfeão de Espi-
nho. Posso dizer que o ma-
estro Samuel Santos tem
mais conhecimento do pas-
sado do Orfeão de Espinho
que muitos apaixonados
desta colectividade.”

– Porventura, outras fi-
guras terão marcado ou ain-
da marcam inegavelmente
a história do Orfeão de Es-
pinho, como, por exemplo,
Manuel Sancebas…

“Desde o seu fundador
Dr. Fernando Matos, os
maestros Clemente Ramos,
Fausto Neves e Mário Neves
foram os maestros respon-
sáveis pelos primeiros cin-
quenta anos, e os poetas
Carlos Morais, autor de vá-
rias letras para o Orfeão de
Espinho, e Alberto Barbosa,
José Martins da Silva, João
do Norte e Benjamim Dias
Costa, com ‘Fado de Espi-
nho’, também marcaram o
passado, mas Manuel San-
cebas, que felizmente está
entre nós, ofereceu recen-
temente ao Orfeão de Espi-
nho a letra e a música de
‘Minha Cidade, Meu Céu’ que
queremos imortal izar no
reportório do Orfeão de Es-
pinho. Mas outros nomes
marcaram a histór ia do
Orfeão de Espinho, como o
do Dr. Manuel Gomes de
Almeida que, em Abril de
1928, foi nomeado presiden-
te honorário, sendo o presi-
dente efectivo o Dr. Augusto
Castro Soares. E também os
nomes de outras figuras que
passaram pelas várias di-
recções do Orfeão de Espi-
nho, tais como Benjamim
Dias Costa, Manuel Sá Aze-
vedo,  Antón io  Lacerda ,
Alberto Barbosa, Manuel e
Paula Rosado, Silvério Vaz,
Fernando de Oliveira, Fer-
nando Balona. Eduardo Dias,
Danilo Prata, Orlando Ran-
ge l ,  A lber to  do Carmo,
Ferreira Baptista, Manuel
Fernandes Tato, Dr. Virgínio
Pereira, Pedro Luís Resende,
Francisco Dias Tavares, Pa-
dre Joaquim Maria de Pi-
nho, Armando Alves Morais,
Joaquim Moreira da Costa,
Car los  Fe r re i ra ,  Wa l te r
Brandão, Rogério Casal Ri-
be i ro ,  D r .  V i c to r  Hugo
Damasceno, Prof. Manuel
Rodrigues Bigail, Alfredo
Dias Cruz, Dr. Manuel Baião
Nunes dos Santos, Amadeu
dos Santos Bodas, Romeu
Assis Vitó, Carlos Alberto
Baptista, Manuel Alberto
Veiga Ribeiro, Sebastião Pin-
to Preda, Óscar Luís Sá
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Eu sou das pessoas que não
desistem, mas há muita gen-
te que passou por várias
direcções, que sabe e até
têm vária documentação e
mais importante, memória
de acontecimentos impor-
tantes. Como também o es-
pólio do Orfeão é quase
inexistente, a vossa ajuda é
muito importante. Por isso,
apareçam, para que a opor-
tunidade não se perca!”

– Com esse trabalho para
a devida e oportuna compi-
lação e a expectativa do
centenário foi possível lo-
grar devolver o Orfeão de
Espinho aos orfeonistas pra-
ticantes e associados ou, até
pela perspectiva inversa,

resgatar os associados e
praticantes que aparente ou
assumidamente andavam
arredados do Orfeão de Es-
pinho?

“Contar a história do
Orfeão de Espinho é recor-
dar todo o trabalho desen-
volvido, paralelamente, com
a vida do concelho de Espi-
nho. É das mais antigas co-
lectividades da nossa vida
cultural e musical. O Orfeão
disse sempre presente quan-
do se tratava de promover a
cultura de Espinho, com es-
pectáculos ou ajudando na
angariação de fundos para
imensas instituições do nos-
so concelho e não só. Re-
cordo que a primeira vez
que actuamos fora da nossa

terra foi em Ovar, em 5 de
Abril de 1913, num excelen-
te espectáculo para an-
gariação de verbas para os
Bombeiros Voluntários, sen-
do a comitiva de Espinho
recebida na estação do com-
boio pela banda e respecti-
vo corpo activo dos bombei-
ros de Ovar. Reparem como
a história tem acontecimen-
tos interessantes. Sabemos
que foram pescadores de
Ovar que estão na origem
da formação da praia de
Espinho e foi o Orfeão de
Espinho que deixou semen-
tes geradoras, com a visita
acima mencionada para a
formação, alguns anos de-

CONSELHO SUPERIOR
O jornal Defesa de Espi-

nho já revelou na pretérita
edição a composição da Comis-
são Executiva – Carlos Padrão,
Francisco Manuel Azevedo
Brandão, Guilhermino Pedro de
Sousa Pereira, João Rodrigues
de Freitas, José Manuel Fonse-
ca Pinho, Maria Aurora Morais
Vingada, Maria da Graça Ribei-
ro Guedes e Teresa Manuel
Carvalho de Guimarães – do
centenário do Orfeão, cujo jan-
tar aniversariante está marca-
do para 11 de Fevereiro, no
Casino Espinho. Fica, entretan-
to, também para a história o

actual Conselho Superior )do
qual também fazia parte o sau-
doso Romeu Assis Vitó):

Alfredo Virgínio Barros Pe-
reira (presidente), José Carva-
lho Ribeiro (secretário) e Carlos
Alberto Ferreira, Francisco Ma-
nuel do Couto Azevedo Bran-
dão, José Domingues Pereira,
Manuel Sancebas, Carlos Pa-
drão, Miguel José dos Santos
Azevedo Brandão, Carlos Ledo
da Fonseca, Odete Flora Ribei-
ro, Chloris Amorim Prata Tava-
res, José Carvalho da Fonseca,
Luís Manuel Alves e António
Vasco Cruz Figueiredo (vogais).

ÓRGÃOS SOCIAIS
PARA A (FUTURA) HISTÓRIA

Dos actuais órgãos di-
rectivos… a história os recorda-
rá mais tarde, mas aqui ficam
os seus nomes (e cargos), por-
que a realização do primeiro
centenário a eles (também es-
sencialmente) se deve:

Assembleia Geral – Maria
Aurora Morais Vingada (presi-
dente), Maria da Graça Guedes
(vice-presidente), Eduarda Ma-
ria Oliveira Carvalho e Maria
Simone Petit Gaspar Coelho (se-
cretárias).

Direcção – Guilhermino
Pedro de Sousa Pereira (presi-
dente), António Carlos Soares
Bóía (vice-presidente), José

Fernando Sousa Pinto e Maria
Isabel Sousa Pereira (secretá-
rios), Joaquim Fortunato Ribei-
ro Castro, Isabel Maria Silva e
Sousa Bóia, Joaquim Ribeiro da
Silva, Fernando Jorge de Jesus
Maia, Maria Fernanda Fi-
gueiredo Silva, Maria Amélia
Polónia Santos, Maria José
Martins Reis, Manuel Joaquim
Almeida e José Manuel Noguei-
ra da Silva.

Conselho Fiscal – José Ma-
nuel Fonseca Pinho (presiden-
te), Teresa Manuel Dias Carva-
lho Magalhães (relatora), Berta
Catanha Monteiro (vogal) e
Maria Lúcia Gomes Almeida (su-
plente).

Guilhermino Pedro Pereira
revela-nos que “existia uma co-
lectividade chamada Grémio
dos Imparciais, fundada em
1910, que no ano seguinte for-
mou uma secção de canto, à
qual deram o nome de Orfeão
de Espinho, orientada pelo Dr.
Fernando Matos, que trazia o
jeito de Coimbra, onde fora
figura de destaque do Orfeão
Académico.”

E, assim, os corpos sociais
foram os seguintes:

Assembleia Geral – Joaquim
Luís Rodrigues (presidente),
Elísio Baptista (vice-presiden-
te) e José Sousa Gomes e

OS PRIMEIROS (HISTÓRICOS)
Crisóstomo Dias Pinto (secre-
tários).

Direcção – Zacarias Correia
Martins (presidente), Roberto
Fernandes (vice-presidente) e
Joaquim Moreira Costa Júnior e
Joaquim Fernandes Lapa (se-
cretários).

Conselho Fiscal – Guilher-
me Dias Pinto (presidente) e
Amadeu Fragoso Morais e Ân-
gelo de Carvalho.

“Foi esta a Direcção que
deliberou fundar em 11 de Fe-
vereiro de 1911 o Orfeão de
Espinho. Devo destacar”

Rodrigues, José Manuel Ca-
dete, Gonçalves Duarte,
Nelson Gualter Duarte, Ro-
gério Pina de Figueiredo,
Prof. José Pereira da Cruz
Sampaio, José Correia Ri-
beiro, José Pereira da Cruz,
Marçal Oliveira Duarte, Joa-
quim de Brito e Paula e
muitos mais.”

– Para além de valorizar
com estudos e actividades o
Orfeão de Espinho, Samuel
Santos tem o ensejo… o pri-
vilégio… do Orfeão de Espi-
nho assinalar o centenário
sob a sua batuta…

“Quando lhe lancei o de-
safio da direcção técnica do
Orfeão foi exactamente esse
desejo que assumiu como
uma grande responsabilida-
de mas simultaneamente um
grande privilégio do seu
nome ficar individualmente
gravado ao centenário da
nossa colectividade e à nos-
sa terra, pois o Orfeão é de
Espinho e sempre esteve in-
tegrado nos maiores feste-
jos que se foram realizando
ao longo da existência do
concelho de Espinho. Neste
momento o balanço que faço
é muito positivo, mas eu e
Espinho esperamos muito
mais da sua qualidade artís-
tica. Os projectos existem,
a sua e a nossa vontade
também, só falta que os ci-
dadãos e responsáveis au-
tárquicos tenham a mesma
vontade para que o Orfeão
caminhe lado a lado com a
história da cidade de Espi-
nho.”

– O grupo coral está ac-
tivo e recomenda-se…

“O grupo coral está acti-
vo e eu sinto que aquele
magnífico grupo de cidadãos
pode fazer muito mais pelo
Orfeão. O grande problema
é a falta de espaço para
trabalhar. Actualmente en-
saiamos uma hora e meia
por semana, o que é mani-
festamente muito pouco.”

– E o cénico? Teatro,
variedades…

“Quanto a novas activi-
dades, dêem-nos local para
trabalhar e verão que tudo
pode acontecer. Para já e
com todas as dificuldades, a
Direcção não está parada e
2011 vai começar com no-
vas apostas, como o coral
infanto-juveni l  e tocata.
Aproveito para solicitar a
toda a gente ligada à músi-
ca, e com algum tempo dis-
ponível, que apareça às
quartas-feiras, pelas 21 ho-
ras e 30 minutos, na Junta
de Freguesia de Espinho,
para fazer parte da nossa
tocata em formação.”

– Foi difícil, desgastante
e, sobretudo, moroso, reco-
lher os dados necessários
para compilar a história cen-
tenária?

“A história dos cem anos
do Orfeão de Espinho está
em curso. Temos ainda al-
guns dias para recolher to-
dos os testemunhos e, prin-
cipalmente, fotos e docu-
mentos desta imensa cami-
nhada. Não tem sido fácil.
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pois, do Orfeão de Ovar.
Mas no nosso concelho co-
lectividades como a Santa
Casa da Misericórdia, Hos-
pital, as duas corporações
dos bombeiros, o Sporting
Clube de Espinho, as asso-
ciações de socorros mútuos
de Espinho e de Anta, a
Banda de Música de Espi-
nho e Associação Académica
de Espinho, só para citar as
mais  ant igas,  contaram
sempre com a dedicação e
presença na defesa dos seus
objectivos com esta cente-
nária colectividade. Os an-
tigos orfeonistas, pratican-
tes e sócios, sabem que os
tempos mudaram, já nada
será como dantes, mas, ape-
sar de mentalidades dife-
rentes, não podemos esque-
cer quem iniciou esta imen-
sa caminhada.”

– A regularização de quo-
tas em curso até ao próximo
dia 13 é uma forma de atenu-
ar as dificuldades de uma co-
lectividade que para além da
conjuntura socioeconómica
também  se depara com as
suas próprias carências?

“Porque temos necessi-
dade de actualizar os nos-
sos ficheiros, vamos fazer
numeração verdadeira de
todos aqueles que com a
sua quota mensal ajudam a
custear as despesas com a
equipa técnica esta é a opor-
tunidade de pessoas que já
fizeram parte desta grande
família com a participação
nas várias actividades, como
coral, teatro, variedades,
rancho e até desporto, mui-
tos dos quais não sabemos
onde residem, poderem re-
gressar e ajudar na cami-
nhada para  mais cem anos,
com a sua experiência e,
claro, com alguns euros. É a
última oportunidade: a par-
tir do dia 13 de Fevereiro de
1011 deixarão de ser asso-
ciados.”

– E o novo cartão, uma
forma de sinalizar… o cen-
tenário?

“O novo cartão já sinali-
za o centenário, porque tem
as  fo tos  dos  p r ime i ros
orfeonistas com o primeiro
maestro. Vamos só renu-
merar e colocar a frase: co-
lectividade centenária.”

– O Orfeão de Espinho é
na plenitude da cidade que
lhe dá o nome?

“Reparem na idade do
concelho de Espinho: facil-
mente verificamos que a
caminhada foi quase para-
lela. Por algum motivo, no
cinquentenário do concelho
de Espinho, o Orfeão foi
convidado pela comissão de

festas para participar num
espectáculo de gala no Tea-
tro S. Pedro com o grupo
coral, variedades e rancho.
No dia seguinte, actuou na
inauguração da restauração
da fonte do Mocho e do seu
lavadouro.

O jornal Defesa de Es-
pinho de 21 de Junho de
1949 dedicou uma reporta-
gem sobre as cerimónias,
referindo-se ao Orfeão sob
o título ‘Abençoado esforço
– o Orfeão e o rancho juve-
nil’ e com o subtítulo ‘A alma
do maestro Fausto Neves é
a alma do seu coral.’

Era Espinho a cantar. Era
a tradição do rancho. Era
um espectáculo de gala dig-
no de Espinho. Quem não
se lembra das famosas mar-
chas luminosas? Da batalha
das flores? Por algum moti-
vo a Câmara Municipal con-
vidou do Orfeão a organizar
as festas comemorativas do
51.º aniversário do conce-
lho de Espinho. O jornal De-
fesa de Espinho de 27 de
Agosto de 1950, nas pági-
nas que dedicou às festas,
escreve:

‘Endereçamos daqui os
nossos parabéns à briosa
rapaziada do Orfeão de Es-
pinho que, chefiados pelo
incansável Fausto Neves,
soube organizar uma festa
capaz de atrair milhares de
forasteiros e remar contra o
marasmo em que nossa
praia vive no capítulo de
diversão e propaganda.’

‘O Comércio do Porto’ de
30 de Agosto de 1950 tam-
bém se referiu às comemo-
rações nos seguintes ter-
mos:

‘A Câmara Municipal, ao
leme da qual continua o ca-
pitão Adelino dos Santos,
contribuiu muito para que
tal fosse condignamente fes-
tejada. O maestro e profes-
sor Fausto Neves pôs o seu
grupo em brilhos, resultan-
do disso um final de festa
invulgar. Um arraial minhoto
no magnífico parque fron-
teiro aos Paços do Conce-
lho, i luminação genuina-
mente à antiga com os ba-
lõezinhos multicolores, exi-
bição do rancho juvenil, va-
riadas canções, etc.’

Como podem constatar,
o Orfeão de Espinho é na
plenitude da cidade que lhe
dá o nome, sendo por essa
altura… vencedor da atri-
buição da Medalha de Prata
do Município!”

– Como é que uma co-
lectividade atinge o cente-
nário sem casa?!

“Tanto eu como diver-
sas personalidades da nos-
sa terra temos alguma difi-
culdade em perceber por-
que é que o Orfeão de Espi-
nho não tem sede própria.

Entendo que em Espinho
existem muitas dezenas de
colectividades, todas com os
seus desejos e objectivos,
mas centenárias há poucas.
Algumas já conseguiram.
Outras, bastante mais no-
vas, também… Mas o Orfeão
continua… no processo de
espera… A esmagadora mai-
oria dos orfeões que temos
visitado tem sede própria,
graças à ajuda das suas câ-
maras municipais. Como,
por exemplo, à nossa volta,
Feira, Ovar e Gaia. Só para
citar as mais próximas. No
passado, alguns autarcas
pensaram na sede para o
nosso Orfeão. O senhor
Romeu Vitó, quando presi-
dente da Câmara Municipal
de Espinho, disponibilizou
um terreno em Espinho para
a construção da sede, mas
por motivos vários isso não
foi possível. Só com a ajuda
do município ou de algum
mecenas consegui remos
este sonho de muitos ho-
mens e mulheres que escre-
veram a magnífica história
do Orfeão de Espinho. Não
tenho dúvidas que alguém
ocupará este lugar na nossa
história. A esperança é a
última coisa a morrer.”

– Orfeão de Espinho: co-
lectividade… ou, mais justo
e emblemático o termo…
instituição?

“O Orfeão de Espinho é
uma justa instituição do
nosso concelho, por todo o
seu vasto historial.”

– Mas sem o reconheci-
mento de utilidade pública…

“O reconhecimento de
utilidade pública depende de
vários factores, mas o prin-
cipal é da vontade dos ór-
gãos sociais do Orfeão. Sei
que alguns directores já o
tentaram, sem sucesso. Es-
peramos consegui-lo breve-
mente.”

E quanto ao programa
do centenário ao longo de
um ano?

“A sua comissão está
concluída e já trabalha no
seu programa para dar a
conhecer a todos os es-
pinhenses quais as iniciati-
vas para podermos marcar
s ign i f i ca t i vamente  es ta
efeméride histórica. Temos
gente com muita qualidade,
muito conhecimento e mui-
ta capacidade para a reali-
zação do programa do cen-
tenário. Tivemos na sema-
na passada uma reunião
com o presidente da Câma-
ra Municipal e aguardamos
outra com o presidente da
Junta de Freguesia para em
parceria, como fizemos no
passado, dignificarmos o
nome de Espinho.”

Lúcio Alberto

“Tanto eu como diversas personalidades

da nossa terra temos alguma dificuldade

em perceber porque é que o Orfeão de

Espinho não tem sede própria. Entendo

que em Espinho existem muitas dezenas

de colectividades, todas com os seus

desejos e objectivos, mas centenárias há

poucas. Algumas já conseguiram.

Outras, bastante mais novas, também…”

Guilhermino Pedro Pereira
destacr como dados mais rele-
vantes do historial do Orfeão
de Espinho “os seus fundado-
res e a primeira apresentação
no teatro Aliança sob a direc-
ção do maestro Dr. Fernando
Matos e a primeira madrinha, a
grande actriz Mirita Casimiro.”

E…
“Além do maestro funda-

dor, quero destacar também
que até à década de 60 passa-
ram pelo Orfeão de Espinho
mais três magníficos maestros
– Clemente Ramos, Fausto
Neves e Mário Neves, sendo
que Fausto Neves apareceu em
1915, mantendo a sua ligação
até 1955, ano em que faleceu.
Em 1926 funda o Rancho Juve-
nil de Espinho e 1928 organiza

uma comissão administrativa
para reorganizar o Orfeão e
constituída por: Dr. Manuel
Gomes de Almeida (presiden-
te), Joaquim Moreira da Costa
Júnior (vice-presidente),
Felisberto Ferreirinha e
Benjamim da Costa Dias (se-
cretários) e Joaquim Luís
Rodrigues (tesoureiro).”

Em 1930, “a convite da es-
posa do senhor general
Carmona, o Rancho Juvenil de
Espinho participou numa festa
de caridade, em Lisboa, no
Coliseu dos Recreios, com a
assistência do Governo e o ran-
cho do Orfeão foi então eleva-
do à categoria de instituição de
benemerência e condecorado
com a medalha da mesma Or-
dem e Fausto Neves com o

Grau de Cavaleiro, sendo ac-
tualmente este o maior
galardão registado na (ago-
ra) centenária colectividade.”

No ano de 1931 é editado
o álbum “Canções da Beira-
Mar”, ainda hoje “recordado
por muitos.”

Em Assembleia Geral de
1950, presidida por José Cal-
das Soares, foram aprovados
os Estatutos do Orfeão de
Espinho e eleito Fausto Ne-
ves para presidente da Direc-
ção.

“Desde essa data, já lon-
gínqua, muitas personalida-
des – homens e mulheres –
continuaram a história até aos
dias de hoje, que serão recor-
dados aquando da publica-
ção do nosso livro.”

O MÉRITO DO RANCHO (JUVENIL),
FAUSTO NEVES (GRAU DE CAVALEIRO)
E LIVRO (NA FORJA) DO CENTENÁRIO

Trata o próprio   •   Contactos: 964 177 996 / 938 081 019

VIVENDA NOGUEIRA
ZONA RESIDENCIAL DA BESSADA

A 3 km de Espinho
4 QUARTOS (2 SUITES), COZINHA E
COPA C/ 50M2 ANTIGA PORTUGUESA,
C/ FOGÃO DE SALA, SALA COMUM C/
90M2, AQUECIMENTO CENTRAL, GA-
RAGEM P/ 6 CARROS, CHAGÃO C/ 60M2,
LOGRADOURO, QUINTAL, ÁRVORES

Espinho ao cimo da Rua 19, frt. Cto. Luso-Venezolano, junto ao IC24, a 5 min. Espinho
T2, p/ habitar, c/ área 95,80m2, lugar garagem – 82.300 euros

ATENÇÃO!!! T2 E T3

Com 63m2
Aluga-se

ou vende-se
2.º piso

Edifício S. Pedro

ESPINHO ESCRITÓRIO

Visitas: sábados, domingos e feriados das 14 às 18 horas

ESMORIZ - A 100mts. da Praia – VENDE-SE MORADIA T4
Com 2 suites + 4 casas de banho, 2 salas, garagem para 2 carros, aspiração e aquec.

central, fogão sala, sist. som, jardim, área 345m2 + terraço 142m2 + arrumos 18m2

LOJA
Rua 37/14

Junto Estação Vouga
Loja – 68,60m2
Cave – 53,12m2

ALUGA-SE ou VENDE-SE
Área 353m2 + terrraços 52m2 + Arrumos 17m2
C/ suite, 3 banhos, salão grande, fogão sala, aq. central a gás e

eléctrico, cozinha equipada, 1 garagem p/ 2 carros

ESPINHO - CENTRO
Junto à Rua 19

T3 - 7.º andar
Virado a Sul/Nascente e mar

Totalmente mobilado c/ garagem

ESPINHO - CENTRO
Rua 8 e 25 - Frente Estação
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RESPOSTA
A PEDRO NELSON
G. SOUSA

Escreve o douto cidadão
no seu primeiro parágrafo que
“poderia ser pouco vergonha
1, profunda lata 1, descara-
mento 1 só para dar alguns
exemplos” e que o denomina-
dor comum às nominadas hi-
póteses “é exactamente o 1”.

Nós respondemos: É real-
mente necessária “pouca ver-
gonha” e ser detentor de “
profunda lata”, além de ter de
possuir um enorme “descara-
mento”, para se usar o bom-
nome, a honra de uma
nobilíssima Associação de de-
sinteressados, mas voluntari-
osos espinhenses dedicados à
sua terra e à promoção do
bem-estar das suas gentes,
de modo tão leviano e des-
concertantemente insultuoso,
por ignorante.

Escreve o ilustre senhor:
“a Casa do Povo de Espinho
comprou o jornal, ao que cons-
ta (repare-se no preciosismo:
ao que consta) por cerca de
20 mil euros.

Pois bem, as contas da
Casa do Povo são do conheci-
mento dos seus associados. A
compra do “Jornal de Espi-
nho” foi aprovada em reunião
da Direcção, com o aval dos
restantes associados e só a
estes, em princípio, dizem res-
peito,

O que não pode, isso é
certo, é o dito cidadão vir à
praça pública, por ouvir dizer,
qual velha coscuvilheira (vul-
go alcoviteira), dando azo e
continuidade a boatos e mal-
dizeres, insidiosos e mal in-
tencionados, usando, reitere-
se, o bom-nome de uma no-
bre instituição.

Como bem sabe, o instru-
ído, mas mal informado cida-
dão, o simples facto de veicu-
lar um boato é, “per se”, um
ilícito gerador de responsabili-
dade civil que, a persistir, terá
resposta em local e sede pró-
prios.

Acresce a estes factos, o
modo deselegante, para que
não se diga digno de um
carroceiro, usado em referên-
cia ao senhor director da pu-
blicação periódica o “Jornal de
Espinho”, o senhor Carlos Jor-
ge Tavares (o nome vai ex-
presso por nada se ter a es-
conder), quando àqueloutro
se refere como «um “rapaz”
do Partido», insinuando-o um
pau mandado do Poder ca-
marário.

Ora, caríssimo concidadão,
V. Exa. saberá dos seus hábi-
tos e anseios, bem como o
que entende por exercício do
Poder ou se alguma vez se
prestou a tão indigno papel,
porque, creia-nos, é deveras
repugnante considerá-lo, se-

quer, como hipótese, quanto
mais aceitá-lo…

No entanto, V. Exa. sabe-
rá dos seus hábitos e costu-
mes, porém, não confunda os
demais honestos e briosos
cidadãos, no exercício das
suas actividades profissionais
ou de cidadania. Por outras
palavras, não está V. Exa. a
ver-se ao espelho.

Quanto ao resto, o inte-
ressado cidadão alvitra sobre
a qualidade da publicação,
bem como, do seu futuro e,
preocupado até, pasme-se,
lhe augura um descalabro fi-
nanceiro, obviamente, supor-
tado pelo município.

Desengane-se o senhor.
Ou pelo menos seja honesto
e não tente enganar os ou-
tros que incautos, por azar, o
possam ter lido.

Vossa senhoria é bem
conhecido dos espinhenses
por nunca concordar com
nada, nem com ninguém, es-
tar sempre contra tudo e con-
tra todos, matéria sobre a
qual nada temos a acrescen-
tar, porquanto, não nos diz
respeito, sem que, no entan-
to, deixemos de sugerir, a tão
ilustre e informada criatura,
que procure, no anedotário
da tropa, aquela anedota que
fala da mãe babada ao ver o
seu filho marchar com o pas-
so trocado – “é o único que
está com o passo certo, o
meu menino!”.

Sobre os ataques, tanto
ao cessante como o actual
Poder político, o cidadão vive
num país livre e democrático,
por essas razões as suas cri-
ticas serão sempre legítimas,
ainda que partam de premis-
sas erradas e/ou de puro
maquiavelismo travestido de
palavras bonitas e sonantes
ao ouvido, nas mais das ve-
zes, ininteligíveis ao comum
do cidadão, mas tão gratas a
quem entende que o filho do
guarda-freios, guarda-freios
terá de ser.

É este o mote do interes-
sado, ilustre e informado ci-
dadão, ou seja, democracia
sim, para o que lhe apetecer
dizer/escrever, mas essa coi-
sa das oportunidades aos fi-
lhos dos pobres é que não,
isso já seria de mais!

E é isto que lhe dói. Um
punhado de garotos – como
dizia o outro – ganhou a Câ-
mara e está a fazer por Espi-
nho aquilo que doutíssimos e
iluminados senhores não con-
seguiram nunca. Se bem ou
mal será outra questão sobre
a qual não devemos aqui pro-
nunciar-nos. O facto é que a
ínclita geração, de alguns
espinhenses, do género fala
muito, mas que nada faz, não
consegue digerir tamanha
afronta.

Como já referido supra,
caro concidadão critique o
Poder, seja qual for, sempre e
até que a alma lhe doa, mas
não use a honorabilidade das
pessoas, como muleta, seja
sério, não minta, não faça a
tal figura de pau mandado,
espalhando boatos a mando
de alguém, respeite-se para
que possa ser respeitado.

A Direcção
da Casa do Povo

de Espinho

OPINIÃO

UM
OFÍCIO
COM
MUITOS
ESPINHOS

O semanário Defesa de
Espinho publicou na passa-
da semana um artigo de opi-
nião, assinado pelo senhor
Pedro Nelson, onde escreve
algumas considerações so-
bre o Jornal de Espinho, pu-
blicação que fundei e dirigi
durante 11 anos. Ora, peran-
te as afirmações escritas
cabe-me a mim – enquanto
fundador e director – elucidar
quem anda mal informado,
neste caso o senhor Pedro
Nelson. Nem será tanto por
mim, mas pela equipa que
desde a primeira hora, exem-
plarmente, me acompanhou
e a quem devo fidelidade,
protecção e respeito.

No Jornal de Espinho sem-
pre funcionamos como um
todo. O nosso lema foi sem-
pre “um por todos e todos
por um”. Foi este espírito de
equipa que nos fez respon-
der ao senhor Pedro Nelson,
para esclarecer as mentiras
publicadas, que colocam em
causa o respeito, os princípi-
os e os valores de uma Re-
dacção como a nossa, que
sempre contou com a cola-
boração de excelentes jorna-
listas profissionais.

Mas vamos a factos. O
senhor Pedro Nelson começa

o seu artigo por dizer que o
Jornal de Espinho foi vendido
por 20 mil euros. Ora, isto é
mentira do tamanho de um
comboio. Mas também não lhe
vou dar conta dos moldes em
que o mesmo decorreu. O se-
nhor não é sócio, não comprou
quota e nem sequer era assi-
nante, logo nada tem a ver com
o caso. Foi uma decisão estrita-
mente particular.

A ligação que manteve com
o Jornal de Espinho limitou-se
a uma mão – incompleta – de
textos, livremente publicados,
nos dias de aniversário da nos-
sa cidade. Nessa altura nunca
foi censurado e tudo que escre-
veu foi sempre publicado. Não
entendo então porque nos acu-
sa de subserviência em relação
ao executivo de José Mota,
quando o senhor sempre teve
liberdade de escrever o que lhe
apeteceu.

Depois, diz que o negócio
começou por ser pensado com
a ADCE (Associação de Desen-
volvimento do Concelho de Es-
pinho), mas interrompido por
falta de suporte legal. Senhor
Pedro Nelson, nada disto
corresponde à verdade. A Câ-
mara nunca quis comprar o
Jornal de Espinho. Pelo menos,
nunca me deram conta disso.

Sobre esta questão, deixe
dizer-lhe que a compra de um
jornal pelo poder instalado pode
ter tantas ameaças como opor-
tunidades. É só fazer análise
“Swot” e identificar os pontos
fortes e pontos fracos. Em teo-
ria, as Ciências da Comunica-
ção chamam a isso Efeito
Boomerang – ocorre quando
algo provoca efeitos contrários
aos esperados, atingindo re-
troactivamente o emissor. Ora,
perspicazes e espertos como
são as pessoas deste executi-
vo, não estou a vê-los pensar
em tal proposta.

Só mesmo uma pessoa in-
génua poderia acreditar em
semelhante contradição.

Diz ainda o ilustre articulis-
ta que o jornal andou estes 11
anos ao sabor dos ventos. Isso
é verdade. Honra lhe seja feita.
No meio de tanta asneira, pelo
menos uma tinha de acertar. O
Jornal de Espinho andava de
facto ao sabor dos ventos, mas

a Direcção sempre foi norteada
pelo Código Deontológico dos
Jornalistas, “bíblia” que nos
habituamos a seguir religiosa-
mente, ou não fossemos nós
católicos desde que nascemos.

Mas para que não se pense
que escrevo retórica analise-
mos as vezes que o Jornal de
Espinho noticiou as mais diver-
sas actividades. Quem foi o
jornal que escreveu sobre os
passeios ao Brasil no tempo do
senhor José Mota? Foi o Jornal
de Espinho! Quem é que reve-
lou em primeira mão a venda
do estádio municipal? Foi o Jor-
nal de Espinho! Quem é que
divulgou as várias promoções
de carreira e até políticas feitas
pela autarquia, durante o ante-
rior executivo? Foi o Jornal de
Espinho! Foram tantas as re-
portagens e notícias que notici-
amos que algumas delas pro-
vocavam feridas nos vários sec-
tores da sociedade. Algumas
dessas notícias até deixaram
José Mota indignado com o
Jornal de Espinho e com as
pessoas que nele colaboravam.
Temos pena, é a vida.

Mas também noticiamos as
realizações de José Mota, as-
sim como informamos e de-
nunciamos as actividades da
oposição, oposição essa de que
o senhor também fazia parte.
Sempre escrevemos factos.
Sempre dissemos a verdade. É
assim que mandam as regras
do bom jornalismo. Foi assim
que sempre fizemos.

Nunca baixamos os braços.
Nunca nos demos por venci-
dos, mesmo perante a tão
propalada asfixia financeira e
democrática. Sempre enfren-
tamos as dificuldades olhos nos
olhos. Quantas vezes tínhamos
de fazer das tripas coração para
pagar na gráfica a impressão
do jornal e os impostos que nos
eram debitados. Honra seja feita
à minha família que sempre me
apoiou e, ensinou, a escola da
vida, com rigor e seriedade.

Mas, nesta aldeia global,
ainda restam alguns – coitados
dos desgraçados – que nos
devem obrigações. Alguns, ago-
ra, até nos viram a cara, numa
atitude de desespero e mal-
estar para com eles próprios.
Pesa-lhes tanto a consciência

que nem a alma conseguem
lavar.

Se isto é subserviência,
o que será então a isen-
ção?!

Senhor Pedro Nelson,
não fale daquilo que não
sabe. Não faça da entropia
o paradigma da comunica-
ção. Não vá pelo ruído e
pela desorganização infor-
mativa. São práticas que não
lhe dão créditos.

Quem lhe alimenta es-
tas mentiras são figuras em-
pedernidas de lepra moral.
Na aparência – esses po-
bres coitados vivem das
aparências – são muito se-
nhores, muito doutores (?),
muito sociáveis, mas infe-
lizmente não passam de
uma intolerável flatulência,
resultante de uma obsti-
pação mal curada e dege-
nerada em diarreia. Pesso-
as assim valem menos que
os resíduos excedentários
das lixeiras a céu aberto,
felizmente em extinção ace-
lerada. Coitados, esses anal-
fabetos da vida, andam pe-
las mesas do café apenas
para desonrarem quem vive
honestamente da profissão
de jornalista. Tenho receio
que este tipo de atitudes
seja provocado por alguma
forma de depressão, triste-
mente originada por esse
flagelo que é o desemprego
de longa duração. Nesse
caso, tudo está desculpado.

A vida de um jornalista é
ingrata. Como figuras públi-
cas que somos, temos, mui-
tas vezes, de suportar críti-
cas que roçam o insulto e
até o ataque pessoal. A nos-
sa vida é muitas vezes
devassada na praça pública
sem qualquer razão válida,
tudo porque, salvo raras
excepções, defendemos in-
transigentemente o rigor e
a isenção da informação. É
o preço a pagar por quem
escolhe a profissão e se
habitua a seguir à letra o
Código Deontológico.

José António
Moreira

Jornalista e ex-director
do Jornal de Espinho
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ATESTADO MÉDICO
PARA QUEM NECESSITE
DE ACOMPANHAMENTO
NO ACTO DE VOTAR

No domingo vão ocorrer eleições para a Presi-
dência da República e “se por razão de saúde
necessita de acompanhamento no acto de votar,
pode solicitar atestado médico para o efeito ao
Delegado de Saúde da sua área de residência, no dia
das eleições no Centro de Saúde Espinho – na Rua
37, ou nos dias antecedentes – quinta e sexta-feira,
das 9 às 17 horas, na Unidade de Saúde Pública sita
na Rua da Boa Nova, em Valadares.”

O aviso é comunicado pela coordenadora da
Unidade de Saúde Pública, Elisa Teixeira, aos utentes
do ACES Espinho/Gaia.

Os portugueses serão cha-
mados a votar no próximo do-
mingo para a eleição do Presi-
dente da República para um
mandato de cinco anos, até
2016 onde perfilam seis candi-
datos: Aníbal António Cavaco
Silva, Defensor de Oliveira
Moura, Francisco José de
Almeida Lopes, José Manuel da
Mata Vieira Coelho, Manuel Ale-
gre de Melo Duarte e Fernando
de la Vieter Ribeiro Nobre.

A eleição irá decorrer, em
território nacional, no domin-
go, a partir das 8 horas, até às
19 horas, devendo os eleitores
que pretendam exercer o seu
direito de voto apresentar ao
presidente da Mesa de Voto o
seu Bilhete de Identidade ou o
Cartão de Cidadão (preferenci-
almente acompanhado do Car-
tão de Eleitor, face a eventual
falha técnica de identificação)
ou, na falta destes, passaporte
ou carta de condução (pode
também identificar-se através
de dois eleitores que atestem
sob compromisso de honra a
sua identidade ou ainda pelo
reconhecimento unânime dos
membros de mesa).

Entretanto, para saberem
onde votar, os cidadãos pode-
rão consultar o seu número de
eleitor ou através da Internet,
nos sites http://www.recensea-
mento.mai.gov.pt/Default.aspx
e http://www.portaldoelei-
tor.pt/Presidenciais2011/Elei-
cao.aspx, ou informando-se nas
respectivas juntas de fregue-
sia.

Eis as secções de voto no
concelho de Espinho:

Freguesia de Anta

Secção de voto N.º 1 –
Junta de Freguesia (velha) –
Largo da Igreja – Eleitores com
os números de inscrição no
recenseamento compreendidos
entre 3 e 2445.

Secção de voto N.º 2 –
Salão Paroquial – Largo do
Souto – Eleitores com os nú-
meros de inscrição no recense-
amento compreendidos entre
2447 e 4630.

Secção de voto N.º 3 –
Junta de Freguesia (nova) Cave
Norte – Rua do Passal, 1 –
Eleitores com os números de
inscrição no recenseamento
compreendidos entre 4633 e
6977.

Secção de voto nº 4 –
Junta de Freguesia (nova) Cave
Sul – Rua do Passal, 1 – Eleito-
res com os números de inscri-
ção no recenseamento com-
preendidos entre 6979 e 9150.

Secção de voto N.º 5 –
Tuna Musical, Rua da Tuna
Musical de Anta, 1019 – Eleito-
res com os números de inscri-
ção no recenseamento com-
preendidos entre 9151 e 11254.

Secção de voto N.º 6 –
Associação de Socorros Mútu-
os de S. Francisco de Assis –
Rua de S. Martinho, 987 – Elei-
tores com os números de ins-
crição no recenseamento com-
preendidos entre 11258 e
12658.

Secção de voto N.º 7 –
Junta de Freguesia – Salão
Nobre, Rua do Passal, 1 – Elei-
tores com os números de ins-
crição no recenseamento com-
preendidos entre 12659 e
13875.

Secção de voto N.º 8 –
Junta de Freguesia – Bibliote-
ca, Rua do Passal, 1 – Eleitores
com os números de inscrição
no recenseamento compreen-
didos entre 13876 e 15117.

Secção de voto N.º 9 – EB1
– Anta 3 - Bairro da Ponte de
Anta – Eleitores com os núme-
ros de inscrição no recensea-
mento compreendidos entre A-
1 e A-1278.

Freguesia de Espinho

Secção de voto N.º 1 –
Antiga Escola N.º 1 – Rua 19 –
Eleitores com os números de
inscrição no recenseamento
compreendidos entre 2 e 2831.

Secção de voto N.º 2 –
Antiga Escola N.º 1 – Rua 19 –
Eleitores com os números de
inscrição no recenseamento
compreendidos entre 2834 e
5477.

Secção de voto N.º 3 –
Escola EB1, Espinho 2 – Rua 22
– Eleitores com os números de
inscrição no recenseamento
compreendidos entre 5479 e
8007.

Secção de voto N.º 4 –
Escola EB1, Espinho 2 – Rua 22
– Eleitores com os números de
inscrição no recenseamento
compreendidos entre 8018 e
10551.

Secção de voto N.º 5 –
Escola EB1, Espinho 2 – Rua 22
– Eleitores com os números de
inscrição no recenseamento
compreendidos entre 10552 e
12695.

Secção de voto N.º 6 –
Escola EB1, Espinho 2 – Rua 22
– Eleitores com os números de
inscrição no recenseamento
compreendidos entre 12697 e
14890.

Secção de voto N.º 7 –
Escola EB1, Espinho 2 – Rua 22
– Eleitores com os números de
inscrição no recenseamento
compreendidos entre 14891 e
16571.

Secção de voto N.º 8 –
Escola EB1, Espinho 2 – Rua 22
– Eleitores com os números de
inscrição no recenseamento
compreendidos entre 16572 e
17934.

Secção de voto N.º 9 –
Escola EB1, Espinho 2 – Rua 22
– Eleitores com os números de
inscrição no recenseamento
compreendidos entre 17935 e
19094.

Secção de voto N.º 10 –
Escola EB1, Espinho 2 – Rua 22
– Eleitores com os números de
inscrição no recenseamento
compreendidos entre 19095 e
20226.

Secção de Voto N.º 11 –
Escola EB1, Espinho 2 – Rua 22
– Eleitores com os números de
inscrição no recenseamento
compreendidos entre 20227 e
21017.

Freguesia de Guetim

Secção de voto N.º 1 –
Escola EB1 Aldeia Nova, Rua 25
de Abril – Eleitores com os
números de inscrição no recen-
seamento compreendidos en-
tre 1 e 1270.

Secção de voto N.º 2 –
Escola EB1 Aldeia Nova, Rua 25
de Abril – Eleitores com os
números de inscrição no recen-
seamento compreendidos en-
tre 1271 e 2188.

Freguesia de Paramos

Secção de voto N.º 1 –
Escola EB1 da Corredoura –
Rua Central – Eleitores com os
nnúmeros de inscrição no re-
censeamento compreendidos
entre 2 e 1698.

Secção de voto N.º 2 –
Escola EB1 da Bouça – Rua das
Escolas – Eleitores com os nú-
meros de inscrição no recense-
amento compreendidos entre
1699 e 3277.

Secção de voto N.º 3 –
Escola EB1 da Bouça – Rua das
Escolas – Eleitores com os nú-
meros de inscrição no recense-
amento compreendidos entre
3278 e 4540.

Secção de voto N.º 4 –
Junta de Freguesia – Rua da
Junta, 20 – Eleitores com os
números de inscrição no recen-
seamento compreendidos en-
tre 4541 e 5529.

Freguesia de Silvalde

Secção de voto N.º 1 –
Escola EB1 da Quinta da Sea-
ra – Eleitores com os núme-
ros de inscrição no recensea-
mento compreendidos entre
1 e 3562.

Secção de voto N.º 2 –
Escola EB1 da Quinta da Sea-
ra – Eleitores com os núme-
ros de inscrição no recensea-
mento compreendidos entre
3571 e 6756.

Secção de voto N.º 3 –
Escola EB1 da Quinta da Sea-
ra – Eleitores com os núme-
ros de inscrição no recensea-
mento compreendidos entre
6757 e 8409.

Secção de voto N.º 4 –
Escola EB1 da Quinta da Sea-
ra – Eleitores com os núme-
ros de inscrição no recensea-
mento compreendidos entre
8410 e 9769.

Secção de voto A-1 –
Escola EB1 da Marinha 1, Bair-
ro Piscatório – Eleitores com
os números de inscrição no
recenseamento compreendi-
dos entre A 2 e A 1481.

Secção de voto A-2 –
Escola EB1 da Marinha 1, Bair-
ro Piscatório – Eleitores com
os números de inscrição no
recenseamento compreendi-
dos entre A 1484 e A 2961.

Secção de voto A-3 –
Escola EB1 da Marinha 1,
Bairro Piscatório – Eleitores
com os números de inscri-
ção no recenseamento com-
preendidos entre A 2962 e A
4023.

As secções de voto
no concelho de Espinho

Eleições Presidenciais 2011

CARTEIRA NO CHÃO…
MAS SEM 85 EUROS!

Um homem ficou momentaneamente
sem a carteira quando Cavaco Silva partiu
do cruzamento das artérias 19 e 18 para
outra arruada em Santa Maria de Lamas. O
cidadão foi alertado por uma mulher para o
facto da carteira caída no chão, tendo logo
constatado que os documentos estavam
no mesmo sítio… mas 85 euros tinham-se
sumido!

“Eram duas notas de vinte euros, qua-
tro de dez e uma de cinco!”, repetia em
alvoroço, enquanto um agente da PSP
lograva alcançar (em poucas dezenas de
metros e num ápice) o assaltante.

Lúcio Alberto

Foto VÍTOR LANCHA

Ladeado por Pinto Moreira e Luís Montenegro

Cavaco Silva
faz campanha
em Espinho
Na antecâmara das eleições presidenciais, em compita
com Manuel Alegre, Francisco Lopes, Fernando Nobre,
Defensor Moura e José Coelho, Cavaco Silva foi
recebido por um mar de gente em Espinho, na manhã
de segunda-feira, junto aos Correios na Rua 19,
seguindo em arruada até ao cruzamento com a Rua 18.

“São essenciais os contac-
tos com a gente da nossa terra,
mas vamos esperar pelo dia
23… Eu não gosto de antecipar
resultados…”

O candidato Cavaco Silva
registou que “temos que en-
frentar a gravidade do nosso
pais”, apelando “à união dos
portugueses” e assegurando
que “farei tudo o que está ao
meu alcance para unir a nação
portuguesa e devemos ter que
olhar para a frente, olhar para
o futuro!”

Domingo, 23 de Janeiro de
2011, “é uma data importante
para o país, numa uma escolha
que tem a maior importância
para os próximos tempos e o
que eu peço é que os portugue-
ses votem!”

Cavaco Silva contou naque-
le momento de campanha em
Espinho com a presença de
Pinto Moreira que congratulou-

se com “uma recepção muito
entusiástica”, observando que
Cavaco Silva “tem feito uma
campanha pela positiva na afir-
mação dos valores e tem sido
confrontado  pelos seus adver-
sários com uma campanha ab-
solutamente difamatória e ca-
luniosa.” E… “Penso que no
próximo domingo os portugue-
ses darão a devida resposta,
consagrando mais uma vez o
Professor Cavaco Silva como
nosso Presidente da Repúbli-
ca.”

Notando que “sempre que
o Professor Cavaco Silva este-
ve em Espinho teve bons resul-
tados”, o presidente da Conce-
lhia do PSD apela “a todos os
cidadãos de Espinho para que
no domingo exerçam, de facto,
o direito de voto. É um dever
cívico. Devemos estar sempre
ao nível das eleições e temos
que exigir, mas para exigir te-

mos obrigatoriamente que vo-
tar. Portanto, faço muito direc-
tamente este apelo aos espi-
nhenses: votem no dia 23 e
naturalmente votem no Pro-
fessor Cavaco Silva, porque ele
merece e tem sido um excelen-
te Presidente da República e irá
exercer mais uma vez um gran-
de mandato.”

No que concerne à campa-
nha… “Os restantes candidatos
não têm discutido aquilo que
verdadeiramente interessa ao
país, numa campanha muito
baixa, tentando fazer um ver-
dadeiro assassinato de carác-
ter do Professor Cavaco Silva,
quando nós sabemos que é um
homem honesto, sério, traba-
lhador e um homem com espí-
rito de missão. Sempre traba-
lhou em prol dos portugueses e
tenho muita pena que os ou-
tros candidatos não tenham
conseguido elevar o tom  e a
discussão desta campanha.”

Por seu turno, Luís Monte-
negro (também) participou em
“mais uma grande jornada de
campanha do Professor Cava-
co Silva, onde ele tem estado,
no meu ponto de vista, ao seu
melhor nível em termos de
motivação e de discurso e não
há dúvida que é o homem certo
para no lugar certo.”

O deputado disse ainda que
“Espinho correspondeu mais
uma vez à chamada”, afirman-
do que “de há alguns anos a
esta parte temos marcado os
momentos de campanha na Rua
19 sempre com grande entusi-
asmo e participação cívica das
pessoas e assim foi mais uma
vez.”

Lúcio Alberto
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OPINIÃO
DIALOGAR
COM TODOS

Padre Rodrigo Lynce de Faria

A ESCRAVIDÃO
DA PREGUIÇA

Na parede do armazém
estava afixado um cartaz com
a seguinte inscrição: “Que bom
é não fazer nada. E depois de
não fazer nada, descansar”.
Acompanhava tal conselho –
que prometia uma vida cómo-

da e afortunada – uma fotogra-
fia de um rosto despreocupa-
do, tranquilo e com um sorriso
de orelha a orelha. Ele sorria e
– bastava olhar para aquela
cara lânguida e pachorrenta –
parecia profundamente feliz.
Era um convite a não preocu-
par-se com a vida, a deixar as
coisas andarem por si. No fun-
do, era um apelo a “anestesiar”
qualquer ânsia insensata e ver-
gonhosa de trabalhar.

A preguiça parece um de-
feito simpático. Chega mesmo
a dar mostras de – à primeira
vista – ser um rasgo da perso-
nalidade completamente pací-
fico. No entanto, por trás dessa
aparência inofensiva esconde-
se uma verdadeira escravidão.
Quem se deixa embalar pela lei
do menor esforço – lei número
um de qualquer preguiçoso –

acaba por entediar-se com o
trabalho mais simples. Porque
a preguiça cansa – e cansa
muito. Acorrenta a pessoa.
Suga-lhe as forças que lhe per-
mitiriam reagir. Não é nada
fácil libertar-se de uma langui-
dez tolerada e cultivada duran-
te anos como um estilo “fan-
tástico” de vida.

Porque é que há pessoas
que fazem o seu trabalho com
um sorriso nos lábios e outras,
pelo contrário, para quem o
mesmo trabalho representa um
fardo insuportável? É verdade
que – em todas as profissões –
é frequente encontrarmos pes-
soas bem-dispostas. Quem não
teve a experiência de ser bem
atendido quando necessitou de
comprar alguma peça de rou-
pa? No entanto, nessas mes-
mas profissões e em circuns-

tâncias de trabalho muito simi-
lares, também é frequente en-
contrarmos pessoas carrancu-
das e antipáticas. Porque é que
isto acontece?

Penso que muitas vezes a
raiz da tristeza e da má vontade
no trabalho está precisamente
neste defeito que parece ino-
fensivo: a preguiça. O pregui-
çoso faz o seu trabalho, mas fá-
lo com uma má vontade que o
azeda por dentro. O trabalho
não o faz crescer interiormente
– entre outras coisas porque o
faz obrigado. Não é um homem
livre: é escravo da sua pregui-
ça.

Ao contrário do que dizia o
cartaz, não é nada bom não
fazer nada. Mas esse não é o
único engano da inscrição afi-
xada na parede do armazém.
Depois de não fazer nada, é

impossível descansar. Ninguém
descansa se antes não se can-
sou. Pode tentar, mas não pode
experimentar o gosto do ver-
dadeiro descanso. A preguiça é
uma das mais dolorosas for-
mas de pobreza do ser huma-
no. Torna-o infeliz no trabalho
e infeliz no descanso. Um des-
canso que entende como ‘ma-
tar o tempo’ e que acaba por
encher a sua alma de um pro-
fundo tédio.

Sugiro uma nova inscrição:
“Que bom é trabalhar com en-
tusiasmo e com desejo de aju-
dar os outros. E depois de tra-
balhar desse modo, que bom é
descansar de verdade mudan-
do de actividade, entretendo-
nos com ocupações que exi-
gem menos esforço”. A foto-
grafia pode permanecer a mes-

DUO ROSSINI
APRESENTA
PROGRAMA
INVULGAR PARA
VIOLONCELO
E CONTRABAIXO
NO AUDITÓRIO
DE ESPINHO

O Duo Rossini – Michal Kiska
(violoncelo) e Tiago Pinto-Ri-
beiro (contrabaixo) actua peals
21.30 horas do próximo dia 27,
no Auditório de Espinho (bilhe-
tes a 7 euros – 5 euros para
maiores de 65 e menores de 25
anos).

O Duo Rossini foi fundado
com o intuito de dar a conhecer
um vasto programa escrito por
alguns dos mais famosos com-
positores da história da música
para uma formação pouco ou-
vida, mas bastante rica sonora-
mente: um violoncelo com um
contrabaixo.

Este concerto é uma via-
gem pelo tempo e pelos sons,
que vai desde o barroco até aos
nossos dias. Compositores acla-
mados como Haydn, Rossini,
Massenet e Schnittke, entre
outros, exploraram sonora e
estilisticamente esta formação
pouco usual. O violoncelo e o
contrabaixo serão postos no
mesmo plano, de uma forma
brilhante e virtuosa, num cons-
tante jogo musical sonoro e
estilístico com resultados de-
veras surpreendentes.

Programa: J. Barriere –
sonata “a deux” para vio-
loncelo e contrabaixo; C.
Gounod – Pequeno Scherzo;
W. Lutoslawski – “Bukoliki”
para violoncelo e contrabaixo;
Joseph Haydn – dueto para
violoncelo e contrabaixo;
Alfred Schnittke – “Hymn”
para violoncelo e contrabaixo;
G. Rossini – duo para vio-
loncelo e contrabaixo.

FRANCISCO MENEZES E NICOLAU BREYNER
COM ESPECTÁCULOS DE HUMOR
NO CASINO ESPINHO

Inserido no ciclo de espec-
táculos de stand up comedy
que o Casino Espinho propõe
para as noites de fim-de-sema-
na, o restaurante Baccará rece-
be nesta sexta-feira o conheci-

do humorista Francisco Me-
nezes, seguindo-se no sábado
o espectáculo de humor pro-
tagonizado por Nicolau Breyner.

As noites de humor inici-
am-se, por volta das 20h30,

com um jantar com acompa-
nhamento musical, seguindo-
se a partir das 23 horas a
actuação dos humoristas con-
vidados. “Acabar com os dias
sem graça” é o mote deste

ciclo de humor, que encerra a
28 e 29 de Janeiro com a
actuação de “Óscar Branco”,
que sobe ao palco do Casino
Espinho com a revista “Vai
dar banho ao Cão”.

“Noites de Comédia” é a
iniciativa que encetou a pro-
gramação cultural do Casino
Espinho para 2011, estando
ainda agendadas estreias de
novos espectáculos diários, jan-
tares-concertos com artistas
nacionais e estrangeiros, músi-
ca ao vivo e workshops de dan-

ALDO LIMA
NOS CASINOS
(SOLVERDE)
DO ALGARVE

Os Casinos do Algarve,
da Solverde, apostam no
melhor da comédia para
animar as noites de 20 a 22
de Janeiro.

Aldo Lima, o pioneiro em
“stand-up comedy”, é o come-
diante escolhido “para oferecer
ao público os melhores mo-
mentos de humor e boa dispo-
sição”, hoje no Casino Vila-
moura, amanhã no Hotel
Algarve Casino e sábado no
Casino Monte Gordo.

“Esqueça os problemas e
venha divertir-se, pois o lema
para estas noites é rir até não
poder mais!”

ça, entre tantas outras acções
de carácter cultural e de lazer,
destinados a proporcionar “Os
Melhores Momentos”.

Casino Espinho – Janeiro
Restaurante Baccará -

“Noites de Comédia”
Francisco Menezes – 21

Nicolau Breyner – 22
Óscar Branco – 28 e 29

Ao fim da tarde de sába-
do, no Centro Multimeios de
Espinho, o arquitecto Carlos
Nuno Lacerda Lopes apresen-
tou o seu novo livro intitulado
de “Rumo à profissão”.

A apresentação iniciou-se
com um depoimento de um
representante da editora
“Lello editores”, agradecen-
do ao arquitecto pela sua
colaboração e explicando que,
possivelmente, aquele livro,
seria o primeiro de uma co-
lecção alargada a diversas
profissões, como “médicos e
advogados”, em que cada in-
divíduo podia relatar as suas

LIVRO DE NUNO LACERDA
“RUMO À PROFISSÃO”

experiências profissionais.
Destacam-se ainda dois

depoimentos de amigos do
criativo: o de um antigo cole-
ga do liceu, José Nunes Car-
neiro, e de um colega de fa-
culdade, João Pedro Serôdio.

O primeiro realça as qua-
lidades de Nuno Lacerda “en-
quanto pessoa”, exprimindo
que além “de um profissio-
nal, dotado de uma enorme
criatividade, talento e inteli-
gência, que fez uma carreira
brilhante, é um amigo, sem-
pre disponível.”

Relativamente ao livro,
José Nunes Carneiro afirma

que é “um manual de realis-
mo, não só da profissão (ar-
quitectura) como de todas as
actividades que o meu amigo
desenvolve”, onde são abor-
dados alguns conceitos como
“marketing, clientes, estraté-
gia, planeamento, marca…” e
relatadas “histórias de como
criar uma carreira de sucesso
e interessante”.

João Pedro Serôdio con-
sidera que este livro dá uma
noção mais clara aos jovens
de que a faculdade não chega
para lançar alguém numa pro-
fissão e ainda que põe em
perspectiva o profissional com

a gerência do seu escritório e
das suas relações sociais.

Nuno Lacerda diz que este
livro foi um desafio e ainda
adianta que está a escrever
um romance.

O arquitecto explica que
“Rumo à profissão” não é di-
rigido apenas a arquitectos/
criativos, como ao público em
geral uma vez que: exempli-
fica algumas noções, nomea-
damente, de “como montar
um escritório?” e “como nos
devemos lançar no mundo dos
negócios?”; dá uma leitura
da realidade de Portugal, ou
seja “o que os portugueses

pretendem atingir?”, “quem
são os portugueses”…; e cri-
tica o “modo de ser portugu-
ês” caracterizado por aquele
sujeito que não dá valor a
quem fez coisas bem-feitas.

Em conclusão, o autor
afirma que espera que com
esta “passagem de testemu-
nho”, as suas histórias sejam
um exemplo para outrem e
explica que a chave do seu
sucesso foi nunca desistir do
que acreditava, deixando um
slogan: “Cai sete vezes, le-
vanta-te oito!”

Ana Rocha

Foto FILIPE COUTO
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ACADEMIA
MAIA/BRENHA
FAZ BALANÇO
POSITIVO
E ABRE “PORTAS”
A TODOS

A Academia Maia/Brenha
faz cinco meses de existência
no final de Janeiro e os seus
responsáveis fazem um balan-
ço positivo ao nível do número
de atletas, da aprendizagem e
evolução dos mesmos, bem
como algumas iniciativas, par-
cerias e patrocínios.

Entrando no novo ano 2011
e com novos projectos e inicia-
tivas previstas, a Academia
Maia/Brenha está a proporcio-
nar o primeiro mês de treinos
gratuito.

“Pedimos a todos os inte-
ressados para comparecerem
no pavilhão da Escola Básica
e Secundaria Domingos Cape-
la, em Silvalde, às quartas das
18h30 às 20 horas e aos sába-
dos das 9h30 às 12h30 (horá-
rios dos treinos).”

Para algum esclarecimento
adicional “poderão contactar
por 91451310 ou 918860310 e
918167572.”

FESTA
DAS FOGAÇAS

Esta quinta-feira, Santa
Maria da Feira celebra a secular
Festa das Fogaceiras, a mais
emblemática festividade do
município. As atenções vão re-
cair sobre as 270 meninas,
oriundas das 31 freguesias do
Concelho, que este ano vão
desfilar no cortejo cívico
(10h30) e procissão (15h30),
vestidas e calçadas de branco,
com a fogaça à cabeça.

XVII Campanha da Saca do Leo Clube de Espinho

Solidariedade
para 221 famílias

O Leo Clube de Espinho
realizou, no período compre-
endido entre os dias 29 de
Novembro e 20 de Dezembro
do ano passado, na cidade de
Espinho, a XVII Campanha da
Saca, integrada no âmbito das
suas actividades de solidarie-
dade.

Na XVII Campanha da Saca
na cidade de Espinho, segundo
o Leo Clube de Espinho, foi
“concretizada com sucesso” e,
por isso, a organização faz ques-
tão de expressar “o nosso pro-
fundo agradecimento pela par-
ticipação de todos, uma onda

solidária que mobilizou trans-
versalmente a sociedade espi-
nhense e que permitiu ajudar
221 famílias carenciadas”, pelo
que, “a nossa missão não teria
sido possível sem a vossa ajuda
generosa, pelo que é inteira-
mente justo expressar publica-
mente a todos o nosso muito
obrigado!”

Aliás, o Leo Clube de Espi-
nho agradeceu a “Lourdes
Soledade que disponibilizou a
loja para a Sede da Campanha,
na Rua 25, bem como também
às confeitarias Pepim, Forno de
Anta, Palácio do Pão, Aipal de

Espinho, Galeria dos Sabores,
Pá Velha, César, Patinho e Con-
cha, Paróquia de Espinho, Jun-
ta de Freguesia de Espinho, Faz
Sopas da Paróquia de Espinho
e a todos aqueles que dispo-
nibilizaram dádivas para a Cam-
panha que trouxe um pouco
mais de conforto ao Natal aos
nossos concidadãos menos
afortunados”.

O Leo Clube de Espinho
entendeu, ainda, “abraçar nes-
te agradecimento, o Lions Clu-
be de Espinho, pelo constante
apoio e disponibilidade, em
particular e sem menosprezar
os demais, o presidente, Avelino
Ribeiro e os lions José Maia,
Conceição Maia, Rosinha Aze-
vedo e Aurora Morais, cuja pre-
sença, apoio e conselho foi sem-
pre muito importante”, subli-
nham.

O Leo Clube de Espinho,
reconhece, ainda o trabalho dos

voluntários desta camapnha e,
por isso, deixa-lhes “uma pala-
vra de apreço e de carinho”,
pois “palmilharam as ruas da
nossa cidade e arredores”, bem
como para “o presidente Leo,
Telmo Castro, pelo seu papel
na orientação e coordenação
da campanha”.

O Leo Clube de Espinho
foi fundado em 1979. É um
grupo de jovens que, com o
apoio do Lions Clube de Espi-
nho, “promove actividades
com fins de solidariedade so-
cial, bem como também cam-
panhas de mobilização e
sensibilização da população
para temáticas diversas, como
matérias que dizem respeito
à educação, consciência
ambiental, pobreza, exclusão
social, entre outras. Ou seja,
problemáticas que a todos
dizem respeito. As activida-
des que o Leo desenvolve

têm sempre como objectivo
ajudar, ser solidário, estar
presente. Servir a comunida-
de”.

Por isso, o Leo Clube de
Espinho recorda que “o ano de
2011 foi designado o ‘Ano Eu-
ropeu do Voluntariado’” e apela
à prática da solidariedade que
“é um acto de cidadania, um
imperativo de justiça social que
diz respeito a todos nós. E são
muitas e diversas as formas e
os momentos de responder a
este desafio”, sublinha.

Assim, o Leo Clube Espi-
nho entende que “ingressar
no nosso movimento lionístico
ou voluntariar-se nas activi-
dades promovidas por este
ou por outras associações que
prestam serviço à comunida-
de, são seguramente respos-
tas eficazes e ao alcance de
todos.

Manuel Proença

técnico profissional nível III,
técnico de segurança e sal-
vamento em meio aquático
em parceria com Instituto
Socorros a Náufragos/Mari-
nha.

Os conteúdos do curso
incluem aprendizagem de
natação aplicada, técnicos
de salvamento em meio aqu-
ático, mergulho, provas de
apneia, suporte Básico de
vida, aplicação de oxige-
nioterapia de afogamento e
legislação aplicada às nor-
mas de segurança maríti-
ma.

“Pretende-se que os alu-
nos estejam preparados
para a sensibilização das
pessoas para os perigos que
ocorrem numa ida à praia
marítima, ou fluvial e pisci-
nas e no socorrismo de pes-
soas em perigo de afoga-
mento.”

Por fim, com este curso
técnico profissional de nível
III, “pretende-se que os alu-
nos fiquem habilitados com
12º ano e com o curso de
nadador salvador certifica-
do pela Escola de Autorida-
de Marítima.”

Sob o lema “educação e
prevenção é a chave do su-
cesso”, o Agrupamento de

Escolas Domingos Capela,
in ic iou este ano lect ivo
2010/2011 um novo curso

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS
DOMINGOS CAPELA
PROMOVE CURSO TÉCNICO
DE SEGURANÇA E SALVAMENTO
EM MEIO AQUÁTICO

Mais uma sessão
da Onda Poética,
coordenada por
Anthero Monteiro,
nas instalações da
Junta de Espinho,
com o poeta João
Habitualmente e
Rui Paulino David
(voz e guitarra
acústica) – a
próxima está
marcada
para a noite
de 10 de Fevereiro

...com legenda! Foto VÍTOR LANCHA
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Na correspondência dirigida à secção do “Correio do
leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados

devem identificar-se com o nome, o endereço, o
contacto telefónico e o número do Bilhete de

Identidade, mantendo-se, todavia, apenas no
rodapé dos textos publicados

o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

O ESTADO
DAS NOSSAS
ESCOLAS

Li com atenção a carta de
Joaquim Silva, publicada na
semana passada no “Correio
do Leitor” deste jornal.

Também eu sou pai de
uma criança que frequenta
uma escola deste concelho
onde infelizmente vai faltando
quase tudo.

Falta cola, tintas, cartoli-
nas e até papel higiénico mas,
acima de tudo, parece que
também vai faltando alguma
coragem.

Coragem que eu admiro
no Joaquim Silva ao vir aqui
denunciar o que se está a
passar nas escolas do conce-
lho.

Ainda no passado mês de
Novembro circulou um ofício
assinado pelo presidente da
Associação de Pais dos Alunos
da EB1 de Guetim onde se
denunciavam várias carências
e situações menos dignas,
como era o caso da instalação
de um monobloco para servir
de refeitório e para as aulas
de Educação Física. Este e
outros ofícios não chegaram
ao conhecimento da opinião
pública dando a impressão que
foram abafados.

Há um estranho silêncio
no ar sobre tudo isto e por
isso apelo a todos os inte-
ressados neste assunto,
FCAPE (Federação Concelhia
das Associações de Pais de
Espinho) incluída, para que
juntos levantemos a voz con-
tra o que se está a passar
nas nossas escolas, algo que
não dignifica o ensino nem
ajuda ao desenvolvimento
das nossas crianças.

Espero bem que estas
palavras sirvam de alerta e
reflexão.

 
Sebastião M. Lopes

(Anta)

ASSOCIAÇÃO DE PAIS
DA ESCOLA EB1/JI ANTA 2
REAGE A CARTA ABERTA

Reunida na segunda-feira,
a Associação de Pais e Encarre-
gados de Educação da Escola
EB1/JI Anta 2, deliberou – com
aprovação por unanimidade –
a elaboração de uma resposta
à carta aberta, publicada na
rubrica “Correio do Letior” do
jornal Defesa de Espinho, de
13 de Janeiro, da autoria de
Joaquim Silva, “pai de um alu-
no do ensino pré-primário da
nossa escola”.

Eis o teor do comunicado:
“A Associação de Pais da

Escola EB1/JI Anta 2 demarca-
se da posição tomada pelo au-
tor;

A Associação de Pais da
Escola EB1/JI Anta 2 não se
revê no conteúdo;

A Associação de Pais da
Escola EB1/JI Anta 2 não se
revê na forma da acção;

A Associação de Pais da
Escola EB1/JI Anta 2 lamenta o
distorcer da realidade;

A Associação de Pais,
como pólo agregador de to-
dos os pais e encarregados
de educação da Escola EB1/
JI Anta 2, continua disponível
para receber toda a informa-
ção e tratá-la junto das enti-
dades competentes e em sede
própria.”

“Após ter lido a rubrica ‘Cor-
reio do Leitor’ do jornal Defesa
de Espinho, publicado a 13 de
Janeiro de 2011, da autoria de
Joaquim Silva, pai de um aluno
que frequenta o Jardim de In-
fância”, Martina Alexandra Ba-
tista Silva, na qualidade de co-
ordenadora de estabelecimen-
to da Escola EB1/JI Anta nº 2,
comunica que:

“Me revejo na posição

da Associação de Pais e En-
carregados de Educação da
Escola EB1/JI Anta nº 2 no
comunicado por eles emiti-
do, datado de 17 de Janeiro
de 2011;

Agradeço a cooperação
institucional que tem vindo
a ser mantida entre a Câma-
ra Municipal e a escola, com
a qual conto poder continu-
ar a usufruir.”

PALESTRA
NA ESCOLA
MANUEL
LARANJEIRA

A Escola Dr. Manuel La-
ranjeira, numa parceria com
a Associação de Pais vai
realizar amanhã, pelas 18.30
horas, no auditório da es-
cola, uma sessão de “Pro-
moção da Educação para a
Saúde”.

Trata-se de uma iniciati-
va que se estende à comu-
nidade escolar – encarrega-
dos de educação, pais, fa-
miliares e alunos daquele
estabelecimento de ensino.

Decorrerá no Centro Multi-
meios, a partir de Fevereiro,
um workshop intitulado “Re-
crutamento com sucesso”.

Tem a duração de 4 horas e
funcionará das 14 às 18 horas
às segundas-feiras.

“Ao planear esta acção, ti-
vemos como principal objecti-
vo, ajudar na procurar de em-
prego. Para além de abordar
temas como a motivação e a
pertinência, este workshop con-

ta ainda com uma componente
prática.”

Esta acção destina-se a
empregados, desempregados
e estudantes e permitirá a quem
a frequente, obter conhecimen-
tos que poderá pôr em prática
na procura de emprego ou
mesmo na mudança de rumo
profissional.

As inscrições estão já a
decorrer (mais informações:
227331190).

FORMAÇÃO PARA DESEMPREGADOS
– WORKSHOP NO MULTIMEIOS
“RECRUTAMENTO COM SUCESSO”

Na Escola Gomes de Almeida

Concurso Nacional
de Leitura

Na segunda semana de Ja-
neiro de 2011, os alunos do
Ensino Básico e Secundário da
Escola Secundária Dr. Manuel
Gomes de Almeida realizaram,
pela quinta vez, a primeira fase
do Concurso Nacional de Leitu-
ra.

Os coordenadores do Pro-
jecto PNL Ler+ encetaram, no
início do ano lectivo por proce-
der à selecção de um número
de obras para os mais peque-
nos e os jovens do ensino se-
cundário. Esta lista, constituída
por três títulos para cada nível
de ensino, foi, então, divulgada

pelos professores de Língua
Portuguesa. Os alunos acolhe-
ram-na com entusiasmo o que
se comprovou pela forte ade-
são de cerca de 150 leitores.

Uma equipa de 12 profes-
sores de português foram res-
ponsáveis pela leitura e conse-
cução das provas e, no dia 12
de Janeiro, pelas 14.30 horas,
chegou o momento de os estu-
dantes mostrarem o seu empe-
nho e valor resolvendo as fi-
chas de aferição de leitura, so-
bre as obras lidas. Apesar de
alguns contratempos, nomea-
damente a dificuldade em ad-

quirir os respectivos títulos, os
mais ávidos do saber ler não se
deram por vencidos.

E assim, depois de vistas e
analisadas as provas destaca-
ram-se e passaram à segunda
fase, a Regional, deste concur-
so, os discentes, no Ensino
Básico: 1.º, Carlota Lameiras
Madeira, do 7º ano, turma 7ª;
2.º, José Bernardo Silva, 8.º/
1.ª e Ana Luísa Pinhal do 7.º/
2.ª. No Ensino Secundário: 1.º,
Raquel Silva Janeiro do 10.º
ano, turma 5.ª; 2.º Ana Luísa
Pinhal, 10.º/ 2.ª e Pedro Miguel
Alves do 10.º/5.ª.

Segundo os alunos do 10.º
ano,  turma 5.ª, “a verdade é
que todos os participantes ga-
nharam, pois este projecto tem
já um historial notório de que a
escola se orgulha, uma vez que
pretende dinamizar e promo-
ver o gosto pela leitura”.

Na sexta-feira, dia 14 de
Janeiro de 2011, no auditório
da Escola Dr. Manuel Laranjei-
ra, alguns alunos do 12.º ano,
turma A, promoveram uma
palestra sobre a evolução da
prática da medicina nas últimas
décadas e sobre os ‘mitos’ do
bloco operatório.

Para esclarecer um público
curioso, constituído por alunos
de ciências e tecnologias do
ensino secundário, de onde
sairão alguns dos futuros pro-
fissionais de saúde deste país,
os alunos do 12.º ano, turma A,
convidaram o professor João
Henriques Pereira, que teve “a

amabilidade de convidar” o seu
filho, o Ricardo Henriques Pe-
reira. Estes dois médicos, de
gerações diferentes, presente-
aram o seu público, constituído
por alunos, mas também por
alguns professores, com infor-
mações muito interessantes e
relevantes, numa linguagem
compreensível e sem preten-
sões, não deixando de ser cien-
tificamente correctas e susten-
tadas com exemplos reais. Não
faltaram perguntas dos alunos
e os dois cirurgiões falaram dos
materiais do bloco operatório e
do seu elevado custo, da ne-
cessidade de se praticar, du-
rante a aprendizagem, com ou
sem animais, uma vez que as
pessoas sentem relutância em
doar os cadáveres dos seus
familiares para estudo; falaram
também do modo como se con-
cilia a vida profissional com a
vida pessoal e até das médias
das Faculdades de Medicina,
bem como do tempo necessá-
rio para se ser médico… todos
estes temas e outros foram
debatidos, num clima de
informalidade, o que terá con-
tribuído para que a plateia se
mantivesse atenta até ao fim.
Um aspecto também muito in-
teressante foi o facto de os dois
convidados não se ‘atropela-
rem’, uma que vez o mais novo
sabia sempre dar a vez ao seu
pai, porque é o mais velho, mas
também porque é mais experi-
ente, o que constituiu um bom
exemplo para os jovens ali pre-
sentes.

“É por causa de eventos
como este que há projectos
que não deveriam acabar!”,
sublinha a organização deste
evento.

Palestra na Escola Manuel Laranjeira

“A evolução da prática
da medicina nas últimas
décadas” e “mitos
do bloco operatório”

FESTIVAL “MAR-MARIONETAS
– O ENCONTRO DE TODAS AS IDADES”

A Câmara Municipal vai
promover um novo festival
de marionetas que, a cada
ano, se vem afirmando como
um encontro de todas as
idades, com entrada gratui-
ta.

Assim, de 25 de Janeiro
a 11 de Fevereiro, no Cen-
tro Multimeios, exposição
interactiva (na galeria) com
marionetas da Companhia
Teatro e Mar ionetas de
Mandrágora, ateliês para es-
colas (por marcação).

“Dançar a meias”, com
dança e marionetas, work-
shop orientado pela espi-
nhense Carolina Freire e di-

rigido a crianças dos 3 aos 7
anos e pais, pelas 15h30 de
30 de Janeiro.

Em agenda para as 17
horas de 6 de Fevereiro o
workshop “Mãos que con-
tam”, orientado por Valeria
Guglietti (argentina a resi-
dir em Espanha) e dirigido a
profissionais e elementos de
grupos de teatro.

Sujeitos a marcação es-
tão nove espectáculos de
“O nabo gigante”, da Com-
panhia Partículas Elemen-
tares (Ovar), dirigidos ao
ensino pré-escolar, nos dias
2, 3 e 4 de Fevereiro, na
sala polivalente.

COMUNICADO
DA COORDENADORA
DA ESCOLA DE ANTA 2



20/Janeiro/2011

13

CURSOS DE INTRODUÇÃO À INFORMÁTICA
NO CENTRO MULTIMEIOS

O Centro Multimeios terá
disponível a partir de 1 de Feve-
reiro um curso completo de
iniciação à informática.

Esta formação destina-se
ao público em geral e terá a
duração de 110 horas.

“Este curso permitirá ao
formando adquirir conhecimen-

tos que lhe permitirão, entre
outros, trabalhar com o siste-
ma operativo Windows, nave-
gar e consultar páginas na
Internet, aceder a redes so-
ciais, criar e trabalhar um blog,
utilizar o correio electrónico e
ainda criar documentos em
Word, Excel e Power Point.”

O Plano de Actividades da
Biblioteca da Escola Básica e
Secundária Domingos Capela
contempla a abertura desta à
comunidade envolvente, com
enfoque especial ao incentivo à
leitura e à sua importância no
desenvolvimento pessoal, soci-
al e profissional.

Os preparativos para a
concretização da segunda inici-
ativa aconteceram em finais de
Novembro. A bibliotecária da
Escola, professora Sónia Couto,
e a coordenadora do Departa-
mento Curricular de Línguas e
membro da equipa do Plano
Nacional da Leitura, professora
Arcelina Santiago, apresenta-
ram o projecto de parceria a
Américo Pais Loureiro, presi-
dente da Fábrica de Papel da
Ponte Redonda, em Silvalde,
“que de imediato o acolheu, de
forma muito entusiasta e calo-
rosa.”

Na história da empresa fun-
dada em 1848, por José de
Almeida Moreira Pinto, há mo-
mentos para recordar como o
fabrico de papéis à mão à base
de trapos de algodão e linho.
Em 1923 a fábrica foi arrenda-
da à avó de Américo Loureiro,
uma família originária de Paços
de Brandão que só em 1970
adquiriu a sociedade. Em 2008,
esta sociedade chegou à lide-
rança do ranking das melhores
PME (pequenas e médias em-

BIBLIOTECA ESCOLAR
(DA DOMINGOS CAPELA)
ABERTA AO MEIO
– FÁBRICA DE PAPEL
DA PONTE REDONDA
DÁ O EXEMPLO

presas) no sector da celulose e
papel.

Nas palavras de Américo
Loureiro:

“Empresa e família são a
mesma coisa e por isso temos
de cuidar deste corpo como um
todo. Somos reconhecidos
como especialistas em papel.
Damos o exemplo. Se o co-
mandante não for à frente, as
tropas não avançam.”

Ligar esta empresa cente-
nária, com uma história de su-
cessos, ao objectivo de dinami-
zar a leitura e criar uma comu-
nidade de leitores cada vez mais
abrangente, parece ser, segun-
do a opinião das professoras,
um compromisso “com pernas
para andar”. Acrescentam que
os mais de cem trabalhadores
não ficarão indiferentes ao car-
taz apelativo, concebido pelo
professor José Dias, de Educa-
ção Visual, que afirma que “Ler
é Poder”.

Ler significa:
“Conhecer melhor o mun-

do que nos rodeia; viajar até
lugares fantásticos e longín-
quos; viver experiências en-
cantadoras; conhecer persona-
gens misteriosas; ficar mais
informado e culto e, por isso,
mais preparado para os desafi-
os do futuro; ser mais feliz!”

Afinal, o livro “é um pássa-
ro com mais de cem asas para
voar!”

Na Escola de Espinho nº 2, do Agru-
pamento de Escolas Sá Couto, ao longo
deste período, nós, os alunos do 3º ano
das turmas A, C e D, tivemos aulas muito
enriquecedoras inseridas no Projecto
“Leme” (Ler, Escrever, Matemagicar e
Explorar TIC, com os subprojectos “Ler
Mais/Clube dos Pequenos Escritores”,
“Desafios Matemáticos” e “Exploradores
@ TIC”). Este projecto foi dinamizado
pelas professoras: Catarina Rocha na
área de informática, Sandra Silva com
desafios matemáticos e Margarete Go-
mes na leitura e escrita.

Neste período no subprojecto de
leitura e escrita, trabalhamos algu-
mas obras da escritora portuense
Sophia de Mello Breyner Andresen,
onde foram exploradas as obras “A
Noite de Natal”, “A Fada Oriana” e “A
Menina do Mar”.

Após o estudo da última obra, orga-
nizámos um teatro que contou com a
colaboração de pais e alunos que cria-
ram os fantoches, a quem demos vida.

A música esteve a cargo do profes-
sor Carlos Garcia (de ensino da área
expressão musical).

Este teatro foi apresentado por alu-
nos destas três turmas, na B.E. da nossa
escola, que contou com a colaboração
de coordenadora da BE/CRE, professora
Leonor Otília e todas as professoras
envolvidas na preparação/apresentação
do mesmo, às turmas do 1º, 2º, 3º e 4º
anos.

Demorou algum tempo o período de
ensaios, mas obtivemos um grande êxi-
to. Adoramos fazer este teatro.

Texto escrito por:
André Sousa,

Pedro Almeida,
Mafalda

e Gonçalo Loureiro

PROJECTO “LEME” NA ESCOLA DE ESPINHO 2

NA ESCOLA
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OU TRANSFORMAR OS SEUS

CASACOS DE PELE?

Visite-nos!
Rua 32, n.º 600

Apartado 363
4500-308 Espinho
Tlm. 917 232 793

Tel./Fax 227 311 893
didonnapeles@gmail.com

www.didonnapeles.com
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Salvé 21/01/2011
60 anos de casamento

Maria Rosa Pinto Ribeiro
Francisco Pereira Neiva

Seus filhos, noras, netos, netas, bisnetos e bisnetas, na passagem
desta data feliz, vêm desejar-lhes muitas felicidades e muita saúde.

Parabéns - Beijinhos

RUA 19, N.º 275 — Telefone, 22 734 04 13 — ESPINHO

TECIDOS - MODAS

1960 50
ANOS 2010

Rua das Fábricas, 40 - Zona Ind. Silvalde 4500-628 SILVALDE - ESPINHO
Tel./Fax: 227 340 480 • email: vidraria-ferreira@hotmail.com

Vidraria Ferreira
Ferreira & Ferreira, Lda.
VIDRO LISO  l  DUPLO  l  ANTI-REFLEXO  l  ANTI-FOGO E LAMINADO  l  ESPELHOS
TIJOLOS E TELHAS DE VIDRO  l  INSTALAÇÕES DE VIDROS TEMPERADOS

FOTÓGRAFO
COM TECNOLOGIA

DIGITAL
Recorde os seus eventos

contactando
o repórter fotográfico

VÍTOR LANCHA
Gravações em DVD

dos seus filmes

Contactos:
918 735 306  * 962 788 407

obrigado pela preferência

Salvé 20/01/2011

Joaquina Dias Rocha Duarte
Teu marido, filhos e neta

desejam-te muitas felicidades
nestas tuas 59 primaveras.

Parabéns - Beijinhos

Foto RITA BELINHA

No domingo ,  quem
se deslocou ao Estádio
Comendador Manuel de
Oliveira Violas deparou-se
com uma relva… diferen-

te. Praticamente não exis-
tiam buracos e o verde
bonito saltava à vista.

O jornal Defesa de Es-
pinho soube que têm sido

feitos alguns tratamentos
de recuperação que têm
dado frutos.

Filó admitiu que frente
ao Tourizense a relva já

ajudou à prática do fute-
bol “apesar de ainda faltar
um bocadinho de água”.

O trabalho de melhora-
mento do tapete também

tem sido possível graças
ao facto dos tigres treina-
rem quase sempre no cam-
po sintético do “Diploma”,
mesmo com as dificulda-

des que sentem em se
adaptarem aos dois pisos
diferentes.

Rita Belinha

AEROMODELISMO NA NAVE
Está agendada para sába-

do a sexta edição do Encontro
de Cantares de Janeiras em
Silvalde, com a participação do
Rancho Folclórico de Oliveira
Santa Maria (Famalicão), do
Grupo Danças e Cantares de
Santiago de Bougado (Trofa),
do Rancho Folclórico S. Tiago
de Silvalde e do Rancho Folcló-
rico de Paranhos (Porto).

Sob a organização do Ran-
cho Folclórico S. Tiago de
Silvalde, e após a chegada dos

grupos à sede (na Junta de
Freguesia de Silvalde) e do jan-
tar de convívio, o programa
enceta-se às 21h30, com o tra-
dicional desfile, desde o edifício
da autarquia até ao salão paro-
quial e, pelas 21h30, início do
espectáculo.

A organização conta com o
apoio técnico da Federação do
Folclore Português e a colabo-
ração da Câmara Municipal de
Espinho, da Junta Freguesia de
Silvalde e da Fundação Inatel.

Vai decorrer nos dias 29 e
30 de Janeiro. na Escola Secun-
dária Dr. Manuel Gomes de
Almeida, o “Workshop Arte”,
de angariação de fundos no
âmbito da campanha “Amigos
da Cerciespinho”.

O evento é organizado
pelo grupo freelancer “Beyond
Animate”, constituído por es-

tudantes de artes e design
“que gratuitamente consegui-
ram os artistas” que vão di-
namizar workshops de pintu-
ra de aguarela, pintura de
pastel com óleo, escultura,
desenho, caricatura, ilustra-
ção livre, caligrafia/tipogra-
fia e artes decorativas – ex-
clusivas a crianças.

O Aeroclube da Costa Ver-
de (ACCV)  vai realizar no dia
30, entre as 10 e as 18 horas,
na Nave Polivalente de Espi-
nho, o 2.º Encontro de Aero-
modelismo. Este evento irá reu-
nir pilotos de vários clubes que
terão oportunidade de mostrar
as suas acrobacias durante o
dia.

Adicionalmente estará pre-
sente uma exposição de vários
aeromodelos de diversas clas-
ses (aviões a turbina, aviões a
combustão, planadores, heli-
cópteros, etc.), estará também

disponível para o público um
simulador de voo de aeromo-
delismo para que todos que
nos venham visitar tenham a
possibilidade de ter a sensação
do que é pilotar um aeromodelo
telecomandado e, por fim, es-
tarão também presentes lojas
da especialidade (aeromo-
delismo) que estarão abertas
ao público.

Durante o período da ma-
nhã irá haver voo livre e um
combate aéreo e da parte da
tarde, voo livre e uma corrida
RedBull.

“WORKSHOP ARTE”
DINAMIZA CAMPANHA
“AMIGOS DA CERCIESPINHO”

CANTARES DE JANEIRAS
EM SILVALDE

ASSIM… SIM!ASSIM… SIM!
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DETIDO POR TENTAR AGREDIR POLÍCIA
A Polícia de Segurança Pública deteve

três indivíduos: um homem de 60 anos “por
tentativa de agressão a agente de autorida-
de”; um jovem de 20 anos e um homem de 62
anos, por condução de veículo automóvel

sem a necessária habilitação legal.
Entretanto, durante a semana finda, a

PSP de Espinho registou quatro acidentes de
viação, dos quais resultaram dois feridos
ligeiros.

A Delegação de Espinho da
Cruz Vermelha Portuguesa re-
forçou o apoio, desde Outubro
de 2010, famílias carenciadas
ao nível de roupas, brinquedos,
livros e mobiliário. Assim, de-
senvolveu o serviço têxtil e
lúdico, realizou a entrega de
mobiliário, projecto “a força de
um pedido!” e apoiou a institui-
ção Socialkids no desenvolvi-
mento de uma actividade nata-
lícia.

Este tipo de apoio surgiu da
vontade de prestar ajuda hu-
manitária e social, em especial
aos mais vulneráveis, e tam-
bém da procura deste tipo de
bens devido às necessidades
sentidas na comunidade espi-
nhense por parte de institui-
ções da Rede Social de Espinho
com pessoas carenciadas.

O serviço têxtil e lúdico
centra-se na entrega de roupa,
calçado, brinquedos e livros a
indivíduos ou agregados fami-
liares carenciados, tendo a re-
colha vindo a ser realizada pe-
los treze contentores espalha-
dos pelo concelho ou por doa-
ções realizadas na sede da Rua
25. Ao nível deste serviço, a
Delegação de Espinho da Cruz
Vermelha Portuguesa apoiou
23 famílias em 2010 e em 2011
conta com 60 famílias inscritas,

tendo já doado 854 peças do
seu stock, devido à urgência
das situações que a contactam.

Fernanda Isabel Silva, vo-
luntária do núcleo, expressa
que “a Delegação de Espinho
da Cruz Vermelha Portuguesa
tem vindo a fazer um trabalho
regular e de importância para
os utentes que, com frequên-
cia, nos pedem apoio. Temos
uma equipa bastante coesa e
assídua, que procura com o
seu esforço e boa vontade dar
resposta atempada aos múlti-
plos pedidos que nos chegam
das mais variadas pessoas.
Hoje, mais que nunca, as pes-
soas vêm à nossa Delegação na
expectativa de encontrar bens
de que necessitam. Desde os
sem-abrigo a pessoas com bai-
xos rendimentos, muitos pro-
curam aqui um apoio que, den-
tro das nossas possibilidades,
nos prontificamos a dar.”

A Delegação de Espinho da
Cruz Vermelha Portuguesa
doou, em 2010, onze peças de
mobiliário a famílias carenciadas
do concelho espinhense, tendo
obtido estes bens através de
doações de indivíduos anóni-
mos.

Em Novembro de 2010, a
Delegação de Espinho da Cruz
Vermelha Portuguesa foi con-

vidada a participar no projecto
“a força de um pedido!” que
consistiu no envio de material
lúdico e didáctico para a Aldeia
SOS Crianças da Assomada em
Cabo Verde: participou na doa-
ção de 1,7 toneladas de mate-
rial, ofereceu o transporte do
material e apoiou com a força
que a imagem corporativa de-
tém em África.

Na época natalícia, a Dele-
gação de Espinho apoiou ainda
a actividade da instituição
Socialkids na oferta de cabazes
e brinquedos, através da entre-
ga dos mesmos a famílias
carenciadas que viessem iden-
tificados pelas inúmeras insti-
tuições pertencentes à Rede
Social de Espinho. Com esta
actividade, 49 famílias usufruí-
ram de cabazes e brinquedos.

Horácio Augusto, presi-
dente da Delegação de Espi-
nho, refere que “com base
nos princípios fundamentais
da Cruz Vermelha Portugue-
sa, prevemos o desenvolver
de novas acções de apoio aos
mais vulneráveis, sendo os
jovens ou os idosos. Para tal,
contamos com a ajuda de
quem se mostra pronto a dar,
seja por doações, por volun-
tariado ou pela procura dos
nossos serviços.”

DELEGAÇÃO DE ESPINHO
DA CRUZ VERMELHA PORTUGUESA
DOA ROUPA E MOBILIÁRIO
A FAMÍLIAS CARENCIADAS

Num posto de transformação
de antiga fábrica em Arcozelo

Jovem paramense
electrocutado ao tentar
furtar fio de cobre
Um jovem de 24 anos,
residente no Bairro da
Quinta, em Paramos, foi
atingido por uma
descarga eléctrica
de cerca de 15 mil volts
quando tentava furtar
cabos de cobre
de uma antiga fábrica,
em Arcozelo.

O jovem ficou gravemente
ferido em consequência da des-
carga eléctrica, cerca das 17.30
horas do passado dia 13 e aca-
bou por ser transferido do Hos-
pital Eduardo Santos Silva para
a Unidade de Queimados do
Hospital de Santa Maria, em
Lisboa.

A alegada tentativa de fur-

to terá acontecido cerca das
17.30 horas do passado dia 13
num posto de transformação
de electricidade da EDP, locali-
zado no interior da antiga fábri-
ca da Mustang, na Rua das
Hortas, em Arcozelo.

Moradores terão visto dois
homens a correr e a entrar
numa viatura automóvel que
se pôs em fuga em alta veloci-
dade depois de ter havido uma
falha de fornecimento de ener-
gia naquela zona e terão
alertado a Guarda Nacional
Republicana (GNR) de Arcozelo
para o sucedido.

Um dos moradores terá
alegadamente visto o jovem
paramense a caminhar, meio
cambaleado, com os braços
cruzados sobre o peito, que
acabou por fugir para o interior
da antiga fábrica.

Depois, o jovem terá ido
em direcção à Estrada Nacional
EN109, acabando por pedir aju-

da a uma mulher que lhe indi-
cara uma clínica das imedia-
ções.

O jovem paramense, aca-
bou por ser encontrado mais
tarde, no jardim da clínica mé-
dica, pelos Bombeiros Voluntá-
rios da Aguda e terá dito aos
soldados da paz que o carro
onde seguia tinha tido uma
avaria e que, ao tirar as velas,
tinha havido uma explosão que
o queimara.

O jovem terá sofrido gra-
ves queimaduras no braço
esquerdo e na perna es-
querda.

A viatura médica do Hospi-
tal de Vila Nova de Gaia deslo-
cou-se ao local e o jovem foi
transportado para o Hospital
Eduardo Santos, acabando por
ser transferido para o Hospital
de Santa Maria, em Lisboa, dado
a gravidade das queimaduras.

Manuel Proença

...com legenda! O Lions de Espinho promoveu uma colheita
de sangue em Anta, com 129 inscrições

e dez novos dadores em 107 colheitas; a próxima iniciativa está
marcada para 3 de Fevereiro na Escola Dr. Manuel Laranjeira



20/Janeiro/2011

17

II Divisão
Zona Centro

Resultados
Sp. Espinho-Tourizense ......... 1-0
Cesarense-Anadia ..................... 1-2
Pampilhosa-Boavista ................. 0-0
Esmoriz-Pombal ........................ 3-1
Eléctrico-Sertanense .................. 0-2
Gondomar-U. Serra ................... 1-0
Al. Lordelo-Tondela ................... 0-3
Padroense-Coimbrões ................ 0-2

Classificação
P J V E D F-C

Tondela 31 15 9 4 2 22-11
Sertanense  30 15 9  3 3 16-7
Padroense 26  15 7 5 3  23-15
Boavista 23 15  6 5 4 23-16
Gondomar 23 15 5  8  2 13-9
Coimbrões 23 15 6 5 4 17-15
Anadia 21 15 5 6 4 15-15
Sp. Espinho 21 15  5  6  4 13-13
Esmoriz 20 15  4 8 3  17-17
Tourizense 20 15  6  2 7 19-16
Aliados Lordelo 19 15 5 4 6 11-15
Pampilhosa  18 15 5 3  7 12-17
União Serra  14 15 3  5 7 13-17
Pombal 13 15 3 4 8 16-28
Cesarense  11 15 2 5  8 14-22
Eléctrico  8 15 1 5 9 11-22

Próxima jornada
Padroense - Gondomar
Cesarense - Boavista
Esmoriz - Sertanense

Aliados Lordelo - Tourizense
Eléctrico - Coimbrões

Sp. Espinho - Anadia
Pampilhosa - Pombal
Tondela - União Serra

A mais recente contra-
tação do Sporting de Espinho
é Fábio Vieira (de 19 anos)
que começou a sua carreira
como sénior esta temporada
ao serviço do Esmoriz.

O jovem é médio ofensi-
vo e, nas camadas jovens,
ves t iu  as  camiso las  do
Boavista, do Feirense e pas-
sou uma temporada pela
equipa tigre.

Mas a sua vida não é só
futebol: é também estudante

Espinhense e ex-Esmoriz

Fábio Vieira
é reforço

de Matemática na Faculdade
de Ciências do Porto.

Cumpre agora a segunda
semana de treinos no clube
alvi-negro, mas só na próxi-
ma a sua situação burocráti-
ca estará resolvida e permiti-
rá a Filó contar com ele.

Jogar na equipa sénior do
clube da sua terra era um dos
seus sonhos… que agora se
realiza.

Rita Belinha

Com o apito inicial, rapida-
mente os tigres perceberam
que o Tourizense estava ali para
jogar duro e lutar por um resul-
tado positivo. Inicialmente, até
o árbitro parecia querer ajuda-
los: aos dois minutos, Carlos
Manuel sofreu uma falta dura
do lado direito do meio campo
espinhense mas o cartão não
saiu do bolso de Rui Fernandes.

Um minuto depois, Sporting
de Espinho protagonizou o pri-
meiro lance de perigo do lado
direito do seu ataque por inter-
médio de Ivan, mas a bola saiu
ao lado.

Ainda no primeiro quarto
de hora de jogo (e uma vez
mais o árbitro não viu), Sílvio
deu uma cotovelada a João
Ricardo (que ficou a sangrar
bastante da maça do rosto).

Apesar da equipa da casa
não ter conseguido construir
grandes oportunidades de golo,
foi ela que mais se aproximou
da baliza adversária e que mais
vontade demonstrou em pas-
sar para a frente no marcador.
Mais atrás no campo, Filipe
esteve bastante bem a defen-
der e mostrou-se impreterível
em situações de risco para o

Terceira vitória
consecutiva
Melhor seria quase impossível. O futebol do Sporting
de Espinho tem somado pontos sem parar nas últimas
jornadas e, do fundo da tabela, saltou agora para o
oitavo lugar. No domingo, em casa, foi a vez de vencer
o Tourizense, que apesar de tudo não facilitou a vida
aos tigres. Filó lançou Elísio no jogo e o jovem fez a
diferença a dez minutos do fim assistindo Ivan, que se
redimiu da grande penalidade falhada pouco antes.

Elísio entra para desequilibrar
e ajuda Ivan a redimir-se

Sporting de Espinho.
Os forasteiros vieram do

intervalo com uma atitude mais
ofensiva e aguerrida e fizeram
sofrer os homens da Costa Ver-
de. Houve muito pontapé para
o ar e os tigres pareciam ter
perdido o caminho para a bali-
za de Barroca. Horácio lesionou-
se no aquecimento e não fez
parte do onze inicial, o que
implicou, face à falta de op-
ções, que a equipa de Filó jo-
gasse praticamente sem um
ponta de lança de raiz.

Aos 77 minutos, Nivaldo fez
falta sobre Carlos Manuel a
pouco mais de cinco metros da
linha da área do lado direito do
ataque tigre e este foi um dos
momentos do jogo: marcado o
livre, dentro da área Dias deu
mão na bola.

Ivan foi chamado a conver-
ter a grande penalidade e…
falhou o alvo. Contudo, o jo-
vem tirou rapidamente as mãos
da cabeça e dois minutos de-
pois Elísio foi o seu melhor
amigo, assistindo-o na perfei-
ção para que, do lado esquerdo
do ataque tigre, já dentro da
área, tivesse apenas de encos-
tar e marcar.

Com o apito final, Filó não
resistiu e festejou a vitória eu-
foricamente com os dois bra-
ços no ar.

“Os meus jogadores
merecem esta felicidade”

– Filo

“As vitórias deixam sempre
as equipas contentes. Nós sa-
bíamos que íamos defrontar
um bom conjunto. Eu já o tinha
defrontado no Aliados de
Lordelo, conhecia-o e sabia que
era forte. Tem bons jogadores,
fortes fisicamente, rápidos e
habilidosos. Nós também tive-
mos uma contrariedade antes
do jogo: no aquecimento o
Horácio lesionou-se e não con-
seguimos recuperá-lo nem para
entrar depois. Tivemos de alte-
rar radicalmente a forma de
jogar, não era nada disto que
eu tinha sido planeado. Mas
acho que os meus jogadores
merecem esta felicidade: são
trabalhadores, são humildes e
deram tudo para conseguir mais
esta vitória que é muito impor-
tante para nós. Na minha pers-
pectiva continuo a dizer que no
geral poderíamos ter mais qua-
tro ou cinco pontos. O grupo
tem revelado uma atitude es-
pectacular, apesar de todas as
dificuldades que nós temos.
Estou satisfeito. Enquanto nós
poderemos somar pontos é isso
que vamos fazer. Em relação
ao Ivan, só não falha grandes
penalidades quem não joga
futebol ou quem nunca as mar-
ca. Nunca hei-de criticar um
jogador porque falhou um
penalti. Primeiro ele tem a nos-
sa confiança, fomos nós que o
indicamos, treina. Hoje foi infe-
liz mas acontece.”

Sporting de Espinho, 1
Tourizense, 0

Jogo no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira Vio-

las, em Espinho.
Árbitro: Rui Fernandes,

João Dias e José Moreira (AF
Viana do Castelo).

Sporting de Espinho –
Renato; Tiago Lopes, Hélder
Vasco (capitão), Ricardo Cor-
reia e Hélder Lopes; Filipe, João
Ricardo e Barbosa; Bessa,
Carlos Manuel e Ivan.

Substituições: Elísio (por
Bessa aos 58’) e Fabinho (por
João Ricardo aos 62’).

Suplentes: Pedro Miguel,
Ernesto, Correia, Horácio e
Vando.

Treinador: Filó.
Tourizense – Barroca;

Xavier (capitão), Filipe Paiva,
Ricardo e Nivaldo; Sílvio, Name
e Pedro Fontes; Diogo Ribeiro,
Diarrá e Gerson.

Substituições: Dias (por
Gerson aos 64’), Tiago Almeida
(por Diarrá aos 72’) e João
Pedro (por Pedro Fontes aos
85’).

Suplentes: Ruca, Rodolfo,
Zá Zá e Zé Francisco.

Treinador: Tó Margarido.
Ao intervalo: 0-0.
Marcadores: Ivan (79’).
Amarelos: Ricardo (27’) Fi-

lipe Paiva (65’ e 84’), Pedro
Fontes (76’), Dias (77’), Xavier
(86’), Tiago Lopes (89’) e Carlos
Manuel (90+3’).

Vermelho: Filipe Paiva (84’
por acumulação).

Rita Belinha

Foto RITA BELINHA

Foto RITA BELINHA

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se

Espinho  – T2 e T1 - Novo
*  Terreno para 1 moradia -
Anta                 * T1 usado – Bom
preço - Centro de Espinho

Esmoriz – EN 109 – Aparta-
mentos novos T2 e T3

Aluga-se
Espinho – Rua 23
–  Escritórios p/ serviços
Espinho
–  T1 s/ mobília
Espinho centro
– T3 com mobília
– Loja – Rua 33
– Loja em Espinho – Rua 15 c/ 26.
Bom preço
S. Félix da Marinha
– Casa c/ quintal e garagem
– T3 - Praia de Cortegaça

FISIOTERAPEUTA LICENCIADO

(guarde este anúncio)

Contacto: 912 446 709
AO DOMICÍLIO

COMERCIAL

Entrada imediata
Pessoal com experiência de escritório (m/f)

Vendedor Comercial (m/f)
Empresa de produtos químicos certificados

de Limpeza e Higiene admite

Tel. 227 330 750  •  Tlm. 919 522 571

ACADEMIA DE XADREZ
DE ESPINHO VITORIOSA
COM DUPLA ESTRANGEIRA

Começou da melhor forma
o Campeonato Nacional da 2.ª
Divisão – Zona Norte, com os
novos jogadores da Academia
de Xadrez de Espinho a eviden-
ciarem-se.

Duas jornadas no fim-de-
semana, a primeira com o Moto
Club do Porto e uma vitória
concludente por 3,5-0,5.

Assim, no primeiro tabulei-
ro, o espanhol Pablo Martinez
Rodriguez, mestre internacio-
nal FIDE, ganhou o seu jogo,
bem como no segundo o
ucraniano Sergey Leischenko e
empatando no terceiro o jovem
academista sub-20 Alexander
Cardoso e no último tabuleiro

Sérgio Ribeiro levou de vencida
o seu jogo.

No domingo, no Fórum de
Arte e Cultura de Espinho, jo-
gando contra a forte equipa da
Academia de Xadrez de Gaia, a
Academia de Xadrez de Espi-
nho também ganhou pelo mes-
mo resultado do dia anterior,
em que Pablo Martinez Rodri-
guez ganhou, Sergey Leis-
chenko empatou e José Azeve-
do e Alexander Cardoso leva-
ram de vencida os seus adver-
sários. Segue-se no próximo
sábado, a terceira jornada em
Guimarães, contra a equipa do
Grupo Desportivo Recreativo
Amigos de Urgeses.
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A secção de natação do
Sporting de Espinho con-
cretizou, no fim-de-sema-
na, um sonho que já vinha
sendo idealizado acerca de
três anos pelos seus diri-
gentes. Pela primeira vez na
sua história, o clube partici-
pou numa prova oficial de
natação adaptada.

A prova em questão foi a
“Competição de Natação
Adaptada`11”, com o nada-
dor Carlos Lima Rocha, por-
tador de deficiência motora.
A prova realizou-se nas pis-
cinas municipais de Santa
Maria da Feira, tendo esta-
do presentes, para além do
Sporting de Espinho, clubes
como o Benfica, FC Porto,
CN Alcobaça, Vitória de Gui-
marães, CN Maia, Gesloures,
SC Aveiro, CF Vilacondense,
O2 Portimão, APC Coimbra,

“Somos diferentes, iguais a toda a gente!”

Carlos Lima Rocha
estreia natação adaptada
do Sporting de Espinho

Madrillhenha DPC (Espanha)
e a equipa da casa, Feira
Viva Natação Adaptada, que
organizou o evento.

Carlos Lima Rocha re-
presentou, até à época pas-
sada, a “Feira Viva Natação
Adaptada” mas com o ar-
ranque da natação adapta-
da pelo Sporting de Espinho
passou a integrar oficial-
mente o clube tigre. Para
poder participar neste tipo
de provas, o Sporting de
Espinho, bem como o seu
nadador Carlos Lima Cas-
tro, tiveram de se inscreve-
rem na ANDDEMOT – Asso-
ciação Nacional de Despor-
to para Deficientes Moto-
res.

Nesta prova, o nadador
espinhense começou da me-
lhor maneira ao alcançar na
sua categoria S10 (nadador

com má formação congéni-
ta) o segundo lugar nos 50,
100 e 400 metros livres e o
primeiro lugar nos 100 me-
tros costas.

Esta competição serviu
também de ensaio para o
treinador Carlos Silva e para
o dirigente Paulo Freitas.
Estes puderam tomar co-
nhecimento da realidade,
especificidade e grau de di-
ficuldade deste tipo de pro-
va, uma vez que é também
vontade e objectivo da sec-
ção integrar na sua equipa
nadadores com vários tipos
de deficiência, físicas ou
mentais, e participar nas
provas existentes.

Assim dá os primeiros
passos a natação adaptada
do Sporting de Espinho com
o lema “somos diferentes,
iguais a toda a gente!”

Futebol popular

Muitas goleadas
A equipa dos Leões
Bairristas e o Juventude
dos Outeiros perderam
‘terreno’ na luta que
está a ser travada pelo
primeiro lugar
na I Divisão
do Campeonato
de Futebol Popular
do Concelho de Espinho.

Os Leões e a Juventude
dos Outeiros empataram (1-
1), na quarta-feira da se-
mana passada, no encontro
que os pôs frente a frente. E
quem ganhou com isto foi a
Quinta de Paramos, que está
na segunda posição da ta-
bela, a um ponto da equipa
do Bairro Piscatório. Tam-
bém nessa quarta-feira, o
Cantinho da Rambóia e o
Rio Largo empataram (0-0),
com esta última equipa a
perder a possibilidade de se
aproximar da Juventude dos
Outeiros, apenas em termos
pontuais.

De resto, a jornada do
passado fim-de-semana não
trouxe grandes novidades
para o topo da classifica-
ção, mas destaca-se as go-
leadas alcançadas pelos Le-
ões Bairristas (4-0, ao Bair-
ro da Ponte de Anta), pelo
Juventude dos Oute i ros
(0-3, ao Grupo Desportivo
dos Outeiros), pela Associ-
ação de Esmojães (4-1, ao
Império de Anta) e Quinta
de Paramos (1-5, ao Des-
portivo Regresso).

Na II Divisão o destaque
vai para a vitória dos Águias
de Anta sobre a Associação
Desportiva de Guetim, uma
goleada, por 1-4.

Entretanto, na segunda-
feira realizou-se na sede da
Associação de Futebol Po-
pular do Concelho de Espi-
nho, no Fórum de Arte e
Cultura de Espinho, o sor-
teio dos oitavos de final da
Taça Cidade de Espinho.

O destaque vai para os
encontros que irão por fren-
te a frente as equipas da I

Divisão, com a Associação
de Esmojães a defrontar os
Leões Bairristas, o Cantinho
da Rambóia a bater-se com
o Rio Largo e o Quinta de
Paramos a defrontar o Bair-
ro da Ponte de Anta. Os
Águias de Paramos ficaram
isentos.

Eis o sorteio da Taça Ci-
dade de Espinho (oitavos de
final) cujos jogos serão dis-
putados no sábado:

Desportivo Regresso (I
Divisão)-Aldeia Nova (II Di-
visão)

Grupo Desportivo dos
Outeiros (I Divisão)-Magos
de Anta (II Divisão)

Associação Desportiva
de Esmojães (I Divisão)-Le-
ões Bairristas (I Divisão)

Águias Anta (II Divisão)-
Corga de Silvalde (II Divi-
são)

Cantinho Rambóia (I Di-
visão)-Rio Largo (I Divisão)

Quinta de Paramos (I Di-
visão)-Bairro da Ponte de
Anta (I Divisão)

Grupo Desport ivo da
Ronda (II Divisão)-Lomba de
Paramos (II Divisão)

I Divisão
Morgados Paramos-Rio Largo ................. 0-3
GD Outeiros-Juventude Outeiros ............. 0-3
Leões Bairristas-Bairro Ponte de Anta ...... 4-0
Cantinho Rambóia-Águias Paramos ......... 0-1
Associação Esmojães-Império Anta ......... 4-1
Desportivo Regresso-Quinta de Paramos . 1-5
Corredoura Paramos-Cruzeiro Silvalde ..... 0-0

Classificação
P J V E D F-C

Leões Bairristas 26 11 8 2 1 26-8
Quinta Paramos 25 11 7 4 0 25-9
Juv. Outeiros 24 11 7 3 1 31-13
Rio Largo 21 11 6 3 2 19-9
Império Anta 18 11 5 3 3 20-17
Cant. Rambóia 17 11 4 5 2 11-9
Águias Paramos 14 11 4 2 5 14-17
Cruzeiro Silvalde 12 11 3 3 5 5-11
Assoc. Esmojães 11 11 3 2 6 18-19
Morg. Paramos 10 11 2 4 5 14-23
Desp. Regresso 10 11 3 1 7 16-26
GD Outeiros 9 11 3 0 8 9-20
Bairro Ponte Anta 8 11 2 2 7 10-19
Corred. Paramos 8 11 2 2 7 9-27

Próxima jornada
(29 e 30 de Janeiro)

Bairro Ponte Anta-Águias Paramos
Império Anta-GD Outeiros

Juventude Outeiros-Cantinho Rambóia

Quinta Paramos-Morgados Paramos
Corredoura Paramos-Desportivo Regresso

Cruzeiro Silvalde-Leões Bairristas *
Rio Largo-Associação Esmojães *

* A realizar a 2 de Fevereiro

Melhores marcadores
Ivo Castro (Juventude Outeiros) ................ 9
Vítor Castro (Águias Paramos) ................... 8
Jorge Varandas (Juventude Outeiros) ......... 7
Alfredo Santos (Império Anta) ................... 7
Jerónimo Bóia (Quinta Paramos) ................ 6
Bruno Moreira (Rio Largo) ......................... 6
Márcio Teixeira (Cantinho Rambóia) ........... 5
Artur Silva (Associação Esmojães) .............. 5
Adelino Soares (GD Outeiros) .................... 5
Sérgio Valente (Morgados Paramos) ........... 5
Cristiano Félix (Águias Paramos) ................ 5
Nuno Granja (Leões Bairristas) .................. 5
Sérgio Valente (Quinta Paramos) ............... 5

II Divisão
Lomba Paramos-Estrelas Divisão ............. 1-0
Magos Anta-Estrelas Vermelhas .............. 0-0
Águias Anta-AD Guetim .......................... 4-1
GD Ronda-Juventude Estrada .................. 2-0
GD Idanha-Estrelas Ponte Anta ............... 2-2
Corga Silvalde-Novasemente ................... 2-0
Folgou o Aldeia Nova

Classificação
P J V E D F-C

Águias Anta 23 10 7 2 1 22-9
GD Ronda 21 11 6 3 2 21-13
AD Guetim 17 10 5 2 3 11-11
Est. Vermelhas 17 10 5 2 3 11-12
Juv. Estrada 15 11 3 6 2 11-14
Aldeia Nova 14 10 4 2 4 17-12
Magos Anta 14 10 4 2 4 11-11
GD Idanha 12 10 3 3 4 12-11
Lomba Paramos 11 10 3 2 5 9-13
Estrelas Divisão 10 10 2 4 4 9-12
Corga Silvalde 10 10 3 1 6 10-17
Novasemente 10 10 3 1 6 14-18
Estrelas P. Anta 8 10 2 2 6 11-16

Próxima jornada
(29 e 30 de Janeiro)

Estrelas Vermelhas-Lomba Paramos
Estrelas Divisão-Novasemente

Estrelas Ponte Anta-Magos Anta
Águias Anta-GD Idanha
AD Guetim-Aldeia Nova

Corga Silvalde-Juventude Estrada
Folga o GD Ronda

Melhores marcadores
Eduardo Ferreira (GD Ronda) ..................... 6
André Santos (Est. Ponte Anta) .................. 6
Fábio Oliveira (Águias Anta) ....................... 5
Luís Duarte (Est. Vermelhas) ..................... 4
Diogo Maia (Aldeia Nova) .......................... 4
Fábio Soares (AD Guetim) ......................... 4
Vítor Oliveira (AD Guetim) ......................... 4
Miguel Oliveira (Águias Anta) ..................... 4
Simão Alves (Águias Anta) ......................... 4
Vítor Gomes (Novasemente) ...................... 3
Marcos Santos (GD Idanha) ....................... 3
Bruno Sá (Aldeia Nova) ............................. 3
Vítor Reis (Corga Silvalde) ......................... 3

Manuel Proença

A equipa de juvenis femini-
nos de andebol da Associação
Académica de Espinho perdeu,
em casa, com o Alavarium, por
25-31, em encontro a contar
para a fase de apuramento do
Campeonato Nacional daquele
escalão etário. As academistas,
ao intervalo, perdiam por 10-
18.

Eis a constituição da equipa
de juvenis, treinada por Marina
Graça:

Catarina Rodrigues (2 go-

los), Mafalda Magalhães, Ana
Brito, Isabel Santos (1), Barbara
Barbosa (8), Inês Neves (1),
Mafalda Santos, Ana Pinhal,
Joana Guimarães (6), Mariana
Loureiro, Ana Silva, Ana Costa
e Mónica Teixeira (7).

Por sua vez, a equipa de
iniciados femininos acade-
mista, empatou (22-22) com
o Grupo Desportivo de Cha-
ves, em jogo a contar para a
primeira jornada do Campeo-
nato Nacional da I Divisão,

segunda fase (Grupo B – Zona
1). Ao intervalo as acade-
mistas, treinadas por Adelino
Pinto, perdiam por 12-13.

Eis a constituição da equipa
de iniciadas da Académica de
Espinho:

Lara Couto (4 golos), Ana
Ribeiro, Joana Queirós, Joana
Duarte (4), Carolina Soares (7),
Rafaela Santos, Joana Ferreira
(3), Ana Monteiro, Catarina
Pacheco, Joana Ribeiro, Cár-
men Vieira, Liliana Rodrigues,

Ana Varela e Ana Pereira.
As infantis da Académica

de Espinho, em jogo da fase
complementar, empataram
(11-11) com o Saavedra
Guedes. Tratou-se do último
jogo desta fase e as espinhenses
conquistaram o primeiro lugar.

As pupilas de Paula Moreira,
ao intervalo, estavam empata-
das (4-4) com as suas ad-
versárias.

Eis a equipa de infantis da
Académica de Espinho:

Joana Dionísio, Vladyslava
Kosenko, Inês (4 golos),
Francisca Sousa, Carolina Lou-
reiro (4), Sara Silva, Viviana
Silva, Márcia Gomes, Elsa
Teixeira (1), Nádia Tavares,
Karen Galle (2) e Filipa Barbo-
sa.

Por fim, a equipa de minis,
em encontro do Campeonato
Regional, perderam (14-22)
com o Alavarium e ao intervalo
o resultado era 6-8, a favor das
aveirenses.

Eis a constituição da equipa
de minis femininos da Aca-
démica de Espinho, treinada
por Carla Barbosa:

Bruna Loureiro, Maria
Venâncio, Fátima Ferreira, Sara
Silva, Viviana Silva (5 golos),
Márcia Gomes (8), Sofia Gon-
çalves, Maria Mota, Rita Cor-
reia, Beatriz Pinto, Renata
Couto, Rita Mota (1) e Sofia
Mota.

Manuel Proença

Andebol feminino

Infantis da Académica de Espinho em primeiro
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Cultura de vitória
Futebol veterano do Cruzeiro de Silvalde há vinte jogos sem derrotas!

A equipa de futebol de ve-
teranos do Cruzeiro de Silvalde
iniciou o ano de 2011 da me-
lhor maneira, dando sequência
à boa época realizada até ago-
ra. Com este triunfo frente ao
Associação Desportiva Taboei-
ra, os silvaldenses prosseguem
invictos há vinte jogos conse-
cutivos.

A entrada em jogo de am-
bos os conjuntos foi alucinante,
com uma ocasião para cada
lado nos primeiros segundos
do jogo. Após esta entrada de
rompante, foi o Cruzeiro a es-
tar melhor nos primeiros 20
minutos, período no qual cons-
truiu uma vantagem de dois
golos. Em comum os lances
apenas tiveram a assinatura de
Peter, mas a verdade é que se
trataram de jogadas distintas:
o primeiro tento resulta de um
movimento colectivo iniciado
com um pormenor delicioso de
António Sá e seguido por um

lance de bonito recorte técnico
de Paulo Bernardes que serviu
Peter para este encostar e abrir
o activo; no segundo golo Peter
teve um momento de inspira-
ção individual e com uma ‘bom-
ba’ de fora da área bateu Miguel.

Com dois golos de des-
vantagem, reagiu a equipa
aveirense que se instalou no
meio campo contrário e co-
meçou a aparecer com mais
frequência perto da baliza de
Manuel António. Em resulta-
do desta postura mais ambi-
ciosa, a equipa forasteira re-
duziu a desvantagem através
de um castigo máximo con-
vertido por Didier.

Na segunda parte, voltou a
entrar mais forte o Cruzeiro
que podia ter dilatado a vanta-
gem em duas ocasiões por in-
termédio de Peter e Marinho
mas a qualidade do guardião
adversário não o permitiu.

Como geralmente aconte-

ce no futebol, ‘quem não mar-
ca, arrisca-se a sofrer’. Ora foi
isso mesmo o que aconteceu e
num lance algo confuso a equi-
pa visitante chegou ao empate
através de Altino.

A partir daqui, o jogo ga-
nhou emoção e o perigo ron-
dou ambas as balizas, mas fo-
ram os silvaldenses a desfazer
a igualdade através de um re-
mate seco e colocado de Mari-
nho que selou mais um triunfo
para o Cruzeiro.

Após a partida decorreu a
tradicional ‘terceira parte’ na
qual ambos os conjuntos ma-
nifestaram a sua alegria por
este encontro entre gente
simples com a qual ‘vale a
pena’ partilhar o espírito ve-
terano.

Cruzeiro de Silvalde, 3
Taboeira, 2

Jogo no Estádio Munici-
pal de Grijó, em Grijó.

Árbitro: Vítor Oliveira.
Associação Desportiva

Cruzeiro de Silvalde – Ma-
nuel António; Carlos, Justino,
António Moreira e Pereira;
Ramiro, Manuel Ferreira, Pau-
lo Bernardes, Manuel Rodrigo
(cap.); Peter e António Sá.

Jogaram ainda: Rocha,
Adão, Augusto, Nascimento,
Marinho, Gil, Ruivo, Nelo
Picóia, Chico e Gaspar.

Treinador: António Sá.
Associação Desportiva

Taboeira – Miguel Viegas;
Fernando, Orlando, Narciso e
Chiquinho; Quim Gomes,
Didier (cap.) e João Luís;
Marco Miguéis, Rui Costa e
Gomes.

Jogaram ainda: Artur,
Paulo Santos, Elmano, Sil-
vério, Sérgio, Sebastião e
Altino.

Treinador: Didier.
Ao intervalo: 2-1.
Marcadores: Peter (2 go-

los) e Marinho; Didier e Altino.

A equipa sénior de hó-
quei em patins da Associa-
ção Académica de Espinho
goleou (7-2) o Sporting Clu-
be de Tomar, em encontro
da 14.ª jornada do Campe-
onato Nacional da I Divisão.
Os academistas estiveram
brilhantes, sobretudo pela
estratégia que implementa-
ram e que mantiveram do
princípio ao fim. Os pupilos
de Paulo Freitas foram paci-
entes e inteligentes perante
uma estratégia defensiva
implementada pelo seu ad-
versário, sempre à espera
que surgisse um erro por
parte dos espinhenses. E
isto valeu-lhes a grande van-
tagem alcançada no mar-
cador.

Em hóquei em patins e com seis golos de Vítor Hugo

Académica de Espinho goleia Sporting de Tomar

Não foi, por isso, ‘presa
fácil’ esta equipa de Tomar.
E o espelho disto é o resul-
tado que se verificava ao
intervalo, com a ‘magra’
vantagem academista, de 1-
0 conseguida num momen-
to de grande inspiração de
Vítor Hugo que neste en-
contro e no Campeonato,
vem fazendo jus ao nome
de craque.

Na segunda parte a equipa
de Tomar teve de adoptar uma
estratégia defensiva menos rí-
gida e, por isso, um pouco mais
aberta, já que a desvantagem
obrigava-a a procurar o empa-
te. Foi aqui que a Académica de
Espinho aproveitou bem, não
bastando cinco minutos para
Vítor Hugo bisar.

Os de Tomar não baixa-
ram os braços e voltaram à
carga e se não fosse o
guardião dos espinhenses,
André Girão, teriam reduzido
na marcação de um livre di-
recto. Aqui e na primeira par-
te, André Girão mostrou que
é, senão o melhor, um dos
melhores guarda-redes naci-
onais.

No entanto, o Sporting de
Tomar acabou por reduzir,
aproveitando-se do facto de
a Académica de Espinho es-
tar a jogar com menos um
elemento, já que Miguel Sousa
havia visto um cartão azul.

Depois veio o ‘grito de
ipiranga’, com três golos de
‘rajada’ em cerca de cinco
minutos – um apontado por

Eduardo Brás e os outros dois,
pelo goleador do Campeona-
to, Vítor Hugo. Mas a presta-
ção de Vítor Hugo não se
ficou por aqui, já que veio a
alcançar, ainda, mais dois
tentos o seu sexto golo na
partida!

A equipa de Tomar aca-
bou por fazer o seu segundo
golo na marcação de um livre
directo, quando os acade-
mistas já tinham apontado o
sexto tento.

O grande destaque do
jogo vai, obviamente, para
Vítor Hugo que aos 24 golos
que tinha no Campeonato
juntou os seis alcançados
neste jogo e que eleva, as-
sim, a sua marca para as três
dezenas.

I Divisão
Juv. Viana-Porto Santo .............. 1-0
Benfica-HÁ Cambra ................... 6-2
Candelária-GDS Cascais ............. 6-2
Académica Espinho-Sp. Tomar ... 7-2
Limianos-Valongo ...................... 3-2
HC Braga-Oliveirense ................ 2-4
FC Porto-OC Barcelos ................ 6-5
Gulpilhares-AE Física ................. 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Benfica 39 14 13 0 190-36
FC Porto 37 14 12 1 187-46
Oliveirense 35 14 11 2 173-38
Candelária 33 14 10 3 170-36
Gulpilhares 21 14 6 3 537-40
OC Barcelos 19 14 6 1 754-65
Porto Santo 16 13 5 1 739-55
Juv. Viana 15 14 4 3 752-61
HC Braga 15 14 4 3 760-51
Limianos 15 14 5 0 940-73

Sp. Tomar 15 14 5 0 943-77
AE Física 14 14 4 2 846-59
Valongo 14 13 4 2 743-49
Acad. Espinho 13 14 4 1 953-68
GDS Cascais 11 14 3 2 949-70
HA Cambra 8 14 2 2 1049-61

Próxima jornada
(26 de Janeiro)
Porto Santo-Benfica

HA Cambra-Candelária
GDS Cascais-Académica Espinho

Sp. Tomar-Limianos
Valongo-HC Braga

Oliveirense-FC Porto
OC Barcelos-Gulpilhares

AE Física-Juv. Viana

Miúdos em grande

Entretanto, nas camadas
jovens do hóquei em patins
academista, apenas a equipa
de juniores não alcançou a vi-
tória e foi goleada pelo Estrela
e Vigorosa Sport, no Porto, por
5-0.

De resto, destaca-se a go-
leada alcançada pelos iniciados
academistas, no pavilhão Ar-
quitecto Jerónimo Reis, ao
Sobreira (17-0).

Por sua vez, a equipa de
infantis bateu o Hóquei Clube
do Marco, por 8-2, o que cons-
tituiu, também, um excelente
resultado.

Por fim, os escolares, na
pré-competição, foram a Gulpi-
lhares vencer os locais por 4-6.

Os academistas jogaram
bem, desinibidos, e nem mes-
mo a pressão do jogo com um
rival.

De realçar que dois dos
golos do Gulpilhares foram
auto-golos, que resultaram
de lances de infelicidade da
equipa liderada por Vasco
Reis.

A Académica de Espinho
esteve a perder por 1-0, mas
ainda no decorrer do primeiro
período deu a volta ao mar-
cador, para o comandar sem-
pre até final.

Eis os jogadores escolares:
Pedro, David, Diogo, Gon-

çalo, Edgar, Nuno, Bruno, Hugo,
Manel e Rui.

Manuel Proença
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A equipa de seniores

masculinos de andebol

do Sporting Clube

de Espinho venceu

o CAIC por 40-31

(19-12, ao intervalo),

em jogo a contar para o

Campeonato Nacional de

seniores masculinos,

prova de acesso

à III Divisão para

a época de 2011/2012.

A equipa espinhense

está na quarta posição

da tabela classificativa.

Entretanto, a equipa de
juniores do Sporting Clube de
Espinho perdeu o encontro que
realizou com o Belenenses, por
41-31, em jogo a contar para o
Campeonato Nacional da I Di-
visão (Next 21).

Os juvenis do Sporting Clu-
be de Espinho também perde-
ram o jogo com o Xico Andebol,
por 40-34 (21-16, ao interva-
lo), assim como a equipa de
iniciados, que foi derrotada em
Lamego, pelos locais, por 45-
31 (14-16, ao intervalo).

Por fim, os minis tigres per-
deram em S. Paio de Oleiros
por 19-2 (12-0, ao intervalo).

Eis a constituição das equi-
pas do Sporting Clube de Espi-
nho:

Seniores masculinos – Pau-
lo Pereira e Diogo Oliveira; Vítor
Soares (3 golos), Filipe Meneses
(8), Bruno Antunes (2), Eduar-
do Jorge (5), Sérgio Gouveia
(1), Nuno Baptista (7), João
Ramos (5), Bruno Marques (3),
Miguel Esteves (1), Marco Oli-
veira (3) e Marcos Silva (2).

Juvenis masculinos – Diogo
Aguiar; Rui Rodrigues (9 go-
los), Pedro Câmara (5), Vasco

Silva, André Colmente, Rui Gon-
çalves (2), João Pinhal (5), João
Fonseca (3), Rodrigo Gouveia
(7), Miguel Ferreira, Ruben Oli-
veira, Manuel Sousa, Ricardo
Guimarães (2) e Mário Varela
(1).

Iniciados masculinos – Rui
Moreira e Paulo Almeida; Paulo
Costa (8 golos), Francisco
Lopes, António Pinheiro, João
Ferreira (1), Francisco Relvas
(8), Tiago Pereira (5), Tiago
Madureira, Tiago Ferreira (1),
José Capela (3), Diogo Ramos
(1), Manuel Lima (4) e Ivo Gon-
çalves.

Minis masculinos – Bruno
Aguiar, Firmino Magalhães,
João Capela, Pedro Belinha (1
golo), Pedro Oliveira, Diogo
Tavares, Mário Magalhães, Sér-
gio Maganinho, Bruno Couto,
Gonçalo Loureiro, Bruno Lou-
renço (1), João Francisco,
Ricardo Silva e Álvaro Correia.

Campeonato Nacional
Seniores Masculinos

Acesso à III Divisão
Nacional (2011/2012)

1.ª Fase – Zona Norte
Sp. Espinho-CAI Conceição .... 40-31
Boavista-Sanjoanense ........... 25-25
Amarante-Salgueiros 08 ........ 31-27
CP Natação-Barrosas ............. 28-28

Classificação
P J V E D F-C

Boavista 24 9 7 1 1 284-216
CP Natação 21 9 5 2 2 247-240
Sanjoanense 18 9 3 3 3 233-222
Sp. Espinho 17 8 3 3 2 242-236
Salgueiros 08 17 9 4 0 5 266-242
CAI Conceição 15 9 2 2 5 235-278
Barrosas 15 9 1 4 4 220-263
Amarante 13 8 2 1 5 200-230

Próxima jornada
(29 de Janeiro)

CAI Conceição-Boavista
Salgueiros 08-Sp. Espinho
Sanjoanense-CP Natação

Barrosas-Amarante

Campeonato Nacional

Juniores Masculinos

Next 21 – I Divisão
Boavista-FC Porto ................. 35-40
Marítimo Madeira- S. Bernardo 33-29

Xico Andebol-Sporting ........... 25-40
Águas Santas-ABC Andebol ........ (a)
Belenenses-Sp. Espinho ......... 45-31
Ginásio Sul-Infesta ................ 32-26
(a) A 2 de Fevereiro

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto 32 12 10 0 2 423-358
Sporting 29 12 8 1 3 407-329
ABC Andebol 27 10 8 1 1 366-288
Águas Santas 27 11 8 0 3 339-309
Belenenses 26 12 7 0 5 373-350
Ginásio Sul 23 12 5 1 6 343-344
Marítimo Madeira 23 11 6 0 5 368-353
Sp. Espinho 22 12 4 2 6 367-402
S. Bernardo 22 12 5 0 7 354-378
Xico Andebol 21 12 4 1 7 378-415
Infesta 14 12 1 0 11 317-405
Boavista 14 12 1 0 11 341-445

Próxima jornada
(30 de Janeiro)

Marítimo Madeira-Boavista
Sp. Espinho-FC Porto

ABC Andebol-Belenenses
Sporting-Ginásio Sul

S. Bernardo-Xico Andebol
Infesta-Águas Santas

Belenenses, 45
Sporting de Espinho, 31

Jogo no pavilhão Acácio
Rosa, em Lisboa.

Árbitros: Nuno Rafael
Santos e Nuno Gonçalo San-
tos.

Ao intervalo: 23-12.
Belenenses – André Vi-

lhena e Alexandre Moura
(guarda-redes); Diogo Simão
(5 golos), Rui Barreto (6),
Diogo Domingos (2), Belone
Moreira (10), Davide Carva-
lho (9), José Machuqueiro (1),
Iago Pereira (4), Felisberto
Landim, Eduardo Bote (1),
Gonçalo Santos (4), Ricardo
Pereira (1) e Ruben Costa
(2).

Treinador: Ricardo Palma.
Sporting de Espinho –

Ricardo Moreira e Diogo Oli-
veira (guarda-redes); Filipe
Meneses (1), João Ramos
(10), Alexandre Relvas (6),
Eduardo Oliveira (6), Bruno
Antunes (1), Bruno Gonzaga,
Sérgio Gouveia, Marcos Silva
(2) e Miguel Esteves (5).

Treinador: Hugo Valente.

Manuel Proença

JOVENS
TIGRES
EM GRANDE

A equipa de juniores mas-
culinos de voleibol do Sporting
Clube de Espinho venceu o
Amares por 3-0 (25-14, 25-17
e 25-14). Os tigres, liderados
por Filipe Vitó, estão a apenas
um ponto do primeiro lugar do
Campeonato Nacional.

Entretanto, a equipa de ju-
venis masculinos do Sporting
Clube de Espinho venceu o
Nacional de Ginástica por 3-2
(14-25, 20-25, 25-16, 25-22 e
15-9). No entanto, os tigres
acabaram por apanhar um
grande susto, quando se viram
a perder por 2-0, conseguindo
dar a volta ao resultado e levar
de vencida o seu adversário, na
‘negra’. A equipa espinhense
lidera a classificação, juntamen-
te com o Castêlo da Maia.

Por sua vez, a equipa de
juvenis femininos do Sporting
Clube de Espinho está em gran-
de forma, pois venceu o até
agora invicto, Sporting Clube
de Braga, por 3-0 (25-15, 25-
19 e 25-21). Um jogo que se
adivinhava de elevado grau de
dificuldade, uma vez que a equi-
pa adversária ainda não tinha
perdido um único set durante a
presente temporada. As tigres
ocupam a terceira posição da
tabela classificativa.

Por seu turno, a equipa de
iniciados masculinos do Spor-
ting Clube de Espinho bateu o
Atlântico da Madalena por 3-1,
para o Campeonato Distrital.
Num jogo de grande garra e
empenho os jovens tigres mos-
traram a sua raça e atitude
levando de vencida o seu difícil
adversário.

As iniciadas do Sporting
Clube de Espinho sofreram a
primeira derrota da segunda
volta, num jogo em que, apa-
rentemente, seguiria o rumo
dos anteriores. As tigres come-

çaram com dois sets muito for-
tes e estiveram a vencer por 2-
0. Mas depois os níveis de con-
fiança, concentração e motiva-
ção baixaram levando a que o
Frei Gil conseguisse o empate.
Na negra, apesar de um come-
ço tremido, as espinhenses
chegar aos 14-10! Mas com
mais um serviço falhado, o Frei
Gil aproveitou para fazer cinco
pontos sem resposta e vencer
por 16-14.

Esta derrota apesar de ser
“difícil de engolir em nada muda
as aspirações desta equipa em
passar ao nacional de forma
directa, bastando vencer um
dos dois próximos jogos para
garantir o apuramento”, subli-
nha o técnico das espinhenses.

Por fim, a equipa de minis B
femininos do Sporting Clube de
Espinho conquistaram a segun-
da posição no Torneio de Ano
Novo, garantindo, assim, o
apuramento para a fase final
da competição.

Manuel Proença

EMOÇÕES AO RUBRO NO VOLEIBOL
JÚNIOR DA ACADÉMICA DE ESPINHO

A equipa de voleibol de
juniores masculinos da Associ-
ação Académica de Espinho foi
derrotada, em casa, por 2-3
(25-23, 26-24, 20-25, 17-25 e
13-15) pelo Ginásio Clube
Vilacondense, em encontro do
Campeonato Nacional (2.ª
Fase). Tratou-se de um jogo
que teve um pouco de tudo
aquilo que um jogo emocio-
nante deve ter – bons momen-
tos de voleibol, longas trocas
de bola, boas combinações de
ataque, e ao mesmo tempo,
resultados que na sua marcha
eram irregulares com recupe-
rações de parte a parte de set’s
quase perdidos para set’s gan-
hos, falhas de concentração
importantes, nervos à flor da
pele. Ou seja, teve mesmo de
tudo um pouco, inclusive um
pavilhão quase cheio e que
merecia ver a Académica de
Espinho sair vencedora de um
jogo entre candidatos ao
apuramento para a próxima
fase do Nacional.

Os mochos entraram me-
lhor e mais concentrados a
desempenhar bem tacticamen-
te um jogo onde os erros não
seriam permitidos. Os dois pri-
meiros set’s, quase a papel
químico, foram ganhos pelos
da casa, fazendo justiça pelo
desempenho mais acertado, no
serviço, no bloco e na defesa
baixa. Mas a partir do terceiro
parcial, a Académica de Espi-
nho baixa de nível e permite ao
Vilcondense ganhar novo âni-
mo e sonhar com a reviravolta.
A meio deste set os visitantes
conseguem uma vantagem de
cinco pontos, fruto de más re-
cepções e controlaram o set
até ao fim.

Com o quarto set veio o
pior momento dos da casa. A
Académica de Espinho parecia
estar em quebra física e nunca

conseguiu encontrar resposta
para um adversário que estava
mais forte que nunca em todos
os aspectos do jogo pelo que o
resultado de 17-25 é disso es-
pelho.

A ‘negra’ parecia, de início,
sentenciar o vencedor. Com os
visitantes a arrancarem com 5-
1, 7-2, tudo parecia perdido!
Mas os da casa souberam dar
as mãos e com bastante acerto
no serviço, defesa e de novo o
bloco a aparecer, o set nivelou
e a troca de campo deu-se com
um 8-6 a favor dos visitantes.

Mas com uma Académica
de Espinho em crescente, numa
fase espectacular de seis pon-
tos seguidos, os da casa viram
o jogo de um 6-10 para um 12-
10 e tudo parecia, agora, enca-
minhar-se para uma grande
vitória academista. Mas, de
novo, os nervos e a falta de
concentração, três más recep-
ções e um ataque falhado e
aparece o 12-14 para os foras-
teiros. Apesar de ter feito o
ponto seguinte, o Vilacondense
na primeira hipótese que teve
de fechar o jogo, pontuou para
o 13-15 final e uma derrota que
a todos os academistas entris-
teceu. Segundo o técnico
academista, Hélder Marçal, “ao
mesmo tempo deixa-nos orgu-
lhosos o facto de termos tão
combativos atletas, que estão
no bom caminho para conse-
guir o tão desejado apura-
mento. A tarefa não é fácil mas
possível e ao alcance deste gru-
po trabalhador”.

Melhor sorte teve a equipa
de juvenis masculinos da Asso-
ciação Académica de Espinho,
que venceu o Esmoriz Ginásio
por 3-2 (25-17, 22-25, 25-23,
21-25 e 16-14).

Numa partida renhida, que
se prolongou para além das
duas horas de jogo, a equipa da

Académica de Espinho (Diogo
Costa, Bruce Almeida, Jorge
Iglésias, José Soares, João
Macedo, Rui Amaral, Pedro
Dias, Bruno Fonseca, Stefan
Teixeira, Nuno Matos, Ruben
Barbosa e Diogo Mano) viria a
superiorizar-se mediante o vi-
zinho de Esmoriz. A união de-
monstrada pelos jogadores
academistas foi a chave do su-
cesso num jogo bem disputado
e pleno de emoção até ao últi-
mo ponto.

Por sua vez, os iniciados
masculinos academistas (André
Guimarães, Gonçalo Santos,
José Costa, Rafael Cardoso,
Diogo Jesus, Paulo Reis, Ricardo
Monteiro, Tiago Ribeiro e Tiago
Nunes) acabaram por perder
em Santo Tirso, diante o Giná-
sio Clube local, por 3-0 (25-11,
25-11 e 25-12).

Por fim, a equipa de infan-
tis masculinos da Associação
Académica de Espinho deslo-
cou-se a Lamego, para dispu-
tar o jogo contra equipa local
do Latino Coelho, vencendo-a
por 2-3, com os parciais de 20-
25,25-23, 16-25, 25-14 e 7-15.

Foi um jogo realizado num
ambiente complicado que aca-
bou por criar alguma pressão e
desconcentração em alguns
momentos até que, na ‘negra’,
a equipa uniu-se e cheia de
garra demonstrou o real valor e
aquando da troca de campo o
resultado era de 1-8, uma van-
tagem que permitiu controlar o
set e fechar assim um jogo que
até então estava complicado.

O treinador, Adérito Silva
fez alinhar nesta partida os se-
guintes atletas: Bruno Matos,
Diogo Pardilhó, Frederico San-
tos, Hugo Monteiro, João
Domingues, João Lourenço,
José Ferreira, Miguel Moreira,
Ricardo Coelho, Simão Pedrosa
e Tiago Ventura.

Equipa feminina de minis B do Sporting de Espinho

MARÍTIMO
EM ESPINHO
PARA A TAÇA

A equipa de voleibol sénior
masculina do Sporting Clube
de Espinho irá receber a 12
de Fevereiro a equipa do Ma-
rítimo, em encontro dos quar-
tos de final da Taça de Portu-
gal.

O sorteio, realizado na sede

da Federação Portuguesa de
Voleibol, ditou os seguintes
jogos:

GC Vilacondense-Vitória de
Guimarães, Aliança de Ovar-
Fonte Bastardo, Sporting de
Espinho-Marítimo e Benfica-
Académica de S. Mamede.

ANDEBOL TIGRE VENCE CAIC
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Para colmatar a saída
de Éden Sequeira

Mario Zelic reforça
bicampeões nacionais

A equipa de voleibol sénior masculina do Sporting
Clube de Espinho contratou o central internacional croata
Mario Zelic, que vem, assim, o lugar deixado por Éden
Sequeira. Esta será, pois, a última contratação dos
bicampeões nacionais da Divisão A1 de voleibol, já que
terminou o prazo para as inscrições para a presente
temporada.

O novo reforço do Sporting Clube de Espinho tem 29
anos, 2,03 metros de altura e representou, na última
época, o MOK Zagreb, da Croácia.

Mario Zelic jogou no Mladost Zagreb (Croácia), em
1998/2002; no Vfb Friedrichshafen (Alemanha), em 2002/
2003; no Polska Energia (Polónia), em 2003/2004; no
Montpellier Volley (França), em 2005/2006; no Mladost
Zagreb (Croácia), em 2006/2007; no Dionysos Volley
(Chipre), em 2007/2008; no Andreoli Latina (Itália), em
2008/2009; e no Mok Zagreb (Croácia), em 2009/2010.

Manuel Proença

VOLEIBOL
Divisão A1 Masculina
Benfica-Machico a)

Académica Espinho-Marítimo ...... 3-1
(25-19, 15-25, 25-14 e 25-23)
Esmoriz-Fonte Bastardo ............. 0-3
(14-25, 13-25 e 14-25)
Sporting Espinho-Clube K .......... (a)
Castêlo Maia-V. Guimarães ........ 2-3
(31-33, 25-18, 25-18, 18-25 e 11-15)
Leixões-Vilacondense ................ 3-1
(24-26, 25-21, 25-12 e 25-20)
Académica Espinho-Machico ....... (b)
Benfica-Marítimo ....................... 3-0
(25-13, 25-12 e 25-23)
(a) A realizar a 21 de Janeiro
(b) A realizar a 22 de Janeiro

Classificação
P J V D F-C

Benfica 47 18 16 2 51-13
V. Guimarães 44 18 15 3 49-16
Sporting Espinho 41 17 14 3 45-16
Fonte Bastardo 38 18 12 6 42-21
Castêlo Maia 36 17 12 5 42-24
Leixões 30 17 11 6 36-28
Vilacondense 25 18 8 10 31-33
Esmoriz 17 18 6 12 24-41
Acad. Espinho 15 18 5 13 20-43
Marítimo 14 19 4 15 19-46
Clube K 8 17 2 15 15-47
Machico 3 17 1 16 3-49

Próxima jornada
(sábado)

Sporting Espinho-Fonte Bastardo
Esmoriz-Clube K

Leixões-V. Guimarães
Castêlo Maia-Vilacondense

Divisão A2 Masculina
Ala Gondomar-Gueifães ............. 1-3
(15-25, 22-25, 25-20 e 19-25)
Sp. Caldas-CV Espinho .............. 3-0
(25-13, 25-19 e 25-23)
Fiães-Marienses ........................ 0-3
(23-25, 22-25 e 18-25)
CV Lisboa-Académica Coimbra ... 0-3
(20-25, 19-25 e 30-32)
VC Viana-AA S. Mamede ............ 3-2
(25-19, 12-25, 27-29, 25-16 e 15-11)
Aliança Ovar-CV Oeiras .............. 3-1
(25-20, 17-25, 25-21 e 25-21)
AA S. Mamede-Ala Gondomar .... 3-0
(28-26, 25-19 e 25-22)
Académica Coimbra-Aliança Ovar 3-0
(25-22, 25-23 e 25-22)
Fiães-CV Oeiras ........................ 1-3
(22-25, 25-21, 11-25 e 18-25)

CV Espinho-VC Viana ................. 3-1
(25-21, 25-22, 18-25 e 25-20)
CV Lisboa-Gueifães ................... 0-3
(18-25, 12-25 e 18-25)
Sp. Caldas-Marienses ................ 3-0
(25-18, 25-12 e 27-25)

Classificação
P J V D F-C

Sp. Caldas 41 16 14 2 46-15
AA S. Mamede 40 16 14 2 46-18
Gueifães 36 16 11 5 41-21
Acad. Coimbra 35 16 12 4 42-23
CV Lisboa 23 16 8 8 27-29
VC Viana 22 16 8 8 30-31
Aliança Ovar 22 16 8 8 31-33
CV Oeiras 22 16 7 9 28-33
Marienses 18 16 5 11 25-36
Ala Gondomar 12 16 4 12 18-39
CV Espinho 10 16 4 12 16-42
Fiães 7 16 1 15 15-45

Próxima jornada
(Sábado)

Ala Gondomar-Aliança Ovar
CV Oeiras-AA S. Mamede

VC Viana-Académica Coimbra
CV Lisboa-Fiães

Marienses-CV Espinho
Gueifães-Sp. Caldas

Divisão A2 Feminina
Boavista-Sporting Espinho ......... 3-0
(27-25, 25-22 e 25-19)
Juv. Pacense-Lusófona .............. 1-3
(21-25, 21-25, 25-23 e 19-25)
GDS Cascais-V. Guimarães ......... 1-3
(17-25, 23-25, 25-19 e 28-30)
Académica Coimbra-Castêlo Maia 1-3
(19-25, 23-25, 25-14 e 23-25)
Folgou o CV Lisboa

Classificação
P J V D F-C

Lusófona 30 12 10 2 33-11
Boavista 27 12 9 3 29-15
Castêlo Maia 26 11 9 2 29-12
Sporting Espinho 24 12 8 4 29-20
Juv. Pacense 21 12 7 5 26-19
Acad. Coimbra 13 11 4 7 17-24
V. Guimarães 7 12 2 10 13-31
GDS Cascais 5 11 2 9 11-29
CV Lisboa 3 11 1 10 5-31

Próxima jornada
(domingo)

Lusófona-Sporting Espinho
Boavista-Juv. Pacense

Castêlo Maia-GDS Cascais
CV Lisboa-Académica Coimbra

Folga o V. Guimarães

Sempre com vantagem
considerável no marcador e
enorme superioridade de
jogo técnico e táctico, a
Académica de Espinho ven-
ceu o Marítimo por 3-1.

O primeiro set dos mo-
chos praticamente perfeito.
No segundo set, até aos dez
pontos, tudo muito equili-
brado.

Depois disso, algumas
falhas na equipa da casa
permitiram ao Marítimo ven-
cer um set com a diferença
de dez pontos.

Rui Ribeiro, o líbero que
substituiu o lesionado San-
dro Mota, esteve muito bem
na defesa.

No terceiro set reinaram
os blocos da equipa da casa
e os erros infantis do con-
junto forasteiro.

No último set, os mo-
chos começaram mal. Esti-
veram a perder por 0-5, mas
Rogério Lopes deu um pu-
xão de orelhas na altura
certa e o resultado virou
para 13-10.

A partir daí houve empa-
te até aos dezassete pontos
mas a união academista

“Na segunda fase, o objectivo tem de passar sempre
por não descer de divisão!” – Rogério Lopes

Superioridade academista

permitiu acabar o jogo aos
25-23.

O técnico academista viu
assim o jogo:

“É muito difícil pensar
em ficar nos seis primeiros.
Nós dependemos de outras
equipas e do confronto en-
tre elas. Isso já não é para
nós e há que ser realista.
Hoje (sábado) ainda acon-
teceram algumas coisas das
quais não gostei. Era um
jogo que não contava para
nada, praticamente, mas a
equipa não pode ter esta
atitude, tem de marcar ter-
reno. Era um jogo em casa.
Até hoje só tínhamos ganho
um jogo em casa e era im-
portante darmos a volta a
isso para que, na outra fase,
as equipas venham jogar
aqui e saibam que é muito
difícil ganhar. Não podemos
facilitar como no segundo
set. Foram muitos erros,
mais de metade dos pontos
deles fomos nós que de-
mos. A nossa equipa não é
de ganhar jogos no bloco.
Fazemos alguns jogos em
que a nossa intenção passa
mais por amortecer a bola e

isso nós temos conseguido
fazer. Temos treinado mais.
Agora o que é preciso me-
lhorar é o contra-ataque.”

E a seguir…
“Na segunda fase o ob-

jectivo tem de passar sem-
pre por não descer de divi-
são! As seis equipas vão
estar envolvidas na mesma
coisa. Vai ser uma fase difí-
cil. Não quero chegar ao
desespero do ano passado,
em que tudo se decidiu no
último jogo. Temos de en-
trar fortes nessa fase e, da
mesma forma que eu no iní-
cio achava que tínhamos
condições de ficar nos seis
primeiros, acho também que
podemos ficar em primeiros
nesta fase dos últimos. Te-
mos de correr atrás, de ba-
talhar por isso, não pode-
mos achar que os outros
vão entregar o jogo, porque
não vão. Estamos com al-
guns problemas de lesões,
temos jogadores limitados.
Que aconteça tudo agora
para depois estar toda a
gente inteira e disponível
para ajudar a cumprir os
objectivos.”

Académica de Espinho, 3
Marítimo, 1

Jogo no Pavilhão Arquitec-
to Jerónimo Reis, em Espinho.

Parciais: 25-19 (23’), 15-25
(23’), 25-14 (24’) e 25-23 (27’).

Árbitros: Rui Carvalho e
Pedro Azinheira (AVPorto)

Académica de Espinho –
Bruno Lima (1 ponto), Fabrício
Barros (14 pontos), Leandro
Lopes (7 pontos), José Fontes
(10 pontos), Pedro Costa (capi-
tão) (4 pontos) e Rui Pinto (10
pontos) – seis inicial; Shemaikeil
(líbero), Januário Alvar (9 pon-
tos), Gonçalo Sapage, Marco
Silva, Diogo Marques e Paulo
Gomes (1 ponto).

Treinador: Rogério Lopes.
Marítimo – Luís Vieira (2

pontos), Hélder Vasconcelos
(capitão) (13 pontos), Jonathan
Vasconcelos (7 pontos), José
Vieira (11 pontos), Fábio Vieira
(6 pontos) e Diego Lopes (7
pontos) – seis inicial; Nélio
Mendonça (líbero), Jorge Mo-
rais, Marco Silva (1 ponto) e
Valter Ornelas (1 ponto).

Treinador: Rui Caldas.

Rita Belinha

Fotos RITA BELINHA
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I Liga

Resultados
V. Guimarães-Olhanense ........... 1-0
Nacional-Rio Ave ....................... 1-0
FC Porto-Naval ......................... 3-1
Portimonense-Sp. Braga ............ 0-3
U. Leiria-Beira Mar .................... 0-3
Sporting-Paços Ferreira ............. 2-3
V. Setúbal-Marítimo ................... 2-4
Académica - Benfica .................. 0-1

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto 44 16 14 2 0 39-7
Benfica 33 15 11 0  4 30-14
Sporting 28 16 8 4 4 24-17
V. Guimarães 25 16 7 4 5 21-19
Nacional 25 16 7 4 5 15-15
U. Leiria 24 16 7 3 6 17-20
Sp. Braga 23 16 7 2 7 29-21
Beira Mar 23 16 5 8 3 20-18
Marítimo 19 16 4 7 5 18-16
Olhanense 19 16 4 7 5 12-14
Académica 19 15 5 4 6 20-25
Paços Ferreira 19 16 4 7 5 15-20
V. Setúbal 16 16 4 4 8 14-24
Rio Ave 14 16 3 5 8 15-22
Portimonense 9 16 2 3 11 16-32
Naval 8 16 2 2 12 10-31

Próxima jornada
Paços Ferreira-U. Leiria
Olhanense-Académica
Sp. Braga-V. Setúbal
Rio Ave-V. Guimarães
Beira Mar-FC Porto
Naval-Portimonense

Benfica-Nacional
Marítimo-Sporting

II Liga

Resultados
Sp. Covilhã-Trofense ................. 0-2
Gil Vicente-Estoril ...................... 2-1
Moreirense-Fátima .................... 2-1
Santa Clara-Freamunde ............. 1-1
Arouca-Leixões ......................... 1-0
Feirense-Desp. Aves .................. 0-3
Oliveirense-Penafiel ................... 2-0
Belenenses-Varzim .................... 4-2

Classificação
P J V E D F-C

Oliveirense 24 14 6 6 2 23-18
Feirense 24 14 7 3  4 17-15
Arouca 23 14  6 5 3 23-18
Trofense 23 14  6  5 3 17-12
Gil Vicente 21 14 5 6 3 16-16
Aves 19 14  5 4 5 19-14
Moreirense 19  14  5  4 5 12-14
Leixões 18 14  4 6 4  18-16
Varzim  17  14  3  8  3  23-21
Santa Clara 17 14  4 5 5 13-12
Belenenses  17 14  4 5  5 20-22
Penafiel 17  14 4 5  5 16-19
Estoril 16  14 4 4 6 19-16
Freamunde 15  14 2 9  3 16-17
Sp. Covilhã 15 14  4 3 7  15-26
Fátima 10  14  2 4 8 13-24

Próxima jornada
Leixões - Feirense

Varzim - Oliveirense
Freamunde - Arouca
Fátima - Gil Vicente
Estoril - Belenenses

Trofense - Santa Clara
Penafiel - Moreirense

Aves - Sp. Covilhã

Futebol de Formação Futsal
Associação de Futebol de Aveiro

Seniores Masculinos

I Divisão

Resultados
Dínamo Sanjoanense-Sp. Silvalde2-3
Académico Feira-ARCA .............. 6-4
Cidade Lourosa-Juventude Fiães 2-6
Barrô-Académica Cambra .......... 4-0
Urrô-Saavedra Guedes .............. 0-3
Vilarinho Bairro-Bairros .............. 4-2
Beira Mar-Casa FCP Lourosa ...... 7-4
AC São João Ver-Fundo Vila ....... 3-2

Classificação
P J V E D F-C

Juventude Fiães 28 12 9 1 2 53-38
Casa FCP Lourosa 27 12 9 0 3 55-29
AC São João Ver 26 12 8 2 2 44-35
Barrô 24 12 8 0 4 45-23
Fundo Vila 24 12 8 0 4 36-27
Beira Mar 23 12 7 2 3 48-33
Académico Feira 21 12 7 0 5 43-31
Cidade Lourosa 20 12 6 2 4 31-26
Saavedra Guedes 17 12 5 2 5 36-41
Sp. Silvalde 14 12 4 2 6 55-53
Bairros 13 12 4 1 7 39-53
Urrô 13 12 4 1 7 37-44
ARCA 10 12 3 1 8 48-61
Acad. Cambra 10 12 3 1 8 40-53
Vilarinho Bairro 6 12 2 0 10 24-62
D. Sanjoanense 4 12 1 1 10 20-45

Próxima jornada
Dínamo Sanjoanense-Acad. Feira

ARCA-Cidade Lourosa
Juventude Fiães-Barrô

Académica Cambra-Urrô
Saavedra Guedes-Vilarinho Bairro

Bairros-Beira Mar
Casa FCP Lourosa-AC S. João Ver

Sp. Silvalde-Fundo Vila

Feminino

Resultados
Lusitânia Lourosa-Villa Cesari ............ 2-4
AC S. João Ver-Vilamaiorense ........... 0-14
PARC/Pindelo-AMUPB Futsal .............. 5-1
Atómicos-S. Pedro Castelões ............. 2-4
ADRE Palhaça-Veiros ........................ 0-7
Novasemente-Freguesia Sto André .... 5-0
Gião-Saavedra Guedes ...................... 0-0
Folgou o Veiros

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 41 17 13 2 2 113-37
Villa Cesari 40 16 13 1 2 101-52
Novasemente 40 17 13 1 3 81-25
Veiros 36 16 11 3 2 89-33
Ossela 34 16 11 1 4 85-33
Gião 31 16 10 1 5 58-25
Saavedra Guedes 28 17 9 1 7 63-38
Lusitânia Lourosa 26 17 8 2 7 60-51
PARC/Pindelo 19 16 4 7 5 43-47
S. Pedro Castelões 18 17 5 3 9 42-61
AMUPB Futsal 14 17 4 2 11 34-66
Atómicos 13 17 4 1 12 34-95
Freguesia Sto André 9 17 2 3 12 33-105
ADRE Palhaça 8 17 2 2 13 17-69
AC S. João Ver 3 17 1 0 16 11-127

Próxima jornada
Villa Cesari-AC S. João Ver

Vilamaiorense-PARC/Pindelo
AMUPB Futsal-Atómicos

S. Pedro Castelões-ADRE Palhaça
Veiros-Novasemente

Freguesia Sto André-Gião
Saavedra Guedes-Ossela

Folga o Lusitânia de Lourosa

Campeonato Nacional

Juniores
II Divisão – Série B

Resultados
Candal-Sanjoanense ......................... 2-3
Padroense-Oliveirense ....................... 2-2
Cinfães-Gouveia ............................... 2-0
Sp. Espinho-Oliv. Bairro .................... 1-0
Beira Mar-Tourizense ........................ 1-2
Salgueiros-Boavista ........................... 1-2

Classificação
P J V E D F-C

Sanjoanense 42 19 13 3 349-32
Salgueiros 41 19 13 2 455-25
Boavista 37 19 11 4 452-26
Oliveirense 35 19 10 5 450-29
Candal 32 19 9 5 538-22
Padroense 31 19 9 4 640-34
Beira Mar 30 19 8 6 535-22
Tourizense 22 19 5 7 725-36
Oliv. Bairro 16 19 4 4 1123-38
Sp. Espinho 14 19 4 2 1325-37
Cinfães 10 19 2 4 1318-47
Gouveia 8 19 2 2 1512-74

Próxima jornada
Oliveirense-Sanjoanense

Gouveia-Padroense
Oliv. Bairro-Cinfães

Tourizense-Sp. Espinho
Boavista-Beira Mar
Salgueiros-Candal

Campeonatos da Associação
de Futebol de Aveiro

Juniores – II Divisão
2.ª Fase – Últimos – Série A

Resultados
Sp. Espinho B-Rio Meão .................... 1-1
Lobão-Canedo .................................. 0-1
Relâmpago-Esmoriz .......................... 1-2
Folgou o Canedo

Classificação
P J V E D F-C

Esmoriz 3 1 1 0 0 2-1
Relâmpago 3 2 1 0 1 3-3
Canedo 3 2 1 0 1 2-2
Soutense 3 1 1 0 0 5-1
Lobão 3 2 1 0 1 2-2
Rio Meão 1 2 0 1 1 2-3
Sp. Espinho B 1 2 0 1 1 2-6

Próxima jornada
Canedo-Sp. Espinho B

Rio Meão-Soutense
Esmoriz-Lobão

Folga o Relâmpago

Juvenis – 1.ª Fase
I Divisão – Zona Norte

Resultados
Arrifanense-Sp. Silvalde .................... 0-2
Lourosa-Fiães ................................... 0-2
U. Lamas-Feirense B ......................... 2-0
Cesarense-Argoncilhe ........................ 3-2
Milheiroense-Sp. Espinho .................. 0-3

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 48 18 15 3 0 36-8
Fiães 37 18 11 4 3 31-9
Sp. Silvalde 36 18 11 3 443-19
Feirense B 35 18 11 2 539-20
Arrifanense 25 18 7 4 724-20
U. Lamas 22 18 6 4 824-24
Lourosa 18 18 4 6 812-26
Milheiroense 14 18 4 2 1221-39
Cesarense 12 18 3 3 1220-53
Argoncilhe 6 18 1 3 1415-47

Nota: As equipas do Sporting Clube de
Espinho, Fiães, Sporting Clube de Silvalde,
Feirense B e Arrifanense apuraram-se para a
Série dos Primeiros. As restantes equipas
integram a Série dos Últimos.

Juvenis – II Divisão
2.ª Fase – Últimos – Série A

Resultados
Sp. Espinho B-Lobão ................. 6-0
Canedo-U. Lamas B ................... 1-0
Caldas S. Jorge-S. Martinho ....... 2-1
Sanguêdo-P. Brandão ................ 5-0

Classificação
P J V E D F-C

Canedo 6 2 2 0 0 4-2
Sp. Espinho B 4 2 1 1 0 8-2
Sanguêdo 4 2 1 1 0 5-0
Caldas S. Jorge 4 2 1 1 0 3-2
Lobão 1 2 0 1 1 1-7
S. Martinho 1 2 0 1 1 1-2
U. Lamas B 1 2 0 1 1 2-3
P. Brandão B 0 2 0 0 2 2-8

Próxima jornada
S. Martinho-Sp. Espinho B

Lobão-U. Lamas B
P. Brandão B-Caldas S. Jorge

Canedo-Sanguêdo

Iniciados – 1.ª Fase
I Divisão – Zona Norte

Resultados
Arouca-Lourosa ................................ 2-0
Sanjoanense-Feirense ....................... 0-1
Sp. Espinho-U. Lamas ....................... 1-0
Paivense-Milheiroense ....................... 3-0
Fiães-Arrifanense .............................. 4-0

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 47 18 15 2 1 62-7
Arouca 37 18 12 1 535-17
Arrifanense 33 18 10 3 526-18
Paivense 29 18 8 5 526-25
Feirense 28 18 8 4 627-25
Sanjoanense 25 18 8 1 914-27
Lourosa 21 18 5 6 721-25
Milheiroense 18 18 6 0 1217-34
Sp. Espinho 12 18 3 3 1214-33
U. Lamas 6 18 1 3 1414-45

Nota: As equipas do Fiães, Arouca,
Arrifanense, Paivense e Feirense apuraram-
se para a Série dos Primeiros. As restantes
equipas, incluindo o Sporting Clube de Espi-
nho, disputarão a Série dos Últimos.

Iniciados – II Divisão
2.ª Fase – Últimos – Série A

Resultados
Vilamaiorense-Lobão ......................... 3-0
Real Nogueirense-Canedo ................. 0-2
Argoncilhe-Sp. Espinho B .................. 3-0
Fiães B-ADF Anta/Baixinhos B ............ 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 6 2 2 0 0 5-0
Lobão 3 2 1 0 1 4-4
Argoncilhe 3 2 1 0 1 4-4
Fiães B 2 2 0 2 0 3-3
ADFAnta/Baixinhos B2 2 0 2 0 1-1
Sp. Espinho B 1 2 0 1 1 2-5
Real Nogueirense1 1 0 1 0 0-0
Canedo 0 1 0 0 1 0-2

Próxima jornada
Argoncilhe-Vilamaiorense
Lobão-Real Nogueirense

Canedo-Fiães B
ADF Anta/Baixinhos B-Sp. Espinho B

Infantis A
1.ª Fase – Série A

Resultados
Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos ..... 1-3
Canedo-Argoncilhe ........................... 1-4
Relâmpago-Sp. Espinho .................... 3-5
Folgou o Paivense

Classificação
P J V E D F-C

ADFAnta/Baixinhos36 12 12 0 0 136-9
Paivense 24 12 8 0 492-18
Vilamaiorense 24 12 8 0 497-24

Sp. Espinho 24 12 8 0 482-25
Relâmpago 12 12 4 0 846-49
Canedo 3 12 1 0 119-137
Argoncilhe 3 12 1 0 117-207

Infantis A
1.ª Fase – Série B

Resultados
Fiães-S. João Ver .............................. 9-1
Geração Paramos-Lourosa ................. 1-1
Esmoriz-U. Lamas ............................. 3-6
P. Brandão-Soutelo ........................... 2-1

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 40 14 13 1 0 86-7
Fiães 37 14 12 1 191-11
S. João Ver 26 14 8 2 429-35
U. Lamas 17 14 5 2 731-39
Esmoriz 16 14 5 1 829-53
Soutelo 13 14 4 1 924-52
Lourosa 6 14 1 3 1014-62
Ger. Paramos 6 14 1 3 1013-58

Infantis B
1.ª Fase – Série A

Resultados
P. Brandão-Vilamaiorense .................. 6-0
Paivense-ADF Anta/Baixinhos ............ 2-0
Fiães-Geração Paramos ..................... 7-2
Lourosa-Sp. Espinho ......................... 1-2

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 33 14 11 0 338-16
Paivense 25 14 8 1 530-26
ADFAnta/Baixinhos25 14 8 1 5 39-35
Sp. Espinho 22 14 7 1 630-28
Fiães 19 14 6 1 738-30
Lourosa 19 14 6 1 727-32
Ger. Paramos 14 14 4 2 830-36
Vilamaiorense 7 14 2 1 1115-44

Benjamins A – Série A

Resultados
Sp. Espinho-ADF Anta/Baixinhos ........ 3-2
Canedo-Paivense .............................. 4-2
Vilamaiorense-Argoncilhe .................. 5-0
Folgou o Sanguedo

Classificação
P J V E D F-C

ADFAnta/Baixinhos30 12 10 0 2 50-24
Vilamaiorense 25 11 8 1 265-18
Sanguedo 21 11 7 0 435-30
Sp. Espinho 18 11 6 0 531-36
Canedo 13 11 4 1 634-43
Paivense 8 11 2 2 725-38
Argoncilhe 0 11 0 0 1110-61

Próxima jornada
Paivense-Sp. Espinho
Argoncilhe-Canedo

Sanguedo-Vilamaiorense
Folga o Anta

Benjamins A – Série B

Resultados
Lourosa-Sp. Silvalde ......................... 3-2
Fiães-Paivense B ............................... 7-0
P. Brandão-Relâmpago ..................... 2-3
Folgou o U. Lamas

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 28 11 9 1 1 58-8
Sp. Silvalde 28 11 9 1 1 35-9
U. Lamas 19 10 6 1 3 30-9
P. Brandão 11 10 3 2 528-21
Relâmpago 10 10 3 1 622-34
Lourosa 5 10 1 2 713-62
Paivense B 2 10 0 2 8 8-51

Próxima jornada
Paivense-Lusitânia
Relâmpago-Fiães

U. Lamas-P. Brandão
Folga o Sp. Silvalde

Benjamins A – Série C

Resultados
Caldas S. Jorge-Fermedo .................. 4-2
S. João Ver-Esmoriz .......................... 1-3
Geração Paramos-Fiães B .................. 5-1
Rio Meão-U. Lamas B ........................ 3-3

Classificação
P J V E D F-C

Ger. Paramos 39 13 13 0 0 86-9
S. João Ver 28 13 9 1 337-28
Esmoriz 21 13 6 3 444-29
Caldas S. Jorge 16 13 5 1 728-40
Fiães B 14 13 4 2 722-35
U. Lamas B 12 13 3 3 719-48
Fermedo 10 13 3 1 931-49
Rio Meão 10 13 3 1 919-48

Próxima jornada
Fermedo-Rio Meão

Esmoriz-Caldas S. Jorge
Fiães-S. João Ver

U. Lamas-Geração Paramos

Benjamins B – Série A

Resultados
Sp. Espinho-ADF Anta/Baixinhos ........ 2-4
P. Brandão-Fiães ............................. 18-0
Folgaram o Vilamaiorense e U. Lamas

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 27 9 9 0 0 48-4
ADFAnta/Baixinhos18 10 6 0 4 37-18
P. Brandão 16 9 5 1 346-15
Vilamaiorense 11 9 3 2 424-26
Sp. Espinho 10 10 3 1 622-35
Fiães 0 9 0 0 9 4-83

Próxima jornada
Fiães-Vilamaiorense
U. Lamas-P. Brandão

Folgam o Sp. Espinho e Anta

Benjamins B – Série B

Resultados
Arrifanense-Geração Paramos ............ 0-7
Fiães B-Esmoriz ................................ 3-1
Arada-Feirense ................................. 0-8
Folgou o Milheiroense

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 33 11 11 0 0 74-7
Ger. Paramos 24 11 8 0 347-17
Esmoriz 19 11 6 1 440-31
Fiães B 19 11 6 1 455-29
Arrifanense 13 11 4 1 627-29
Milheiroense 4 11 1 1 926-69
Arada 0 10 0 0 10 4-91

Próxima jornada
Esmoriz-Arrifanense

Feirense-Fiães B
Milheiroense-Arada

Folga a Geração Paramos

Traquinas – Série A

Resultados
Sp. Espinho-ADF Anta/Baixinhos ........ 2-5
Vilamaiorense-Lourosa ...................... 2-2
P. Brandão-Sanguedo ....................... 0-0
Folgou o Canedo

Classificação
P J V E D F-C

ADFAnta/Baixinhos33 12 11 0 1 65-13
P. Brandão 21 11 6 3 233-19
Sp. Espinho 19 11 6 1 427-23
Sanguedo 14 11 4 2 524-31
Vilamaiorense 13 11 4 1 613-32
Lourosa 12 11 3 3 533-26
Canedo 0 11 0 0 1111-62

Próxima jornada
Lourosa-Sp. Espinho

Sanguedo-Vilamaiorense
Canedo-P. Brandão

Folga a ADF Anta Baixinhos

Concurso dos Órgãos de
Informação n.º 06/2011 de
06/02/2011. Prognóst ico
“Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. PORTO - RIO AVE ......................... 1
2. V. GUIMARÃES - NACIONAL .......... X
3. U. LEIRIA - OLHANENSE ............... 2
4. ACADÉMICA - BEIRA-MAR ............. X
5. PORTIMONENSE - P. FERREIRA ..... 1
6. PENAFIEL - VARZIM ...................... 1
7. LEIXÕES - SP. COVILHÃ ................ X
8. TROFENSE - GIL VICENTE ............. 1
9. AVES - BELENENSES ..................... 1
10. AROUCA - SANTA CLARA ............. X
11. CHELSEA - LIVERPOOL ............... 1
12. INTER - ROMA ............................ 1
13. BARCELONA - AT. MADRID ......... 1

Concurso Extra dos Ór-
gãos de Informação n.º 06/
2011 de 09/02/2011. Prog-
nóstico “Defesa de Espinho”,
Redacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. ARGENTINA - PORTUGAL ............. 2
2. FRANÇA - BRASIL ........................ X
3. ALEMANHA - ITÁLIA .................... 1
4. BÉLGICA - FINLÂNDIA .................. 1
5. HOLANDA - ÁUSTRIA ................... 1
6. MALTA - SUIÇA ............................ 2
7. LUXEMBURGO - ESLOVÁQUIA ....... 2
8. CROÁCIA - REP. CHECA ................ X
9. ESPANHA - COLÔMBIA ................. 1
10. POLÓNIA - NORUEGA ................. 1
11. DINAMARCA - INGLATERRA ........ X
12. ANDORRA - MOLDÁVIA .............. 2
13. GRÉCIA - CANADÁ ..................... 1
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VITÓRIA JUSTISSÍMA

TORNEIO
INTERNACIONAL
DE VOLEIBOL
DE ESMORIZ

O TIVE 2011 – Torneio In-
ternacional de Voleibol de
Esmoriz será realizado de 14 a
17 de Abril para os escalões de
juvenis e juniores e de 20 a 23
de Abril para os escalões
de minis, infantis e iniciados.

As inscrições para o torneio
do Esmoriz Ginásio Clube estão
abertas para equipas masculi-
nas e femininas.

A partida do Campeona-
to Distrital (Série A) de es-
colas A iniciou com a equipa
visitante instalada no meio
campo do conjunto da casa,
mostrando grande organi-
zação colectiva. Como tal,
os espinhenses, foram cri-
ando várias oportunidades
de golo até que aos dez
minutos inaugurava, final-
mente, o marcador, por
Bernardo Pereira. Daí até
final da primeira parte, a
toada do jogo manteve-se.

A segunda parte trouxe
uma equipa com vontade de
mudar o rumo dos aconteci-
mentos, ficando por isso o
jogo mais repartido com
sucessivos ataques e con-
tra-ataques em ambas as
balizas. Porém, foi a equipa
vareira que foi a mais feliz
na finalização fazendo o dois
a zero, por Diogo Magalhães,
a cinco minutos do final.

No entanto, o Lourosa,
sempre acreditando que era
possível outro resultado,
não desistiu e mesmo ao
cair do pano, no seguimen-
to de uma jogada irregular,
reduziu para dois a um, diga-
se que merecido resultado
com que terminaria o desa-
fio.

Perante um adversário
muito difícil que também
joga bom futebol, a equipa
do Espinho superiormente
orientada acabou por ser um
justo vencedor porque sou-

be interpretar com rigor a
filosofia de jogo transmiti-
da pela equipa técnica.

Embora não tendo inter-
ferência no resultado, a
equipa de arbitragem dei-
xou passar algumas faltas à
entrada da área do conjun-
to da casa.

Lourosa, 1
Sporting de Espinho, 2

Jogo no campo de treinos
do Lourosa.

Árbitros: Henrique Silva e
Hugo Portela.

Lusitânia de Lourosa –
Eduardo Guedes; Rui Costa,
Manuel Almeida, Paulo Ri-
cardo, Bruno Oliveira, João
Ferreira e André Araújo.

Suplentes: Simão Pinhei-
ro, Pedro Rodrigues, Paulo
Silva, João Sousa e Denis
Rocha.

Treinador: Rui Ribeiro.
Sporting de Espinho –

Diogo Silva; Rafael Rocha,
João Moreira, Diogo Maga-
lhães (cap.), Simão Fernan-
des, João Guilherme e Ber-
nardo Pereira.

Rafael Silva, Bruno Car-
doso, Eduardo Ferreira, Gon-
çalo Guedes e Ruben Moleiro.

Treinador: João Cruz; ad-
junto Bruno Marques.

Ao intervalo: 0-1.
Marcadores: Bernardo Pe-

reira, Diogo Magalhães e Pau-
lo Silva.

Manuel de Magalhães

MÁ IMAGEM
Na deslocação à cidade

de Viriato, o futebol veterano
tigre deixou uma pálida ima-
gem do seu real valor. Para
este encontro o maior adver-
sário do Sporting de Espinho,
acabou por ser... o próprio
Sporting de Espinho e não
como deveria ter sido, com
toda a naturalidade, o Acadé-
mico de Viseu.

Mau começo de jogo por
parte do Sporting de Espinho,
uma equipa intranquila, que-
zilenta e ansiosa com muitas
dificuldades na transição defe-
sa ataque, e um adversário inte-

ligente a saber tirar proveito
das infantilidades cometidas
pela equipa espinhense. E, bem
cedo o Académico de Viseu se
colocou em vantagem no mar-
cador, num canto mal aprovei-
tado a favor dos tigres, Luís
Nascimento (primo de Carlos
Manuel, jogador do Sporting
de Espinho) lançado em contra
ataque, a não perdoar na cara
do guardião espinhense e a dar
deste modo, a vantagem ao
clube viseense.

O conjunto espinhense
também se pode queixar de
alguma dose de infelicidade
na hora da concretização, por
duas ocasiões Paulo Mendes

viu-lhe serem negados dois
golos pela defensiva viseense.
Até ao intervalo, o resultado
não sofreria alterações no
marcador.

Com algumas substitui-
ções operadas para o segun-
do tempo, o Sporting de Espi-
nho passou a ter mais posse
de bola e a criar mais dificul-
dades à equipa da casa. No
entanto, à passagem do mi-
nuto sete viu o viseense João
Cunha em clara posição de
fora-de-jogo, marcar o se-
gundo para os “viriatos”. O
conjunto tigre naturalmente,
acabou por acusar o segundo
golo, enquanto que o Aca-

démico de Viseu limitou-se a
gerir tranquilamente a con-
fortável vantagem. O viseense
Alfredo viria a aumentar o
resultado com um excelente
remate de fora da área.

Académico de Viseu, 3
Sporting de Espinho, 0

Jogo no Complexo Despor-
tivo do Fontelo em Viseu

Árbitro: Luís Lopes (AF
Viseu); auxiliares João Cunha e
Laurinda.

Académico de Viseu –
Luís Pereira; Luís Carlos,
Bernardo (cap.), Rui Manuel e
Ferrão; José Manuel, Zé Tó,

Ferreira e João Cunha; Maia e
Luís Nascimento.

Jogaram ainda: Cadete,
José Carlos Marques, Alfredo,
Victor Pereira e Jorge Santos.

Treinador: Armindo.
Sporting de Espinho –

Ricardo; Canelas (cap.), Nené,
Monteiro e Zenha; Gonçalves,
Luís Costa, Jorge Marques, Luís
Flávio e Couto; Paulo Mendes.

Jogaram ainda: Rui Vieira,
Calisto, Maga, Eliseu, Sara-
bando, Tó e Maia.

Treinador: Fernando Pe-
drosa.

Ao intervalo: 1-0. Marca-
dores: Luís Nascimento,
João Cunha e Alfredo.

TAXI CARGATAXI CARGA
PORTUGAL e ESTRANGEIRO

ESPINHO

24 HORAS

969 000 532969 000 532

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Destaque para a esposa
do árbitro Luís Lopes, a

dona Laurinda, uma fiscal
de linha (sexagenária),

“que mesmo estando
ligada ao segundo golo do

Académico de Viseu
merece uma palavra de

grande apreço e respeito
por parte de toda a

comitiva espinhense pela
coragem demonstrada.”
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Campeonato Distrital de
Aveiro de Traquinas A –
Série A – Lourosa-Sporting Clu-
be de Espinho, sábado, às 11.30
horas, no campo de treinos do
Lusitânia Futebol Clube, em
Lourosa.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Benjamins A –
Série A – Paivense-Sporting
Clube de Espinho, sábado, às
14.15 horas, no campo de relva
sintética do Municipal da
Boavista, em Castelo de Paiva.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Benjamins A –
Série C – União de Lamas-
Clube Geração Paramos, sába-
do, às 14.15 horas, no campo
N.º2 do estádio Comendador
Henrique Amorim, em Santa
Maria de Lamas.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Iniciados – II Di-
visão – Últimos – Série A –
Associação Desportiva da Fre-
guesia de Anta/Baixinhos-
Sporting Clube de Espinho, do-
mingo, às 10 horas, no campo
da Guetim, em Guetim.

Campeonato Distrital de
Aveiro de Juvenis – II Divi-
são – Últimos – Série A – S.
Martinho-Sporting Clube de Es-
pinho, domingo, às 9 horas, no
campo C.M. Emílio Santos, em
S. Martinho (Castelo de Paiva).

Campeonato Distrital de
Aveiro de Juniores – II Divi-
são – Últimos – Série A –
Canedo-Sporting Clube de Es-
pinho, sábado, às 15.30 horas,
no campo das Valadas, em
Canedo.

Campeonato Nacional
de Juniores – II Divisão –
Série B – Tourizense-Sporting
Clube de Espinho, sábado, às
15 horas, no campo Mauro
Gama, em Touriz.

Campeonato Nacional
de Seniores – II Divisão –
Zona Centro – Sporting Clube
de Espinho-Anadia, domingo,
às 15 horas, no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira Vio-
las, em Espinho.

FUTEBOL POPULAR

Taça Cidade de Espinho
(2.ª Eliminatória) – Despor-
tivo Regresso (I Divisão)-Aldeia
Nova (II Divisão), sábado, às
14.30 horas, no campo do REE,
na Praia de Paramos, em Para-
mos; Grupo Desportivo dos Ou-
teiros (I Divisão)-Magos de Anta
(II Divisão), sábado, às 14.30
horas, no campo da Idanha, na
Idanha (Anta); Associação
Desportiva de Esmojães (I Divi-
são)-Leões Bairristas (I Divisão),
sábado, às 17 horas, no campo
de relva sintética do Complexo

Desportivo de Paramos, em Pa-
ramos; Águias Anta (II Divisão)-
Corga de Silvalde (II Divisão),
sábado, às 17 horas, no campo
de relva sintética do Complexo
Desportivo da Seara, em Silvalde;
Cantinho Rambóia (I Divisão)-
Rio Largo (I Divisão), sábado, às
14.30 horas, no campo de Guetim,
em Guetim; Quinta de Paramos
(I Divisão)-Bairro da Ponte de
Anta (I Divisão), sábado, às 14.30
horas, no campo de relva sintéti-
ca do Complexo Desportivo de
Paramos, em Paramos;Grupo
Desportivo da Ronda (II Divi-
são)-Lomba de Paramos (II Divi-
são), sábado, às 14.30 horas, no
campo de relva sintética do Com-
plexo Desportivo da Seara, em
Silvalde.

FUTSAL

Campeonato Distrital Fe-
minino – Veiros-Novasemente,
sábado, às 21 horas, no pavilhão
Alfredo Mortágua e Silva, em
Veiros.

Campeonato Distrital de
Seniores Masculinos – I Divi-
são – Sporting Clube de Silvalde-
Fundo Vila, sábado, às 21 horas,
na Nave Polivalente de Espinho,
em Silvalde.

GOLFE

Taça Tait – Primeira Elimi-
natória, singulares, senhoras,
‘Match Play’, no sábado, a partir
das 9.30 horas, no Oporto Golf
Club, em Silvalde e segunda eli-
minatória, no domingo, a partir
das 9.30 horas, no Oporto Golf
Club, em Silvalde.

Taça Delaforce – Segun-
da Eliminatória – Singulares
homens, ‘match play’, no sábado,
a partir das 9.30 horas, no Oporto
Golf Club, em Silvalde e terceira
eliminatória, no domingo, a partir
das 9.30 horas, no Oporto Golf
Club, em Silvalde.

HÓQUEI EM PATINS

Campeonato Distrital de
Infantis – Série A – Paço Rei-
Associação Académica de Espi-
nho, domingo, às 11.15 horas, no
pavilhão do Paço Rei, em Vila
Nova de Gaia.

Campeonato Distrital de
Iniciados – Série A – Paço Rei-
Associação Académica de Espi-
nho, domingo, às 10 horas, no
pavilhão do Paço Rei, em Vila
Nova de Gaia.

Campeonato Distrital de
Juniores – Série B – Associa-
ção Académica de Espinho-Hó-
quei Clube do Marco, sábado, às
16.15 horas, no pavilhão Arqui-
tecto Jerónimo Reis, em Espinho.

Campeonato Nacional de
Seniores – I Divisão – Cascais-
Associação Académica de Espi-
nho, sábado, às 18.30 horas, no
pavilhão do GDS Cascais, em
Cascais.

VOLEIBOL

Campeonato Regional de
Infantis Masculinos – Associ-
ação Académica de Espinho-
Esmoriz, domingo, às 15 horas,
no pavilhão Dr. Amadeu Morais,
em Espinho.

Campeonato Regional de
Iniciados Femininos – Série
B – Sporting Clube de Espinho-
Clube de Vólei de Aveiro, sábado,
às 15 horas, no pavilhão Joaquim
Moreira da Costa Júnior, em Espi-
nho.

Campeonato Regional de
Iniciados Masculinos – Asso-
ciação Académica de Espinho-
Sporting Clube de Espinho, do-
mingo, às 15 horas, no pavilhão
Joaquim Moreira da Costa Júnior
(pavilhão do Sporting Clube de
Espinho), em Espinho.

Campeonato Nacional de
Juvenis Femininos – 2.ª Fase
– A/B – Sporting Clube das Cal-
das-Sporting Clube de Espinho,
domingo, às 15 horas, no pavi-
lhão Raul Jardim Graça, nas Cal-
das da Rainha.

Campeonato Nacional de
Juvenis Masculinos – 2.ª Fase
– A/B – Castêlo da Maia-Sporting
Clube de Espinho, domingo, às
17 horas, no pavilhão do Castêlo
da Maia Ginásio Clube, em Castêlo
da Maia; Associação Académica
de S. Mamede-Associação Aca-
démica de Espinho, domingo, às
17 horas, no pavilhão Eduardo
Soares, em S. Mamede Infesta.

Campeonato Nacional de
Juniores Masculinos – 2.ª
Fase – A/B – Associação
Académica de Espinho-Frei Gil,
sábado, às 17 horas, no pavilhão
Dr. Amadeu Morais, em Espinho;
Associação Académica de S.
Mamede-Sporting Clube de Espi-
nho, domingo, às 17 horas, no
pavilhão Eduardo Soares, em S.
Mamede Infesta.

Campeonato Nacional de
Seniores Femininos – Divi-
são A2 – 1.ª Fase – Lusófona-
Sporting Clube de Espinho, do-
mingo, às 15 horas, no pavilhão
Universitário da Lusófona do Cam-
po Grande, em Lisboa.

Campeonato Nacional de
Seniores Masculinos – Divi-
são A2 – 1.ª Fase – Marienses-
Clube de Vólei de Espinho, sába-
do, às 17.30 horas, no pavilhão
do Complexo Desportivo de San-
ta Maria, em Vila do Porto (S.
Maria/Açores).

Campeonato Nacional de
Seniores Masculinos – Divi-
são A1 – 1.ª Fase – Sporting
Clube de Espinho-Clube K, sexta-
feira, às 21 horas, na Nave
Polivalente de Espinho, em
Silvalde; Associação Académica
de Espinho-Machico, sábado, às
18 horas, no pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis, em Espinho;
Sporting Clube de Espinho-Fonte
Bastardo, sábado, às 17 horas,
na Nave Polivalente de Espinho,
em Silvalde.
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Foi uma manhã com condi-
ções atmosféricas muito inte-
ressantes para a prática do atle-
tismo, as que se viveram no
domingo em César, que este
ano teve honras de acolher o
Campeonato Nacional de es-
trada com o Rio Largo em 19.º
na classificação colectiva mas-
culina.

A Conforlimpa foi a equipa
vencedora do Nacional de es-
trada, desforrando-se assim da
derrota no ano passado, na ilha
do Pico. Com a lição bem estu-
dada, formou um bloco que
marcou desde cedo os homens
do Maratona, com Rui Pedro
Silva e José Rocha a não aguen-
tarem o ritmo imposto na fren-
te da corrida, que na primeira
metade acabaria por ser co-
mandada por Marco Morgado,
do Grupo Desportivo do Estrei-
to, antigo atleta do Maratona,
que fez as despesas da prova,
acabando o seu esforço por ser
premiado com um terceiro lu-
gar numa chegada ao sprint
em que Hermano Ferreira foi
mais forte que Manuel Damião.

Os atletas do Rio Largo es-
tiveram muito compactos, não
perdendo muito tempo uns dos
outros o que lhes valeu uma
melhor classificação que há dois
anos passado melhorando cin-
co lugares demonstrando esta-
rem no bom caminho ao entra-
rem no “top 20” nacional.

Ainda antes da prova
principal já o Rio Largo dava
nas vistas com Nuno Pinho
ao conseguir o terceiro lu-
gar no pódio de juniores
masculinos.

Bem ao seu estilo, Sara
Moreira cedo se lançou na fren-
te da corrida feminina, mas
geriu mal o esforço e nos últi-
mos quilómetros acabou por
ser ultrapassada por Dulce Félix,
que já esperava há muito por
este título.

Nota menos positiva para o

traçado da prova, com os quin-
ze quilómetros a serem percor-
ridos num percurso de três vol-
tas, dificultando em muito a
tarefa de controlar os atletas
mais atrasados, que acabaram,
inevitavelmente, por ser alcan-
çados, havendo pontos no per-
curso em que se gerou alguma
confusão.

Resultados:
Juniores masculinos – 3.º

Nuno Pinho (Rio Largo),
24m21s.

Nacional masculino – 1.º
Hermano Ferreira (Confor-
limpa), 45m13s; 2.º Manuel
Damião (Conforlimpa), 45m
14s; 3.º Marco Morgado (Es-

treito), 45m15s; 101.º Bruno
Dias (Rio Largo), 57m31s; 103.º
António Caneca (Rio Largo),
57m43s; 122.º Alão Couto (Rio
Largo), 59m23s; 147.º Carlos
Cardoso (Rio Largo), 1h00m
14s; 187.º Rui Tavares (Rio
Largo), 1h06m04s; 189.º Álva-
ro Reis (Rio Largo), 1h06m09s;
190.º Andrade Silva (Rio Lar-
go), 1h06m17s; 202.º Carlos
Ferreira (Rio Largo), 1h09m34s;
218.º Manuel Amorim (Rio Lar-
go), 1h1m49s; 219.º Fernando
Couto (Rio Largo), 1h12m31s;
233.º Luís Rodrigues (Rio Lar-
go), 1h17m14s; 247.º Joaquim
Barbosa (Rio Largo)/, 1h22m
04s.

No fim-de-semana, Daniel
Silva e David Bandarra, do atle-
tismo do Rio Largo, desloca-
ram-se a Aveiro para participar
no Campeonato Distrital de pis-
ta coberta, que foi mais de
pista ao ar livre, já que a pista
da Nave Polivalente de Espinho
não foi montada este ano. Como
tal o vento fez-se sentir…

Mas no que diz respeito ao
Distrital de sub-23, os dois atle-
tas espinhenses estiveram den-
tro dos resultados esperados,
sendo o ponto alto o novo re-
corde do clube estabelecido por
Daniel Silva aos 60 metros pla-
nos, ao conseguir um excelen-
te tempo de 7s51, o que lhe
garantiu o 11.º melhor tempo

entre atletas mais velhos. David
Bandarra, com 8s03, ficou em
25.º.

Daniel Silva participou ain-
da nos 200 metros planos e
conseguiu fazer 24s68 apesar
do vento desfavorável (-1.9)
que se fazia sentir, ganhando a
sua série mas ficando-se pelo
12,º lugar da geral.

DANIEL SILVA E DAVID BANDARRA EM DISTRITAL
DE “PISTA COBERTA” COM MUITO VENTO…

Nuno Pinho em terceiro na prova de juniores

Rio Largo no “top 20”
do Nacional de estrada
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Torneio Grupo Violas
– Natal 2010 em futsal

Prémios no Casino Espinho
para o Casino Espinho

A equipa do Casino Espi-
nho recebeu das mãos do
presidente do Grupo Violas,
Manuel Violas, o troféu cor-
respondente ao primeiro lu-
gar do Torneio Grupo Violas –
Natal 2010, em futsal, que
decorreu no final do ano pas-
sado no pavilhão gimno-
desportivo do Colégio Luso
Internacional do Porto (CLIP).

Na cerimónia que decor-
reu no passado dia 12, no
salão Atlântico do Casino Es-
pinho, que contou, também,
com a directora de Recur-
sos Humanos para as em-
presas do Grupo Violas,
Paula Moreira, o presidente
do Grupo, Manuel Violas,
entregou os prémios para o
melhor marcador da prova,
o antigo jogador profissio-
nal de futebol, Miguel Marin,

do Casino Espinho e para a
equipa vencedora da Taça
Disciplina, a Cotesi.

Manuel Violas, antes de
proceder à entrega de me-
dalhas às equipas de arbi-
tragem que dirigiram os en-
contros no pavilhão do CLIP
e de entregar as medalhas,
também, a todos os partici-
pantes, começou por “dese-
jar um bom novo ano a to-
dos e, sobretudo, que em
termos futebolísticos o ano
de 2011 traga mais alegrias
aos derrotados. Tratou-se
de um bom convívio entre
os colaboradores das em-
presas do grupo e que aca-
ba por ser extremamente
importante”, sublinhou.

Manuel Violas recordou
que “durante muitos anos
joguei este torneio e era

no fim, todos saíamos mui-
to satisfeitos pelo convívio
que tínhamos”.

E concluiu:
“Dou-vos os meus para-

béns por terem participado
neste torneio e continuem
com o mesmo entusiasmo”.

Por sua vez, o elemento
da organização, Seninho,
agradeceu “a presença de
Manuel Violas na entrega
dos prémios”, pois sem ele
ali, “não faria qualquer sen-
tido”.

A organização aprovei-
tou para agradecer “a cola-
boração, autonomia e incen-
tivo prestados pela Admi-
nistração do Grupo Violas”
pois “sem isso e sem o em-
penho do presidente do Gru-
po Violas, Manuel Violas,
este tipo de iniciativas nun-

ca teriam sucesso”.
Por sua vez, a Directora

de Recursos Humanos para
as empresas do Grupo Vio-
las, Paula Moreira fez ques-
tão de agradecer, também,
“o empenho de Teresa Lei-
tão pela divulgação da pro-
va quer a nível de empre-
sas, quer com a comunica-
ção social”.

Os participantes que es-
tiveram presentes na ceri-
mónia de entrega de pré-
mios (o Hotel Solverde não
pôde estar presente, uma
vez que se encontrava em
estágio naquela unidade de
cinco estrelas, a equipa do
Futebol Clube do Porto),
foram contemplados com
um porto de honra.

Manuel Proença

uma coisa que eu adorava
fazer. Gostava imenso de
jogar futsal. Joguei contra

muitos dos que aqui estão e
sentia que havia uma gran-
de vontade de ganhar mas,

Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco
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Torneio Grupo Violas
– Natal 2010 em futsal

Prémios no Casino Espinho
para o Casino Espinho

“Durante muitos anos joguei este torneio e era

uma coisa que eu adorava fazer.

Gostava imenso de jogar futsal.

Joguei contra muitos dos que aqui estão e sentia

que havia uma grande vontade de ganhar.”

–  Manuel Violas
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FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (21)
Sábado (22)
Domingo (23)
Segunda (24)
Terça (25
Quarta (26)
Quinta (27)

- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

Noémia Santos de Oliveira
PARAMOS

Agradecimento

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Seu marido, filhos, no-
ras, genros, netos e demais
família na impossibilidade
de o fazerem pessoalmente
vêm, por este meio, agra-
decer reconhecidamente a
todas as pessoas que parti-
ciparam no funeral e na
missa do 7.º dia do seu ente
querido, bem como aqueles
que de qualquer outra for-
ma lhes manifestaram o seu
pesar.

Paramos, 20 de Janeiro
de 2011

José Amaral Pereira Gomes
PARAMOS

Agradecimento

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Seus filhos, noras, gen-
ros, netos e demais família
na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente vêm, por
este meio, agradecer reco-
nhecidamente a todas as
pessoas que participaram no
funeral e na missa do 7.º dia
do seu ente querido, bem
como aqueles que de qual-
quer outra forma lhes mani-
festaram o seu pesar.

Paramos, 20 de Janeiro
de 2011

José Gregório Oliveira Pinto

Seus pais José Pinto e Germana Milheiro
e sua irmã vêm, por este meio, comunicar
que serão celebradas missas por sua alma,
dia 23, domingo, às 11 e 18 horas, e dia 24,
segunda-feira, às 8 horas, na Igreja Paro-
quial de Silvalde. Desde já agradecem a
quem comparecer.

Missas do 6.º Aniversário

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Beatriz Silva Lopes Assunção
2.º Aniversário do falecimento - Dia 24/01/2011

Rogério Pereira da Assunção - pai
Isabel Maria Ribeiro da Silva Lopes - mãe
Gonçalo da Silva Lopes Assunção - irmão

Seus pais, irmão e demais família,
vêm por este meio, lembrar a todas as
pessoas de suas relações e amizade a
passagem do 2.° aniversário do faleci-
mento do seu ente querido, segunda-
feira, dia 24.

Depois da tua partida
Temos dias azuis e dias cinzentos,
As noites todas elas são escuras,
Mas é nas noites escuras
Que te encontramos
Na estrela mais brilhante do universo

Com muitas saudades pais, irmão e restante família.

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Seu marido, filha, genro,
netos, bisnetos e restante famí-
lia vêm, por este meio, agrade-
cer a todas as pessoas de suas
relações e amizade, que toma-
ram parte no funeral da sua
ente querida ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que as missas do
7.º dia serão celebradas do-
mingo, dia 23, pelas 11 e as 18
horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde. Desde já agradecem a
todos quantos participarem nas
santas eucaristias.

A familia
Silvalde, 20 de Janeiro de 2011

RUA DA FONTE – SILVALDE

Agradecimento e Missas do 7.° Dia
Francelina Alves Pinto

A. Viação Espinho ............. 22 734 12 96
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505
Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis

SENHORA OFERECE-SE para tomar conta de pessoa idosa, dia/
noite ou trabalhos domésticos. Tlm. 914354943.

  PASSA-SE

PASSA-SE CAFETARIA/SNACK-BAR – Boas áreas. Instalações
modernas. Motivo à vista. Trata o próprio. Tlm. 9383235558.

PEDIDOS

PRECISA-SE EMPREGADA/O para cozinha de restaurante, em
Espinho. Contactar entre as 14 e as 19 horas para o tlm.
919430452.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

ESTOFADOR – REPARAÇÃO DE SOFÁS, cadeiras, estofos de
carros, tejadilhos, selins de motas. Todos os tipos de estofos –
Silva - Tlm. 912933753.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 962788407 -
918735306.

VENDAS

T2 E T3 – NO CENTRO DA FEIRA – Novos, com acabamentos de
luxo, aquecimento e aspiração central, lareira c/ recuperador de
calor, suite, varandas e garagem – 72.500 euros. Excelente
negócio. Não é o que procura? Descubra isto e muito mais em
www.imo2007.pt – Imo2007 – Lic.ª Ami 7774. Telef. 914506327
/ 963129240 / 227452130 / 937588665.

MORADIA T3 EM ESMORIZ PRAIA – Retoma de Banco, localização
privilegiada, excelentes áreas, com churrasqueira, terraço, varan-
da e garagem – 135.900 euros. Imo2007 – Lic.ª Ami 7774. Telef.
914506327 / 963129240 / 227452130 / 937588665.

MORADIA TÉRREA T3 – A 2 minutos de Espinho – 4 frentes,
completamente remodelada, excelente localização, terraço, ga-
ragem – 126.000 euros - Óptima oportunidade de negócio!
Imo2007 – Lic.ª Ami 7774. Telef. 914506327 / 963129240 /
227452130 / 937588665.

ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24 n.º 741 s/D 4500-
201 Espinho. Tlm. 960151937 - Tel./Fax 227343129 - Tel./Fax
226062116 - E-mail: cerqueira.fernandes@mail.telepac.pt, 2.as e
4.as das 9 às 15,30 horas.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO
T3 NOVOS  •  T3 USADOS
Lugares de garagem
Contactar: Telef: 227 340 823  •  Tlm. 937 892 575

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

ALUGA-SE CASA independente, com quintal – Paramos. Tlm.
917342268.

ALUGA-SE T2 e T4 totalmente mobilados e equipados no centro
de Espinho. Tlm. 919152140.

ALUGA-SE ARMAZEM c/ 150m2, c/ 2 casas de banho, mais
escritório, na Rua do Paço Velho - Anta. Telef. 227344354 / Tlm.
919252288.

ALUGA-SE CASA GRANDE c/ garagem, armazém + escritório que
dá para comércio e habitar – 650 euros. Uma casa pequena
independente, com alguns móveis, água e luz – 175 euros – S.
João de Ver. Vendo algum equipamento de oficina – 913008704
/ 918525868.

ESTUDOS

EXPLICAÇÕES – Física-Química. Todos os níveis. Preparação para
exames nacionais. Tlm. 918082832.

MENSAGENS

RAPAZ SOLTEIRO com casa e carro próprio, deseja conhecer
menina ou senhora até  38. Tlm. 910155530 (por favor se tiver
mais idade não contactar).

Café
Caracas
(S. Félix)

vende-se no
Posto

BP
(Rua 19)

vende-se no
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Armando Ribeiro
4.º Aniversário do falecimento

A família lembra-o com saudade

Manuel Júlio Gouveia Pereira
Missa

do 6.º Aniversário

Ao recordar com profunda
saudade o 6.º aniversário do seu
falecimento a sua mãe, irmã e
sobrinhos mandam celebrar mis-
sa em sufrágio da sua alma, dia
26, quarta-feira, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a todos
quantos se dignem assistir a este
piedoso acto.

José Augusto da Luz Bastos
Missa do 5.º Aniversário

do seu falecimento
Sua esposa, filhos, netos e restante

família vêm, por este meio, comunicar que
será celebrada missa por alma do saudoso
extinto, dia 21, sexta-feira, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Antecipada-
mente agradecem a quem comparecer.

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Alva Emília da Silva Oliveira Sigalho
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

A família vem, por este meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral do seu ente querido ou
que de outro modo se associaram à sua dor. Comunica
que a missa do 7.º dia se celebra hoje, quinta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradece a todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 20 de Janeiro de 2011

Angelina de Sá Ferreira Ribeiro
Missa do 29.º Aniversário

do seu falecimento

É com grande saudade que os seus filhos,
Alberto e Rogério, netos, noras e genro, man-
dam celebrar missa pelo seu eterno descanso,
dia 23, domingo, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho, agradecendo desde já a
todos quantos participarem nesta Eucaristia.

Armando Rodrigues da Cruz
Missa do 26.º Aniversário

Com grande saudade, sua esposa,
filhos e netos vêm, por este único meio,
comunicar que será celebrada missa por
alma do saudoso extinto, dia 21, sexta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Agradecem, desde já, a todos quantos pos-
sam comparecer.

José Alves Fernandes da Silva
PARAMOS

Sua família vem, por este
meio, agradecer reconhecida-
mente a todas as pessoas que se
dignaram assistir ao funeral do
seu ente querido, ou que de al-
gum outro modo lhes manifesta-
ram o seu pesar. Participam que
a missa do 7.º dia por sua alma se
realiza hoje, quinta-feira, pelas
19 horas, na Capela Nossa da
Guia - Paramos. Reiteram o agra-
decimento a todos quantos pos-
sam tomar parte nesta Santa
Eucaristia.

Paramos, 20 de Janeiro de
2011

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA LAMACENSE, LDA. — SANTA MARIA DE LAMAS

Rosa de Sousa Milheiro
Carlos da Silva Rocha

Pais queridos ao recordarmos mais um aniversário do vosso
falecimento, com muita saudade, mandamos celebrar missa
sábado, dia 22, pelas 18.30 horas, na Igreja Paroquial de Anta.

Agradecemos a todos quantos queiram participar.

Filhos e família

Agradecimento
à Santa Casa

da Misericórdia
de Espinho

A família de Fernando de Sousa vem

agradecer a todo o Pessoal do Lar da Santa

Casa da Misericórdia de Espinho todo o empe-

nho, profissionalismo e carinho prestados

durante a sua permanência.

Enfermeira Maria Emília Ferreira
do Couto Monteiro

Seu marido, filho, e netos
vêm por este meio comunicar às
pessoas de suas relações e ami-
zade que será celebrada missa
por alma do seu ente querido, na
próxima quinta-feira, dia 27, pe-
las 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Eu-
caristia.

Espinho, 20 de Janeiro de
2011

 Manuel Ferreira da Silva Monteiro
Vítor Manuel do Couto Monteiro

Missa do 2.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

João Manuel Resende da Fonseca
Missa do 17.º Aniversário

Sua irmã, cunhado e sobrinhos vêm,
por este meio, participar que será cele-
brada missa pelo seu eterno descanso, na
próxima quinta-feira, dia 27, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a quem possa comparecer
a este acto religioso.

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Fernando de Sousa
Agradecimento

e Missa do 7.º Dia
Sua filha, genro, netas e restante

família vêm, por este meio, agradecer
às pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 23, domingo, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 20 de Janeiro de 2011

Prof.ª Isabel Maria Silva e Sousa Boia
Eng.º António Carlos Soares Boia
Eng.ª Teresa Cristina Sousa Boia

Enf.ª Helena Isabel Sousa Boia

José da Rocha Oliveira
Missa do 21.º Aniversário

Seus filhos, genros, nora e netos
vêm, por este meio, comunicar que será
celebrada missa por alma do saudoso
extinto, na próxima quinta-feira, dia 27,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Agradecem desde já a quem compa-
recer.

JOSÉ DE OLIVEIRA NEVES
13.º Aniversário do Falecimento

O tempo não pára,
só a saudade

é que faz as coisas
pararem no tempo

Sua esposa, filhas, genros e netos,
convidam todos quantos o lembram com
carinho e saudade a estarem presentes
numa missa em sua intenção no dia 25
de Janeiro, terça-feira, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho.

Posto
GALP

(Av.ª 24)

vende-se no

Posto BP
(S. Félix frente
Hotel Solverde)

vende-se no
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Um bodyboarder de 25 anos, residente
em S. Pedro da Afurada, acabou por ser salvo,
cerca das 17.30 horas de sexta-feira, na praia dos
pescadores, em Silvalde. O jovem, que praticava
bodyboard em frente ao esporão da praia dos
pescadores, acabou por se ver numa situação
de aflição quando a sua prancha se partiu com
a ondulação. Valeu-lhe a calma e o sangue frio
e a ajuda dos populares, dos meios de salvamento
da Protecção Civil, nomeadamente os bombeiros
(Voluntários de Espinho e da Aguda), a
Força Aérea Portuguesa, com um helicóptero
Alouette e da Marinha, com um bote salva-vidas
que veio do Porto do Douro e, até a ajuda do
presidente da Junta de Freguesia de Silvalde,
Marco Gastão, que foi a sua casa buscar
a sua mota de água.

Um bodyboarder de 25 anos, residente
em S. Pedro da Afurada, acabou por ser salvo,
cerca das 17.30 horas de sexta-feira, na praia dos
pescadores, em Silvalde. O jovem, que praticava
bodyboard em frente ao esporão da praia dos
pescadores, acabou por se ver numa situação
de aflição quando a sua prancha se partiu com
a ondulação. Valeu-lhe a calma e o sangue frio
e a ajuda dos populares, dos meios de salvamento
da Protecção Civil, nomeadamente os bombeiros
(Voluntários de Espinho e da Aguda), a
Força Aérea Portuguesa, com um helicóptero
Alouette e da Marinha, com um bote salva-vidas
que veio do Porto do Douro e, até a ajuda do
presidente da Junta de Freguesia de Silvalde,
Marco Gastão, que foi a sua casa buscar
a sua mota de água.

Com sangue frio e a ajuda do bote salva-vidas da Marinha
e do helicóptero da Força Aérea

Bodyboarder escapa a afogamento na praia dos pescadores

Os amigos do jovem, que
também se encontravam a
praticar bodyboard naquela
zona, acabaram por sair da
água e por pedir socorro

Segundo o coordenador
dos nadadores-salvadores
dos Bombeiros Voluntários de
Espinho, Álvaro Brandão,
“não era possível entrar com
a nossa embarcação, dado o
estado (alterado) do mar. No
entanto, estávamos prepara-
dos para entrar a nado, com
os nossos nadadores-salva-
dores! Porém, não havia ne-
cessidade de fazê-lo uma vez
que estávamos em contacto
visual com o jovem e que este
ia dando-nos sinal de que
estava bem e porque sabía-
mos que o bote salva-vidas
da Marinha estaria naquele
local muito em breve, como
veio realmente a acontecer.
Por isso, não fazia sentido
nós corrermos riscos”, subli-
nhou aquela fonte dos Bom-
beiros Voluntários de Espi-
nho.

“Ele teve muita calma”,
relatou uma testemunha que
acompanhou o caso desde o
início. “Nós perguntamos-lhe
se queria que lhe atirásse-
mos uma bóia e ele disse-nos
que não e que iria deixar-se

levar, uma vez que tinha fato
próprio para surf, até chegar
ajuda”, acrescentou a mes-
ma testemunha. “E foi o que
ele fez de melhor, pois se
tentasse sair correria o risco
de ser atirado contra as pe-
dras do esporão e de não se
salvar! Ou, até, cansar-se e
morrer afogado! Ele teve
muito sangue frio e muita
coragem! – exclamou a tes-
temunha.

Mas também de coragem e
sem olhar para os perigos que
corria, o presidente da Junta de
Freguesia de Silvalde, Marco
Gastão, ao saber do sucedido,
disponibilizou-se para ajudar,
colocando no mar a sua mota
de água.

“Estava na Junta de Fre-
guesia quando ouvi a sirene
dos bombeiros. Vim para a zona
do Bairro Piscatório e da praia,
pensando que se tratasse de
um naufrágio com um dos bar-
cos das companhas. Embora
estivesse convicto de que tal
não poderia ter sido, já que os
pescadores não entram no mar
com as condições climatéricas
que se faziam sentir e com as
condições do mar, com ondas
altas”, contou-nos o presiden-
te da Junta de Freguesia da Vila
de Silvalde, Marco Gastão. E

praia, os pescadores levaram-
na até junto da água com um
tractor. Despi-me e fiquei em
boxers. Vesti o colete e com a
ajuda de populares metemos a
mota na água. Quando já esta-
va a arrancar, apercebi-me da
vinda de um helicóptero da
Força Aérea e voltei para trás
porque no esporão fizeram-me
sinal para o fazer”.

Marco Gastão disse-nos
que, na altura “não pensei em
mais nada senão ajudar a sal-
var aquele rapaz. Fi-lo, com
consciência porque conheço
muito bem o mar de Silvalde e
esta entrada a sul no esporão
da praia dos pescadores e tam-
bém sei que a minha mota de
água tem muita força, é muito
rápida e ágil. Conheço-a, tam-
bém, muito bem”.

O jovem bodyboarder aca-
bou por ser salvo pelo bote
salva-vidas da Marinha da Ca-
pitania do Porto do Douro. O
helicóptero da Força Aérea Por-
tuguesa parou, a alguns me-
tros de altitude, sobre o náu-
frago e lançou um foguete de

sinalização que ficou a boiar a
escassos metros do jovem.
Depois, o salva-vidas da Mari-
nha aproximou-se e resgatou o
náufrago.

Depois de lhe ser prestada
assistência a bordo do salva-
vidas, a Marinha passou o jo-
vem bodyboarder para a em-
barcação dos Bombeiros Vo-
luntários da Aguda que saíram
para terra já no porto de abrigo
da Aguda, onde se encontra-
vam, quer os Bombeiros Volun-
tários de Espinho, quer a viatu-
ra médica do INEM, com uma
médica e um enfermeiro.

Jovem acabou por não ser
transportado ao hospital e terá
vindo a Espinho buscar a sua
viatura automóvel.

No local, para além dos
meios já referidos, estiveram
presentes, também, os Bom-
beiros Voluntários Espinhenses,
a Polícia Marítima da Capitania
do Porto do Douro e elementos
da Polícia de Segurança Pública
de Espinho.

Manuel Proença

prosseguiu:
“Sabia que era difícil entrar

no mar com um barco, mesmo
para os próprios bombeiros e

ofereci-me para vir a minha
casa buscar a minha mota de
água. Viemos buscá-la com uma
viatura dos bombeiros e, na

O presidente da Junta de Freguesia de
Silvalde a retirar da praia a mota de água
com a ajuda de um tractor da companha
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